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 RESUMO 

 Pensar  na  educação  e  na  liberdade  do  indivíduo  proporcionada  por  ela  conduz  a 
 academia  a  refletir  acerca  da  formação  empreendedora  dos  jovens.  Neste  trabalho 
 são  propostas  reflexões  sobre  como  satisfazer  as  necessidades  da  sociedade  que 
 clama  por  indivíduos  proativos  e  capazes  de  promover  novas  experiências,  de 
 modo  que  superem  os  desafios  da  vida  e  desenvolvam  habilidades  para  problemas 
 inesperados.  Assim,  promover  a  emancipação  do  aluno  como  protagonista  implica, 
 necessariamente,  em  também  abordar  o  novo  papel  do  professor.  Diante  de  tantos 
 desafios,  despontam,  apesar  de  incipientes,  discussões  acerca  do  objetivo  geral  do 
 presente  trabalho:  ‘Elaborar  um  modelo  de  formação  para  docentes  que  estimule  o 
 empreendedorismo  de  alunos  da  Educação  Básica  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul’. 
 Assim,  além  de  questionar  os  atuais  modelos  educacionais,  este  estudo  respeita  os 
 espaços,  cultura  e  identidade  do  povo  gaúcho.  A  caracterização  do  estudo  foi 
 desenvolvida  a  partir  de  natureza  aplicada,  com  objetivo  descritivo,  de  procedimento 
 metodológico,  bibliográfico  e  documental.  Após  a  construção  do  referencial  teórico,  a 
 partir  de  pesquisas  nas  plataformas  digitais  Scielo,  CAPES  e  Google  Acadêmico, 
 foram  abordados  os  assuntos:  empreendedorismo  no  ambiente  escolar;  pedagogia 
 empreendedora  como  promotora  do  protagonismo  do  aluno.  Posteriormente,  nos 
 mesmos  ambientes,  foram  selecionados  estudos  que  abordassem  competências, 
 habilidades  e  atitudes  empreendedoras  no  ambiente  escolar  e  modelos  para  a 
 formação  docente  em  empreendedorismo.  Em  seguida  foram  analisados  diferentes 
 documentos  e  legislação  educacional  que  fundamentassem  a  importância  do 
 empreendedorismo  na  educação  e,  por  fim,  foram  analisados  livros  e  manuais,  que 
 ampliassem  o  suporte  metodológico  e  viabilizassem  os  objetivos  específicos  do 
 presente  estudo.  Como  resultado  da  presente  pesquisa,  apresenta-se  um  modelo 
 formativo  para  professores  da  Educação  Básica  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
 organizado  em  módulos  sistematizados  em  conhecimentos  determinados  a  partir  de 
 competências,  habilidades  e  atitudes,  todos  voltados  para  o  desenvolvimento  de 
 indivíduos  capazes  de  inserir  o  empreendedorismo  com  sucesso  e  de  forma 
 estruturada     no     ambiente     escolar. 

 Palavras-Chave:  Educação  Básica.  Modelo  de  formação  docente. 

 Empreendedorismo. 



 ABSTRACT 

 Thinking  about  education  and  the  freedom  of  the  individual  provided  by  it,  leads  the 
 academy  to  reflect  on  the  entrepreneurial  training  of  young  people.  This  work 
 proposes  reflections  on  how  to  satisfy  the  needs  of  society  that  calls  for  proactive 
 individuals  capable  of  promoting  new  experiences,  overcoming  life's  challenges  and 
 developing  skills  for  unexpected  problems.  Thus,  promoting  the  emancipation  of  the 
 student  as  a  protagonist  necessarily  implies  also  addressing  the  new  role  of  the 
 teacher.  In  the  face  of  so  many  challenges,  discussions  arise,  although  incipient, 
 about  the  general  objective  of  the  present  work:  'Developing  a  model  for  training 
 teachers  that  encourages  entrepreneurship  among  students  of  basic  education  in  the 
 state  of  Rio  Grande  do  Sul'.  Thus,  in  addition  to  questioning  current  educational 
 models,  this  study  respects  the  spaces,  culture  and  identity  of  the  gaucho  people. 
 The  characterization  of  the  study  was  developed  from  an  applied  nature,  with  a 
 descriptive  objective,  methodological,  bibliographical  and  documental  procedure. 
 After  the  construction  of  the  theoretical  framework,  built  from  research  on  the  digital 
 platforms  Scielo,  CAPES  and  Google  Scholar,  the  subjects  were  addressed: 
 entrepreneurship  in  the  school  environment;  Entrepreneurial  pedagogy  as  a  promoter 
 of  student  protagonism.  Subsequently,  in  the  same  environments,  studies  were 
 selected  that  addressed  entrepreneurial  competencies,  skills  and  attitudes  in  the 
 school  environment  and  models  for  teacher  training  in  entrepreneurship.  Then, 
 different  documents  and  educational  legislation  that  support  the  importance  of 
 entrepreneurship  in  education  were  analyzed  and,  finally,  books  and  manuals  were 
 analyzed,  which  would  expand  the  methodological  support  and  enable  the  specific 
 objectives  of  the  present  study.  As  a  result  of  this  research,  a  training  model  for  basic 
 education  teachers  in  the  state  of  Rio  Grande  do  Sul  is  presented,  organized  in 
 modules  systematized  in  knowledge  determined  from  competences,  skills  and 
 attitudes,  all  aimed  at  the  development  of  individuals  capable  of  insert 
 entrepreneurship     successfully     and     in     a     structured     way     in     the     school     environment. 

 Keywords:  Basic     Education.     Teacher     training     model.  Entrepreneurship. 
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 1     INTRODUÇÃO 

 O  presente  trabalho  está  inserido  no  PPGDR  -  Programa  de  Pós-Graduação 

 em  Desenvolvimento  Regional  das  Faculdades  Integradas  de  Taquara  (FACCAT), 

 linha  de  pesquisa  1:  Instituições,  Sociedade,  Cultura  e  Bem-estar  Social,  com  a 

 finalidade  da  obtenção  do  título  de  Mestre  em  Desenvolvimento  Regional,  intitulado 

 Empreendedorismo:  um  modelo  de  formação  docente  para  a  Educação  Básica 

 do     Estado     do     Rio     Grande     do     Sul. 

 O  conceito  de  desenvolvimento  exige  análises  complexas,  transcendendo  as 

 abordagens  que  se  restringem  às  perspectivas  econômicas  e  políticas  do  país  e, 

 ainda,  é  através  da  educação  que  essas  análises  se  tornam  mais  profundas  e 

 significativas,  uma  vez  que,  a  partir  dessa  perspectiva,  a  pobreza  e  as 

 desigualdades  sociais  poderão  ser  dirimidas,  conforme  indicado  nos  planos 

 nacionais     da     educação,     anterior     e     vigente. 

 Pensar  na  educação  e  na  liberdade  do  indivíduo  proporcionada  por  ela, 

 conduz  a  academia  a  refletir  acerca  da  formação  empreendedora  de  jovens  e,  neste 

 trabalho,  leva-nos  a  necessidade  de  reflexões  mais  profundas  sobre  os  processos 

 eficazes     que     possam     satisfazer     as     necessidades     da     sociedade. 

 Apesar  da  nova  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  as 

 fronteiras  do  currículo  formal,  hoje,  ainda  não  são  expandidas  para  as  necessidades 

 da  maioria  das  salas  de  aula  e  não  ultrapassam  os  limites  das  culturas  institucionais. 

 Portanto,  a  pesquisa  propõe  a  elaboração  de  um  programa  de  formação  continuada 

 a  professores  e  gestores  e  visa  promover  um  modelo  que  possa  ser  replicado,  como 

 instrumento  de  efervescência  de  ideias,  valorizando  o  empreendedorismo  no 

 ambiente     educacional     e     consequentemente,      o     desenvolvimento. 

 O  mundo  vive  um  momento  de  mudanças,  há  quase  30  anos  falava-se  a 

 respeito  da  escola  do  futuro,  porém,  juntamente  com  o  isolamento  social,  com  o 

 fechamento  dos  espaços  escolares,  causados  pela  sindemia  1  de  Covid  19,  ela 

 chegou.  Os  portões  das  escolas  foram  fechados,  as  crianças  e  os  jovens  foram 

 1  Termo  a  presentado  na  década  de  1990  pelo  antropólogo  médico  Merrill  Singer.  Sindemia  é  um  neologismo  que 
 combina  sinergia  e  pandemia  e  tem  a  intenção  de  explicar  os  danos  significativos  causados  quando  na  interação 
 de  duas  ou  mais  doenças,  que,  inclusive,  podem  ser  agravadas  e  facilitadas  pelas  condições  sociais  e  ambientais 
 de     uma     sociedade. 
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 privados  da  convivência.  As  intervenções  pedagógicas  planejadas  e  articuladas 

 foram  substituídas  pelos  processos  emergenciais  que,  no  Brasil,  nestas  gerações  e 

 com     esta     intensidade,     mostraram-se     inéditos. 

 Famílias,  professores  e  gestores  educacionais  depararam-se  com  o  caos 

 sanitário  e  foram  obrigados  a  se  reinventar  para  que  a  escola  se  mantivesse  viva, 

 uníssona  e  eficaz.  Algumas,  conseguiram  e  infelizmente,  outras,  muitas,  não.  Os 

 principais  vilões?  A  falta  de  acessibilidade,  o  ingerenciamento,  a  negligência,  além 

 de  diversos  fatores  estruturais.  Logo,  diante  das  necessidades  da  sociedade  e  de 

 cada  momento  vivido  por  ela,  a  educação  vivencia  novos  percursos  e  novos 

 desafios. 

 Novas  práticas,  novas  metodologias,  novos  conceitos,  tudo  em  prol  da 

 aprendizagem,  que  no  Brasil,  mostrou-se  vulnerável  a  obstáculos  que  ainda  devem 

 ser  superados,  como  a  falta  de  estrutura  remota  e  física,  os  altos  índices  de  evasão 

 escolar  e  a  algumas  incertezas:  como  mobilizar  o  aluno  a  ser  protagonista  diante  de 

 tantas  mudanças?  Como  emancipá-lo  para  que  os  seus  pensamentos  e  objetivos 

 não  se  limitem  aos  muros  da  escola  que,  diante  da  experiência  mundial,  já  não  se 

 constitui     somente     no     espaço     físico? 

 São  indagações  provocadoras  e  preponderantes  pois  levam  a  constatação  da 

 necessidade  de  que  o  indivíduo  seja  protagonista,  e  capaz  de  promover,  através  do 

 desenvolvimento  de  habilidades,  soluções  inesperadas  para  problemas  ainda 

 desconhecidos.  Apesar  dos  desafios,  da  vulnerabilidade  e  das  incertezas  que 

 permeiam  o  universo  escolar,  existe  uma  máxima:  a  educação  nunca  mais  será 

 como  antes.  Assim,  mencionar  a  emancipação  do  aluno  como  protagonista  implica, 

 necessariamente,     em     abordar     o     novo     papel     do     professor. 

 Profissionais  qualificados  para  uma  entrega  remodelada,  permeada  com 

 novas  estratégias,  reflexões  e  organizações  para  que  seja  centrada  na 

 aprendizagem,  na  troca  e  não  somente  no  ensino,  como  bem  identificam  e 

 explicitam  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Médio  -  DCNEM  (Brasil, 

 2018).  Assim,  reflexões  possíveis  para  que  o  jovem  brasileiro  trace  novos 

 horizontes,  seja  protagonista  de  sua  história  e  acredite  que  empreender  lhe  trará 

 emancipação  e  empoderamento  de  vida,  ultrapassando  tendências,  épocas  e 
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 momentos  históricos,  que  acompanham  o  ser  humano  nas  buscas  pelo  seu 

 propósito. 

 E  nesse  contexto  de  vida  e  de  valorização  do  passado,  mas  com  foco  no 

 presente,  o  empreendedorismo  surge  como  um  dos  caminhos  também  propostos 

 pela  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018).  Assim,  educar  para  o 

 empreendedorismo  é  também  educar  para  a  cidadania,  principalmente,  diante  de  um 

 olhar  para  a  formação  do  indivíduo  em  atitudes  sociais  e  pessoais  sólidas  diante  da 

 vida.      (ALBUQUERQUE,     FERREIRA     e     BRITTES,     2016). 

 Ainda,  segundo  os  autores,  através  da  ética,  numa  perspectiva  cooperativa, 

 faz-se  necessário  entender  os  processos  da  aplicabilidade  do  empreendedorismo  na 

 Educação  Básica,  para  que  uma  nova  escola  possa  surgir  através  da 

 transformação  na  dinâmica  social  regional  e  mundial.  Para  Bauman  (2001), 

 pertencemos  a  uma  sociedade  líquida  2  ,  inserida  em  amor  líquido,  já  que  essa  vida 

 líquida  é  permeada  por  reinícios,  com  tudo  e  todos  mudando  rapidamente  em 

 oposição     à     solidez,     ao     tradicional. 

 Uma  mudança  repleta  de  incertezas  e  incapaz  de  manter  a  mesma  forma  por 

 muito  tempo.  Dessa  forma,  percebe-se  a  necessidade  da  urgente  adaptação  da 

 educação  às  necessidades  atuais,  pois  o  Brasil,  a  sociedade  e  a  escola  aprenderam 

 e  ainda  percebem  que  estão  expostos  a  grandes  lições,  sejam  elas,  pedagógicas, 

 epistemológicas,  metodológicas  e,  principalmente,  tecnológicas,  pois  a  vida  além  de 

 líquida  também  é  recheada  com  dialogismos  3  que,  para  Bakhtin  (1997),  são 

 i  nterações     com     discursos     vivos     que     se     encontram     e  promovem     mudanças. 

 Portanto,  a  adoção  de  uma  noção  ampliada  e  plural  acerca  da  juventude, 

 suas  necessidades,  sua  realidade,  e  também  atenta  à  cultura  e  a  diversidade,  surge 

 por  meio  de  formação  continuada  a  professores,  objetivando  instigar  reflexões  e 

 ações  claras  sobre  o  meio  de  convivência,  tornando  o  estudante  participante  ativo 

 da  sociedade,  interessado  no  seu  processo  formativo  e  de  aprendizagem, 

 protagonista     no     combate     às     desigualdades     sociais     e,       consequentemente,      livre. 

 3  Bakhtin,  filósofo,  conforme  Pires  (2002)  conhecido  mundialmente  e  alcançando,  além  da  teoria  literária  e  da 
 linguística,  o  funcionamento  da  vida  cotidiana  em  que  a  linguagem  é  uma  prática  cotidiana  que  envolve 
 socialmente     as     experiências     dos     indivíduos. 

 2  Z.  Bauman,  reconhecido  sociólogo  sobre  o  mundo  contemporâneo  que  conforme  Oliveira  (2012)  analisa  a 
 sociedade     contemporânea     na     pós-modernidade,     denominando-a     ‘líquida’     colo     as     relações     de     estados     similares 
 aos      liquefeitos     da     matéria,     flexíveis     e     voláteis. 
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 A  partir  das  necessidades  elencadas,  a  ‘região’  é  um  fator  que  merece 

 destaque  e  atenção  neste  estudo,  que  se  insere  no  contexto  dos  estudos  da  área  de 

 Planejamento  Urbano  e  Regional.  Em  Corrêa  (1997),  esse  conceito  envolve  a 

 pluralidade  de  significados  aprendidos  ao  longo  do  tempo.  Originalmente  o  termo 

 estava  voltado  para  a  ideia  de  uma  unidade  político-territorial,  porém,  posteriormente 

 passou     a     significar     uma     porção     de     terra      diferente     de     outra     porção     de     terra. 

 Em  seguida,  essa  noção  passou  a  tomar  caminhos  mais  complexos, 

 principalmente,  quando  a  reflexão  aborda  o  quadro  populacional  (GOMES,  1995). 

 Assim,  em  Santos  (2002),  as  regiões  apresentam  distinções  a  partir  de  suas 

 funcionalidades,  produtividade  e  configuração  territorial.  Já  Souza  (2009) 

 compreende  que  a  região  está  ligada  aos  fatores  identitários,  responsáveis  pelo 

 desenvolvimento     de     esforços     que     constituem     o     próprio     território. 

 E,  no  presente  estudo,  que  tem  o  Rio  Grande  do  Sul  como  recorte  espacial  a 

 partir  dos  seus  aspectos  culturais,  demonstra  que  as  ações  para  uma  Educação 

 Empreendedora,  no  Brasil,  devem  ser  consideradas  a  partir  de  cada  região. 

 Segundo  Wasserman  (2021),  o  Rio  Grande  do  Sul  possui  características  na 

 ocupação  peculiares,  diferenciando-o  dos  demais  estados  da  federação,  visíveis  no 

 tipo,  no  uso  e  na  forma  da  constituição  do  desenvolvimento  decorrentes, 

 principalmente,  da  ocupação  desordenada,  política,  qualidade  do  relevo,  clima  e 

 vegetação. 

 Em  Weber  (1999),  o  sentido  de  pertencimento  surge  a  partir  da 

 solidariedade  ética  em  detrimento  aos  elementos  estrangeiros,  desprezando  o 

 diferente.  Essa  solidariedade  ética  pode  ser  a  responsável  pela  força  e  sentido  da 

 unidade  coletiva,  porém  é  ineficaz  quando  no  desenvolvimento  da  região.  Segundo  o 

 autor,  a  noção  de  pertencimento  regional  é  definida  com  base  nas  suas 

 singularidades     antropológicas     e     culturais. 

 Dessa  forma,  as  estratégias  para  a  Educação  Empreendedora  no  estado  do 

 Rio  Grande  do  Sul  são  capazes  de  refletir,  no  presente  trabalho,  sobre  a  construção 

 identitária,  respeitando  as  suas  matrizes  culturais  que  ora  podem  ser  positivas,  ora 

 negativas.  C  onsiderando  que  as  questões  regionais  são  determinantes  para  o 

 desenvolvimento     de     atitudes     empreendedoras,     tanto     na     escola     como     fora     dela. 
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 O  tema  ‘Um  modelo  de  formação  em  empreendedorismo  para  professores  da 

 Educação  Básica  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul'  é  justificado  e  reforçado  pelo 

 Novo  Ensino  Médio  (Brasil,  2018)  implantado  nas  escolas  de  todo  o  país,  em  2022. 

 Já  no  Rio  Grande  do  Sul,  o  Ensino  Médio  Gaúcho  (RS,  2018)  é  instituído  com 

 diferentes  componentes,  inclusive  o  empreendedorismo,  tanto  em  escolas  da  rede 

 pública,     quanto     em     escolas     da     rede     particular. 

 Portanto,  a  partir  desse  contexto,  percebe-se,  claramente,  a  necessidade  do 

 desenvolvimento  de  uma  proposta  formativa  para  professores  da  Educação  Básica 

 do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  promova  o  desenvolvimento  do  perfil 

 empreendedor  do  aluno,  evite  a  evasão  escolar,  fomente  e  gere  novas 

 oportunidades     para     o     Desenvolvimento     Regional. 

 Segundo  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  o 

 itinerário  formativo  relativo  ao  empreendedorismo  prevê  que  a  escola  mobilize 

 diferentes  recursos,  de  diferentes  áreas,  para  o  estabelecimento  de  projetos 

 empreendedores.  Portanto,  nenhum  recurso  é  mais  importante  que  o  professor, 

 detentor  de  propriedade  intelectual  que  promova  a  aprendizagem  do 

 empreendedorismo  e,  consequentemente,  possa  contribuir  para  o  desenvolvimento 

 de     toda     uma     região. 

 Assim,  um  profissional  capaz  de  estimular  a  concepção  de  novas  formas  de 

 organizar  recursos,  atingindo  altos  níveis  de  eficiência  e  inovação,  corroborando 

 com     Kamei     (2010): 

 as  atividades  que  fluem  levam  ao  crescimento  e  à  descoberta.  Não  se  pode 
 gostar  de  fazer  a  mesma  coisa,  no  mesmo  nível,  durante  muito  tempo. 
 Ficamos  entediados  ou  frustrados;  então,  o  desejo  de  nos  sentirmos 
 satisfeitos  novamente  nos  leva  a  ampliar  nossas  aptidões,  ou  a  descobrir 
 novas  oportunidades  de  utilizá-las.  A  relação  entre  oportunidades  para  ação 
 e  capacidades  é  fundamental  para  determinar  o  estado  que  o  indivíduo  vai 
 vivenciar:     ansiedade,     tédio     ou  Flow  .”     (KAMEI,     p..  69,     2010). 

 Nesse  viés,  parece  caber  ao  professor,  mas  não  sozinho  e  sim  acompanhado 

 pela  equipe  gestora  escolar,  proporcionar  experiências  e  processos  que  garantam 

 aos  jovens  as  aprendizagens  necessárias  para  as  diferentes  leituras  que  a 

 sociedade  lhes  impõe,  como  o  enfrentamento  de  novos  desafios  e  a  tomada  de 

 decisões  éticas.  Além  de  fomentar  pensamentos  críticos,  processos  mediados  pelo 
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 diálogo  e  relações  de  contextos  nos  quais  todos  participem  em  condição  de 

 igualdade. 

 Diante  destas  perspectivas,  trabalhar  múltiplas  vozes,  que  constituem  o  ser, 

 significa  assumir  uma  postura  pedagógica  onde  a  dimensão  cultural  do 

 conhecimento  e  dos  recursos  humanos  é  capaz  de  perceber  o  capital  intelectual 

 como  função  primária  para  atender  novos  tipos  de  necessidades.  Isso  ganha 

 relevância  através  dos  estudos  e  pesquisas  que  resultem  em  possíveis  orientações 

 para  que  sejam  efetivados  o  emprego  do  empreendedorismo  de  forma  mais  eficaz 

 na     formação     do     professor     e,     também,     na     rotina     escolar     de     jovens     e     adolescentes. 

 Assim,  o  problema  de  pesquisa  ‘Como  elaborar  um  modelo  de  formação  em 

 empreendedorismo  para  professores  da  Educação  Básica  no  estado  do  Rio  Grande 

 do  Sul  que  possa  promover  o  desenvolvimento  na  vida  dos  alunos?’  está  alinhado 

 ao  tema  ‘Elaboração  de  um  modelo  de  formação  em  empreendedorismo  para 

 professores  da  Educação  Básica  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  que  possa 

 promover  o  desenvolvimento  na  vida  dos  alunos’  e  questiona  os  atuais  modelos 

 educacionais  além  de  propor  uma  intervenção  sólida  que  respeite  os  espaços, 

 cultura     e     identidade     do     povo     gaúcho. 

 O  objetivo  geral  propõe  a  elaboração  de  um  modelo  de  formação  para 

 docentes  que  estimule  o  empreendedorismo  de  alunos  da  Educação  Básica  no 

 estado  do  Rio  Grande  do  Sul  e  propicia  espaço  para  os  objetivos  específicos  que 

 são:  I)  analisar  como  funcionam  os  modelos  atuais  de  ensino  do  empreendedorismo 

 na  educação,  no  Brasil  e  fora  dele;  II)  analisar  como  o  processo  de  formação  em 

 empreendedorismo  pode  ser  inserido  na  rotina  dos  professores  da  Educação  Básica 

 no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul;  III)  criar  um  modelo  de  formação  para  que  os 

 docentes  consigam  desenvolver  estratégias  empreendedoras  de  forma  real  e 

 concreta  a  fim  de  promover  o  desenvolvimento;  e  IV)  contribuir  para  uma  futura 

 ruptura  do  modelo  formal  de  ensino,  refletindo  acerca  de  uma  visão  sistêmica  do 

 processo     social; 

 Diante  dessas  perspectivas,  a  fundamentação  teórica  abordará  as  temáticas 

 de  educação,  desenvolvimento,  empreendedorismo,  abrangendo  modelos  de 

 formação  para  professores,  a  partir  das  características  próprias  que  constituem  o 

 cenário  da  pesquisa,  isto  é,  o  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  direcionada  por 
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 documentos  oficiais,  a  partir  de  uma  construção  subsidiada  em  livros,  artigos  de 

 periódicos,  anais  de  eventos  científicos  e  trabalhos  de  conclusão  de  cursos, 

 dissertações     de     mestrado     e     teses     de     doutorado. 

 A  caracterização  do  presente  estudo  é  de  natureza  aplicada,  com  objetivo 

 descritivo  e  de  procedimento  metodológico,  bibliográfico  e  documental,  através  de 

 fontes  primárias  e  secundárias.  A  presente  dissertação  está  dividida  da  seguinte 

 forma,  além  da  introdução:  capítulo  2,  intitulado  “Educação,  desenvolvimento  e 

 modelo  de  formação  docente:  discussões  para  a  pedagogia  contemporânea''  que 

 remeterá  o  leitor  a  reflexões  sobre  o  poder  da  educação  no  combate  aos  diferentes 

 tipos  de  pobreza  e  exclusões,  dialogando  com  o  desenvolvimento  e  à  pedagogia 

 empreendedora,  esta,  responsável  por  valorizar  a  realidade  de  cada  indivíduo  e  de 

 cada     sociedade. 

 O  capítulo  3,  intitulado  “O  Modelo”,  apresenta  quatro  módulos  amplamente 

 analisados  e  desenvolvidos  a  partir  de  competências,  habilidades  e  atitudes 

 empreendedoras  para  a  Educação  Básica.  Direcionam  a  ampliação  dos  limites  da 

 estrutura  pedagógica  da  Educação  Básica  e,  consequentemente,  desacomodam  os 

 profissionais  da  área,  submetendo-os  à  vivência,  experimentação  de  metodologias 

 ativas     e     processos     avaliativos     estratégicos. 

 O  presente  trabalho  é  finalizado  com  a  conclusão  que  abarca  possíveis 

 alternativas  para  a  resolução  do  problema  de  pesquisa  a  partir  dos  resultados 

 obtidos,  bem  como  a  expectativa  da  autora  quando  na  promoção  da  ruptura  dos 

 modelos  formais  de  ensino  e  os  benefícios  que  a  proposição  proporcionará  à 

 sociedade. 
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 2     EDUCAÇÃO,     DESENVOLVIMENTO     E      MODELO     DE     FORMAÇÃO     DOCENTE: 

 DISCUSSÕES     PARA     A     PEDAGOGIA     CONTEMPORÂNEA 

 A  educação  é  uma  poderosa  ferramenta  no  combate  à  pobreza,  à  exclusão 

 social,  às  incompreensões,  às  opressões  ou  às  guerras.  Como  em  Delors  (2018),  a 

 educação  desempenha  um  papel  fundamental  para  o  desenvolvimento  contínuo  de 

 toda  a  sociedade  como  um  caminho  para  o  desenvolvimento  humano,  sem  milagres 

 ou     fórmulas     mágicas. 

 Apesar  de  existir  em  todos  os  grupos  humanos  e  em  todas  as  camadas  da 

 sociedade,  Brandão  (2017)  salienta  que  as  primeiras  práticas  educativas  ocorreram 

 sem  escolas,  longe  de  salas  de  aulas,  professores  ou,  ainda,  a  métodos 

 pedagógicos.  Reforça,  inclusive,  a  figura  do  professor  profissional,  como  não  sendo 

 o  único  a  desenvolver  práticas  educativas.  Já  Perez  (2013)  complementa  com  uma 

 análise  mais  ampla,  afirmando  que  é  importante  não  restringir  a  educação  aos 

 espaços     escolares. 

 Inclusive  é  possível  que  os  processos  de  aprendizagem  ocorram  em  diversos 

 processos  e  contextos  levando  ao  acontecimento  estético  mencionado  por  Bakhtin 

 (1997): 

 Um  acontecimento  estético  pode  realizar-se  apenas  na  presença  de  mais  de 
 um  participante,  pressupõe  duas  consciências  que  não  coincidem  ou  ficam 
 lado  a  lado  diante  de  um  valor  comum  e  frente  a  frente  como  inimigos, 
 terminando  em  um  acontecimento  estético  e  começando  um  acontecimento 
 ético,     que     substitui     o     anterior.”     (BAKHTIN,     1997,     p.20). 

 Em  Delors  (2018),  a  educação  deve  acontecer  ao  longo  de  toda  a  vida  e 

 durante  toda  ela  despertando  na  sociedade  a  necessidade  da  luta  contra  todas  as 

 formas  de  desigualdade  social,  compreensão  de  mundo  e  do  outro.  Diante  de  um 

 espírito  colaborativo,  surgem  os  quatro  pilares  bases  da  educação  mundial.  Estes, 

 responsáveis  por  fazer  transcender  os  conceitos  da  educação  formal  levando  o 

 indivíduo  a:  aprender  a  ser,  aprender  a  conhecer,  aprender  a  fazer  e  aprender  a 

 conviver     (DELORS,     2018,     p.17-18). 
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 Mais  tarde,  os  quatro  pilares  foram  complementados  pela  inclusão  do  quinto 

 pilar,  através  da  Revista  do  Escritório  Regional  de  Educação  para  a  América  Latina  e 

 o  Caribe  (PRELAC/  UNESCO,  2004)  ao  Relatório  da  Comissão  Internacional:  o 

 ‘aprender  a  empreender’,  que,  unidos,  visam  acompanhar  os  processos  inovadores 

 tanto  na  vida  privada  quanto  na  profissional  com  processos  de  aprendizagem  que 

 não  precisam  se  constituir  em  somente  através  de  um  espaço  físico,  mas  outros 

 espaços     e     dimensões.     De     acordo     com     Kamei     (2010),     são     tempos     desafiadores: 

 há  uma  precondição  universal  que  consiste  em  o  indivíduo  saber  que  há 
 algo  que  ele  tem  que  fazer,  e  que  ele  é  perfeitamente  capaz  de  fazê-lo. 
 Assim  sendo,  a  experiência  ótima  requer  um  balanço  entre  os  desafios 
 percebidos  em  uma  determinada  situação  e  as  habilidades  que  a  pessoa 
 possui.  Desafios  incluem  qualquer  oportunidade  para  a  ação  que  os  seres 
 humanos  são  capazes  de  responder:  a  vastidão  do  mar,  a  possibilidade  de 
 rimar  palavras,  fechar  um  negócio  com  êxito  e  ganhar  a  amizade  de  uma 
 outra     pessoa,     são     alguns     exemplos     de     desafios.     (KAMEI,     2010,     p.67). 

 Infelizmente,  nem  sempre  o  protagonismo  foi  valorizado,  Oliveira  (2004)  relata 

 que  no  Brasil  Colonial,  a  Igreja  Católica  representada  pela  Ordem  dos  Jesuítas,  em 

 1549,  tornou-se  responsável  pela  catequização  dos  índios  e  educação  da  elite 

 colonizadora.  Já  Xavier  (1980)  complementa  que  os  jesuítas  foram  responsáveis 

 pelo  sistema  educacional  que  preocupava-se  com  a  difusão  da  fé  e  não  com  a 

 mesma  inclinação,  fornecia  aos  filhos  das  classes  dominantes,  a  educação  clássica 

 e     humanística,     baseada     no     ideal     europeu     daquela     época. 

 Assim,  a  educação  reproduzia,  no  Brasil,  o  espírito  da  Idade  Média.  Este, 

 avesso  à  experimentação  e  submetido  à  autoridade  e  à  ordenação  social,  apesar  de 

 Albuquerque  (1999)  afirmar  que  tal  projeto  obteve  resultados  educacionais 

 importantes  em  Morán  (2015),  não  valorizava  o  protagonismo  do  aluno  quando 

 incentivado  ao  aprendizado  através  da  resolução  de  problemas  e  desafios 

 relevantes. 

 Ainda,  segundo  Oliveira  (2004),  foram  quatro  séculos  de  educação  elitizada, 

 destinada  às  camadas  mais  ricas  da  sociedade,  intencionando  a  chefia  e  a 

 liderança.  Dessa  forma,  grande  parte  da  população  brasileira  foi  submetida  a  um 

 plano  secundário  de  atendimento  que  somente  começou  a  ser  sanado  na  década  de 
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 1990  com  a  ampliação  de  novas  oportunidades  voltadas  para  a  Educação  Básica, 

 porém     com     importantes     deficiências     estruturais. 

 Em  Garcia  e  Hillesheim  (2017),  o  Brasil  ainda  tem  na  pobreza  a  maior 

 expressão  das  desigualdades  que  tenta  ser  superada  e  enfrentada  pelos  dois 

 últimos  Planos  Nacionais  da  Educação  -  PNEs  4  e  pelos  Planos  Plurianuais  -  PPAs  5  . 

 Nestes  documentos,  a  pobreza  do  povo  brasileiro  é  tratada  como  um  problema 

 central  e  a  educação  é  a  chave  fundamental  para  o  enfrentamento  dessa  dura 

 realidade. 

 Novas  oportunidades  batem  à  porta  para  uma  educação  disruptiva,  para 

 Demo  (2010),  há  muito  tempo  pretendia-se  inovar  na  educação,  afirmando  que  ela, 

 segundo  crença,  seria  a  responsável  pelas  mudanças  da  sociedade,  contudo  apesar 

 da  existência  do  desejo  de  inovações,  elas  não  aconteciam,  afirmando  que  a  escola 

 estaria  ficando  para  trás.  E,  mais  uma  vez,  nota-se  como  chave  para  o  processo  de 

 inovação,     a     figura     do     professor     que     ganha     destaque     como     agente     de     mudanças. 

 Morán  (2015)  alerta  que  as  mudanças  da  sociedade  exigem  mudanças  na 

 educação  formal,  principalmente,  para  que  todos,  além  de  acesso,  também 

 aprendam  com  qualidade  e  se  tornem  cidadãos  competentes  nas  construções  de 

 seus  projetos  de  vida.  Assim,  propõe  uma  revisão  sistemática  nos  currículos, 

 espaços  e  metodologias,  afirmando  que  a  escola  padronizada,  previsível,  terá 

 resultados  previsíveis.  Além  disso,  a  escola  do  passado,  não  prevê  que  os 

 indivíduos     sejam     dotados     de     muitas     e     variadas     potencialidades. 

 Um  novo  olhar  sobre  os  processos  pedagógicos  e  que  favoreçam  o 

 desenvolvimento  tornam-se  essenciais  pois  em  Oliveira  (2002),  o  conceito  de 

 desenvolvimento  vem  adquirindo  uma  nova  forma  ao  ser  dissociado  da 

 exclusividade  do  crescimento  econômico.  Vasconcelos  e  Garcia  (1998)  remetem  o 

 5  Os  Planos  Plurianuais  -  PPAs,  segundo  o  site  do  Ministério  da  Economia,  previstos  pelo  artigo  165 
 da  Constituição  Federal,  são  planos  de  médio  prazo  que  estabelecem  diretrizes,  objetivos  e  metas 
 que  devem  ser  cumpridos  pela  administração  pública  federal.  Contam  a  vigência  de  quatro  anos  e 
 têm  início  no  segundo  ano  de  mandato  do  presidente,  prolongando-se  até  o  primeiro  ano  de  mandato 
 do     seu     sucessor. 

 4  Segundo  a  Lei  10.172  de  09  de  Jan.  2021,  o  primeiro  Plano  Nacional  da  Educação-  PNE  foi 
 elaborado  em  1962,  durante  a  primeira  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional,  Lei  nº  4.024, 
 de  1961,  em  iniciativa  do  Ministério  da  Educação  e  Cultura  e  como  um  conjunto  de  metas  visando  o 
 desenvolvimento  qualitativo  e  quantitativo  voltado  à  educação,  no  Brasil.  O  site  PNE  em  Movimento 
 esclarece  que  a  finalidade  dos  Planos  Nacionais  da  Educação  é  de  organizar  a  educação  nacional 
 para  que  os  entes  federativos,  em  virtude  de  suas  competências,  trabalhem  juntos  articulando 
 esforços     em     regime     colaborativo. 
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 desenvolvimento  à  performance  de  indicadores  que  demonstrem  os  índices  de 

 qualidade     de     vida     e     ao     bem-estar     econômico     e     social. 

 E  no  contexto  de  mudanças  e  de  favorecimento  do  desenvolvimento,  temos  o 

 empreendedorismo  como  um  pilar  para  as  novas  demandas  educacionais.  Como 

 apresenta  Costa,  Barros  e  Carvalho  (2011),  apesar  de  o  empreendedorismo  ter 

 surgido  em  ambientes  empresariais,  em  Dornelas  (2022),  quando  ele  é  analisado 

 com  profundidade,  percebe-se  que  pode  ser  praticado  em  diferentes  ecossistemas, 

 inclusive     o     educacional. 

 Dessa  forma,  o  empreendedorismo  pode  ser  ensinado,  aprendido  e 

 compreendido  por  qualquer  pessoa  e  de  acordo  com  Ribeiro  e  Moreira  (2017),  a 

 academia  pode  ser  também  promotora  do  ato  de  empreender.  A  chamada  Educação 

 Empreendedora  (SILVA  e  PENA,  2017)  surgiu  inicialmente  em  Harvard,  EUA,  no  ano 

 de  1947  e  teve  como  objetivo  principal  a  qualificação  de  ex-combatentes  de  guerra 

 oportunizando-lhes  a  recolocação  no  mercado  de  trabalho,  como  empreendedores. 

 No  Brasil,  em  virtude  do  processo  de  industrialização,  o  ensino  do 

 em  preendedorismo  chegou  tardiamente  e  ao  longo  dos  anos  foi  inserido  em 

 subáreas. 

 Dornelas  (2022)  mostra  que  a  Educação  Empreendedora  tem  como  função 

 primária  proporcionar  aos  estudantes  a  compreensão  acerca  dos  processos 

 empreendedores,  a  percepção  das  habilidades  necessárias  ao  empreendedorismo  e 

 a  análise  de  oportunidades  diárias,  afirmativa  já  tratada  em  Dolabela  (2008),  quando 

 reforça  que  o  empreendedorismo  pode  ser  desenvolvido  por  qualquer  pessoa, 

 porém  em  circunstâncias  específicas  e  através  de  conceitos  acadêmicos  não 

 formais. 

 Nesse  embate  positivo,  Albuquerque,  Ferreira  e  Brittes  (2016)  chamam  a 

 atenção  para  a  promoção  da  cultura  empreendedora,  nos  processos  para  o 

 desenvolvimento,  como  estratégia  de  coesão  e  crescimento  social  e  econômico, 

 pois  é  responsável  pela  formação  de  cidadãos  pró-ativos,  criativos  e,  inclusive, 

 fomentadores  de  novas  oportunidades  e  motivadores  de  aproveitamento  de 

 recursos. 

 E  complementam  que  uma  reflexão  profunda  sobre  a  pedagogia 

 empreendedora,  direcionada  na  valorização  das  iniciativas,  na  análise  crítica,  na 
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 reflexão  e  na  cooperação,  como  estratégias  para  um  projeto  de  vida  mais  amplo  e 

 em  sintonia  com  políticas  públicas  que  valorizem  as  oportunidades  sociais  e 

 econômicas,  seja  capaz  de  eliminar  incertezas  acerca  da  sua  implantação.  Isto  é, 

 ações  eficazes  para  a  promoção  do  desenvolvimento  que,  em  Barros  e  Gonzaga 

 (2018),  convergem  para  o  desenvolvimento  de  estratégias  que  promovam  a  inserção 

 do  jovem  em  uma  sociedade  globalizada  fazendo  da  escola  um  local  de  formação  de 

 novos  cidadãos  pró-ativos,  transformadores  e  não  apenas  reprodutivos  de  palavras 

 ou     frases     prontas. 

 Assim,  cabe  ao  processo  de  formação  docente,  priorizar  a  criticidade,  a 

 reflexão,  o  comprometimento  e  o  empreendedorismo  para  que  os  professores 

 consigam  atingir  os  jovens  promovendo  um  verdadeiro  movimento  de 

 desenvolvimento  social  através  de  posturas  comprometidas,  dinâmicas, 

 responsáveis,  independentes  e,  principalmente,  empreendedoras.  A  eles  compete  a 

 promoção     de     uma     verdadeira     mudança     de     consciência,     inclusive     da     sociedade. 

 Porém,  mudanças,  ainda,  cercadas  de  incertezas  e  destacadas  em  estudos 

 recentes  elaborados  por  Alves,  Klaus  e  Loureiro  (2021),  que  alertam  sobre  como  o 

 mercado  tem  ditado  diretrizes  educacionais  e  práticas  pedagógicas  pautadas  muito 

 mais  em  processos  objetivos  e  normativos  do  que  subjetivos,  inclusive  nas 

 demandas     educacionais     que     vão     desde     a     Educação     Básica     até     o     ensino     superior. 

 Os  mesmos  autores  afirmam  que  apesar  de  não  intencionarem  a 

 representação  de  uma  totalidade  na  área  da  Educação  Empreendedora  brasileira, 

 ainda  alertam  que,  através  desse  modelo,  o  indivíduo  estaria  sujeito  a  se  tornar 

 responsável  pela  sua  própria  formação,  seus  sucessos  ou  fracassos,  como  uma 

 empresa  que  normalmente  corre  riscos,  estando  exposto  à  ilusão  e  à  redução  dos 

 seus     direitos     como     cidadão. 

 Apesar  de  controvérsias,  Albuquerque,  Ferreira  e  Brites  (2016)  afirmam  ser 

 possível  uma  Educação  Empreendedora,  direcionada  à  cidadania,  pautada  no 

 desenvolvimento  e  que  alcance  uma  dimensão  estratégica  para  um  novo  conceito 

 de  ruptura  com  a  formalidade  do  passado,  permitindo  a  formação  de  cidadãos 

 reflexivos  e  capazes  de  cooperarem  entre  si,  possibilitando  novos  envolvimentos  e 

 gerando     novos     significados. 
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 Retomando  Delors  (2018),  o  aprender  a  fazer  transcende  a  profissão, 

 preparando  o  indivíduo  ao  enfrentamento  de  várias  situações,  muitas  vezes 

 imprevisíveis,  acompanhadas  do  espírito  colaborativo  e  do  trabalho  em  equipe, 

 qualidades  que  necessitam  de  ênfase,  principalmente,  na  sociedade  atual.  Portanto, 

 a  educação  em  Reymão  e  Cebolão  (2017)  está  intimamente  ligada  à  qualidade  de 

 vida  das  pessoas  e  ao  seu  desenvolvimento.  Sen  (2000)  defende  que  as  fontes  de 

 privação  de  liberdade  devem  ser  retiradas  pois  além  da  importância  da  realização 

 pessoal  de  cada  um,  através,  inclusive  do  acesso  à  educação,  proporciona  ao 

 indivíduo     o     crescimento     e     o     seu     desvencilhamento     da     pobreza. 

 Dessa  forma,  faz  parte  dos  deveres  do  Estado  e  da  sociedade  o  combate  à 

 pobreza,  a  defesa  e  a  motivação  do  desenvolvimento  das  capacidades  humanas 

 que  possam  promover  a  sua  liberdade  e  consequentemente  o  desenvolvimento 

 através  de  indivíduos  autônomos.  Conforme  Freire  (1987),  estes  indivíduos  devem 

 mostrar-se  ansiosos  pela  construção  da  equidade  e  capazes  de  edificar  novas 

 realidades,  a  partir  de  suas  vivências  e  em  oposição  a  todas  as  formas  de  opressão, 

 através     do     senso     crítico,     analítico     e     transformador. 

 Nesse  viés  de  mudanças  surge  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC 

 (Brasil,  2018),  que  através  de  competências  e  habilidades  valoriza  o  protagonismo 

 do  aluno  em  uma  escola  cidadã  que,  inclusive,  admite  abordagens  voltadas  a 

 práticas  empreendedoras  no  ambiente  escolar.  Portanto,  determinar  as 

 competências  profissionais  para  as  práticas  empreendedoras,  no  ambiente  escolar  e 

 que  tragam  significados  ao  docente,  mostra-se  essencial  para  a  compreensão  do 

 papel  do  professor  em  sala  de  aula  bem  como  a  condução  exata  para  o  alcance  dos 

 objetivos     de     aprendizagem: 

 “  Exige-se  do  professor  que  ele  seja  capaz  de  articular  os  diferentes  saberes 
 escolares  à  prática  social  e  ao  desenvolvimento  de  competências  para  o 
 mundo  do  trabalho.  Em  outras  palavras,  a  vida  na  escola  e  o  trabalho  do 
 professor  tornam-se  cada  vez  mais  complexos.”  (Parecer  CNE/  CEB  nº  5, 
 2011,     p.30). 

 Assim,  as  discussões  acerca  da  recriação  da  escola  a  partir  das  demandas 

 da  sociedade  contemporânea  conversam  com  os  Objetivos  de  Desenvolvimento 

 Sustentável  (ODS)  6  ,  especificamente  o  de  número  4,  voltado  para  a  educação  de 

 6  Os  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável  (ODS),  instituídos  em  2015,  em  todos  os  países 
 membros  da  Organização  das  Nações  Unidas  (ONU),  fazem  parte  da  política  pública  global  intitulada 
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 qualidade  objetiva  “assegurar  a  educação  inclusiva  e  equitativa  e  de  qualidade,  e 

 promover  oportunidades  de  aprendizagem  ao  longo  da  vida  para  todos”  (PACTO 

 GLOBAL,  2020).  E,  destaca,  segundo  Pimentel  (2019),  que  a  educação,  além  de  ser 

 um  dos  objetivos,  também  é  responsável  pelo  alcance  dos  demais  objetivos, 

 portanto,     essencial     para     o     cumprimento     da     Agenda     2030. 

 Ainda  segundo  a  mesma  autora,  as  ferramentas  de  sustentação  ao  ODS  4, 

 no  Brasil,  imprescindíveis  por  estabelecer  diretrizes  e  políticas  públicas  voltadas  à 

 educação  responsáveis  pelo  cumprimento  das  metas,  são:  o  Plano  Nacional  de 

 Educação  -  PNE,  vigência  2014-2024  e  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC. 

 Estes  capazes  de  garantir  que  os  estudantes  além  de  finalizarem  o  período  do 

 ensino  básico  na  idade  correta,  sejam  capazes  de  promover  aprendizagens 

 significativas     e     que     formem     cidadãos     protagonistas     de     suas     histórias. 

 2.1     O     desenvolvimento     do     Rio     Grande     do     Sul:     aspectos     tradicionais     e     culturais 

 Os  diálogos  entre  educação,  desenvolvimento  e  empreendedorismo  ocorrem 

 a  partir  do  momento  em  que  o  sujeito  passa  a  ter  acesso  à  liberdade  em  todas  as 

 suas  formas,  em  Mozetti  e  Ribeiro  (2018),  o  desenvolvimento  humano  ocorre 

 através  dessa  composição  de  saberes  e  com  olhares  voltados  para  um 

 desenvolvimento  que  valoriza  a  voz  das  pessoas,  levando-as  ao  exercício  da 

 cidadania  como  agentes  do  seu  próprio  desenvolvimento.  Assim,  a  partir  da 

 emancipação,  os  indivíduos  são  capazes  de  percorrer  novos  caminhos,  como  o 

 desenvolvimento     e     a     inovação. 

 Em  Mazaro  (2017),  atualmente  e  no  futuro,  o  principal  desafio  para  a 

 sociedade  é  a  inovação  que  ganha  importância  a  partir  do  crescimento  da 

 competitividade,  principalmente,  diante  de  uma  economia  globalizada.  Seguindo  os 

 caminhos  de  Schumpeter  (1997),  os  processos  inovadores  estão  fundamentados  em 

 dois  pilares  essenciais  -  novas  ideias  e  criatividade.  Logo,  aliar  a  inovação  à  tradição 

 Agenda  2030.  Nela,  figuram  os  17  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável,  com  169  metas  que 
 visam  a  erradicação  da  pobreza,  a  paz,o  progresso  e  os  cuidados  com  o  meio  ambiente.  (UNESCO, 
 2019). 
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 torna-se  um  desafio  (BARREIRO  e  BARBOSA,  2020),  capaz  de  constituir  novos 

 modos,     práticas     e     padrões     formativos     na     educação. 

 Percorrendo  a  antropologia  e  a  formação  da  identidade  gaúcha,  Wasserman 

 (2021)  entende  que  o  sentimento  de  pertencimento,  assim  como  a  construção  da 

 cultura  são  fundamentados  a  partir  da  união  étnica  de  diversos  povos  que 

 contribuíram  para  a  evolução  histórica  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Dessa 

 forma,  interferiram  e,  ainda  interferem,  diretamente  no  seu  desenvolvimento  e  a  este 

 estão     intimamente     ligadas     a     criatividade     e     as     inovações. 

 As  novas  ideias,  sempre  foram  fundamentais  para  todo  o  processo  histórico 

 da  região  que  sofreu  constantes  mudanças  com  o  passar  dos  anos.  Como  abordado 

 por  Luvizzotto  (2009),  o  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  passou  de  uma  região  de 

 conflitos  extremos  a  um  estado  promissor  e  importante  para  a  economia  Nacional, 

 apesar  de  Wasserman  (2021)  afirmar  que  as  peculiaridades  do  povo  interferem  de 

 forma     negativa      na     promoção     do     desenvolvimento. 

 Em  Luvizotto  (2009),  a  ocupação  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  foi  marcada 

 pela  disputa  entre  Portugal  e  Espanha,  desempenhando,  desde  os  primórdios, 

 principalmente,  duas  funções:  um  local  estratégico  mantendo  a  presença  portuguesa 

 junto  às  áreas  dominadas  pela  Espanha  e  como  fornecedor  de  alimentos  e  outros 

 bens     para     o     restante     do     Brasil. 

 Antes  da  chegada  dos  portugueses,  o  Rio  Grande  do  Sul  era  visto  com  um 

 território  desocupado,  de  difícil  acesso,  povoado  apenas  pelos  nativos  onde  poucos 

 se  aventuravam  a  avançar  no  território  em  busca  de  escravos.  Posteriormente,  a 

 região  foi  ocupada  pelos  jesuítas  e  índios  catequizados  que  para  se  protegerem  de 

 caçadores  de  escravos  e  ladrões  de  gado,  fundaram  os  Sete  Povos  das  Missões, 

 também,     posteriormente,     desmantelados     pelo     Tratado     de     Madrid  7  . 

 Em  1770,  um  grupo  de  imigrantes  Portugueses  chegou  ao  Rio  Grande  do  Sul 

 com  a  intenção  de  ocupar  a  Região  das  Missões,  porém  limitados  pela  dificuldade 

 de  acesso  e  transporte,  ocuparam,  onde  hoje  conhecemos  como  Porto  Alegre,  a 

 capital  gaúcha.  A  partir  do  século  XIX,  incentivados  pelo  governo  brasileiro,  uma 

 7  O  tratado  foi  assinado  em  1750  por  Portugal  e  Espanha  dispondo  que  as  Missões  Jesuíticas  seriam 
 de     administração     portuguesa     em     troca     da     Colônia     de     Sacramento     que     seria     destinada     à     Espanha. 
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 série  de  imigrantes  europeus  chegou  ao  Rio  Grande  do  Sul,  fundando  inicialmente  a 

 colônia     de     São     Leopoldo,     às     margens     do     Rio     dos     Sinos. 

 Em  diferentes  épocas  e  com  perfis  distintos,  os  imigrantes  alemães  primeiro 

 eram  camponeses,  depois  artesãos  e  assalariados  urbanos  e  rurais,  exilados 

 políticos  e  anarquistas.  Porém  todos  eles,  aproveitaram  as  facilidades  do  transporte 

 fluvial,  a  fertilidade  das  terras,  e  se  tornaram  responsáveis  pelo  rápido 

 desenvolvimento  da  região.  Portanto,  até  a  Segunda  Guerra  Mundial,  o  Rio  Grande 

 do  Sul  passou  a  representar  a  segunda  pátria  para  alemães  das  mais  distintas 

 camadas  sociais  que  demarcavam  o  território  com  a  força  e  as  particularidades  da 

 sua     cultura,     transmitida     de     pai     para     filho. 

 Desde  então,  com  a  capital  ocupada,  a  região  passou  a  receber  imigrantes  de 

 diferentes  nacionalidades  que  se  instalaram  em  outras  regiões  do  estado, 

 responsáveis  pelo  surgimento  e  desenvolvimento  da  atividade  industrial.  O  que  não 

 representou  o  abandono  da  agricultura,  pois  o  Rio  Grande  do  Sul,  ainda  hoje,  assim 

 como  o  Paraná,  é  um  grande  produtor  de  grãos.  Portanto,  de  um  estado  que  surgiu 

 à  margem  da  economia  brasileira,  em  região  de  conflitos,  o  Rio  Grande  do  Sul  se 

 tornou  relevante  para  a  economia  brasileira  a  partir  da  industrialização,  da  pecuária 

 e     da     agricultura. 

 Em  Love  (1975),  o  termo  ‘gaúcho’  define  o  homem  que  é  livre  e  vive  nos 

 campos,  arredio  e  desobediente  das  normas  e  leis.  Um  cavaleiro  dos  pampas,  sem 

 rumo  e  atrás  do  gado  e  cavalos,  além  de  experiente  no  laço  e  na  doma,  resultante 

 da  fusão  dos  hábitos  indígenas  e  europeus,  isto  é,  de  uma  verdadeira  fusão  étnica, 

 reforçada  por  Ribeiro  (1995),  que  define  o  ‘gaúcho’  como  uma  verdadeira 

 transformação     de     espanhóis,     lusitanos     e     guaranis. 

 E,  segundo  o  mesmo  autor,  mais  adiante  no  tempo,  uma  nova  geração 

 composta  por  povos  germânicos,  italianos,  poloneses,  japoneses,  libaneses, 

 africanos,  além  de  outras  imigrações  do  século  XIX,  resultaram  verdadeiros 

 complexos  culturais  que  se  fundiram  uns  nos  outros,  transformando  o  ‘gaúcho’  um 

 verdadeiro     mosaico     etnico. 

 Assim,  conforme  Luvizotto  (2009),  a  miscigenação  do  povo  gaúcho,  foi  a 

 responsável  pela  força  que  em  meados  do  século  XX  começou  a  aparecer  através 

 de  novas  percepções  sobre  as  suas  diferenças  em  relação  ao  mundo  que.  Assim, 
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 esse  povo,  diante  de  diversas  dificuldades  e  em  não  saber  ao  certo  como  mostrar  as 

 suas  histórias,  os  seus  hábitos  e  costumes,  criou  os  Centros  de  Tradição  Gaúcha  - 

 CTGs.  Hoje,  responsáveis  por  perpetuar  e  divulgar,  dentro  do  Brasil  e  fora  dele,  as 

 manifestações  culturais,  a  forma  de  ser  e  se  portar  do  gaúcho,  através  da  música, 

 da     poesia     e     da     dança. 

 Portanto,  segundo  a  autora,  é  necessário  analisar  as  questões  étnicas  com 

 muito  cuidado  e  detalhamento,  pois  a  cultura  gaúcha  é  mais  uma  cultura  presente  no 

 Brasil,  não  é  a  melhor,  tão  pouco  a  pior,  mas  singular,  no  contexto  nacional.  A  partir 

 da  relação  do  nacional  e  do  local,  é  possível  perceber  o  distanciamento  do  eu  em 

 relação  ao  nacional  e  a  sua  aproximação  em  relação  ao  local  em  uma  identificação 

 com  o  ser  gaúcho,  trabalhador,  herói.  Dessa  forma,  construções  pertencentes  a  uma 

 herança  histórica  com  uma  demarcação  fundamental  da  sua  relação  com  o  restante 

 do     País. 

 Retomando  Mazaro  (2017),  é  importante  que  a  inovação  seja  vista  como  um 

 ponto  de  desenvolvimento  dos  locais,  preservando  o  bem-estar  do  seu  povo,  e,  para 

 que  isto  ocorra,  principalmente  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  importante  que 

 aconteça  como  uma  ação  endógena,  ligada  ao  território  e  a  valorização  de  suas 

 especificidades     e     formação     de     novas     crenças  8  . 

 Dessa  forma,  entende-se  que  a  essência  da  Educação  Empreendedora  é  o  ser 

 humano  (LOPES,  2010)  e  não  apenas  a  criação  e  o  desenvolvimento  de  negócios. 

 Portanto,  a  sua  estrutura  deve  ser  projetada  de  acordo  com  o  perfil  dos  discentes 

 (PAVAN,  2021),  promovendo  a  junção  com  a  comunidade  (BAGER,  2011)  e 

 desenhada     de     acordo     com     cada     realidade. 

 8  Segundo  a  Sociedade  Brasileira  de  Resiliência,  as  crenças  são  formadas  por  processos  mentais  ou 
 convicções  sobre  algo,  a  partir  da  coleta  de  informações  e  experiências  vividas  ao  longo  dos  anos.  Os 
 pais,  ou  as  pessoas  envolvidas  diretamente  na  educação  dos  indivíduos  são  os  que  exercem  mais 
 influência  no  desenvolvimento  do  sistema  de  crenças,  inclusive,  baseado  na  forma  como  se  interpreta 
 a  realidade.  As  crenças  podem  ser  positivas  ou  negativas,  ajudando  ou  limitando  o  crescimento  dos 
 indivíduos. 
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 2.2  Modelo  de  formação  empreendedora  voltado  para  o  professor  da  Educação 

 Básica     do     Estado     do     Rio     Grande     do     Sul 

 Segundo  Lopes  (2010),  os  processos  educativos  são  responsáveis  pelas 

 teias  de  transmissão  cultural  e  estrutural  do  indivíduo,  portanto,  nesse  sentido,  estes 

 vão  além  da  transmissão  de  datas  ou  equações,  transcendendo  o  que  se  aprende 

 no  ambiente  escolar  perpassando  pelas  aprendizagens  contínuas,  inclusive,  no 

 ambiente     familiar. 

 A  autora  complementa  que  os  debates  sobre  a  preocupação  da  educação 

 formal  entre  os  educadores,  diante  de  uma  perspectiva  humanista,  deve  ter  o  seu 

 foco  no  desenvolvimento  do  indivíduo,  diferente  daquela  defendida  pelos 

 educadores  tradicionais,  em  que  os  alunos  são  vistos  como  recipientes  prontos  para 

 o  preenchimento  de  conteúdos.  Garantindo  que  a  aprendizagem  direcionada  e 

 reflexiva  foca  o  processo  de  aprendizagem  com  o  desenvolvimento  principal  do 

 pensamento     crítico. 

 O  modelo  de  ensino  em  empreendedorismo  para  os  professores  da  Educação 

 Básica  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  apresentado  neste  trabalho,  conduzirá  os 

 responsáveis  pela  aplicação  da  formação  docente  em  uma  sequência  de  etapas 

 (conforme  figura  1)  que  levarão  o  aprendiz  a  análises  e  ações  voltadas  ao 

 empreendedorismo  dentro  da  sala  de  aula.  O  tema,  por  si  só,  é  responsável  por 

 promover  reflexões  críticas  e  instigantes  aos  processos  inovadores,  criativos  e 

 proativos,  contudo  aconselha-se  que  o  modelo,  apesar  de  admitir  flexibilidades,  de 

 acordo  com  a  realidade  de  cada  instituição  ou  região,  seja  seguido  em  todas  as  suas 

 etapas,     respeitando,     inclusive,     a     ordem     proposta. 
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 Figura     1:  Etapas     para     aplicação     do     modelo     de     ensino     em     empreendedorismo 

 Fonte:  A     autora     (2022). 

 Muitos  debates  sobre  o  aprender  a  ser  empreendedor  vêm  sendo  travados  ao 

 longo  das  últimas  décadas,  Drucker  (1985)  afirma  que  o  empreendedorismo  é  uma 

 disciplina  que  pode  ser  aprendida.  E,  apesar  da  falta  de  indicadores,  é  possível 

 avaliar,  segundo  estudos  como  o  do  relatório  do  Green  Paper  Entrepreneurship  de 

 2003  9  ,  a  partir  de  uma  amostragem  na  Inglaterra,  as  pessoas  que  tiveram  contato 

 com  empreendedores  têm  mais  inclinação  a  abrir  o  próprio  negócio,  além  disso, 

 quando  o  sistema  educacional  é  voltado  para  o  empreendedorismo,  desde  a 

 Educação  Básica  até  o  ensino  superior,  contribui  para  o  processo  de  aprendizagem 

 e     desenvolvimento. 

 Em  Lopes  (2010),  além  do  contexto  do  indivíduo,  o  processo  de 

 aprendizagem  é  responsável  por  abordar  tanto  o  conteúdo,  ou  as  técnicas,  quanto  o 

 caminho  para  o  empreendedorismo.  E  estes  estão  diretamente  ligados  à 

 9  O  Livro  Verde  “Empreendedorismo  na  Europa”  ,  elaborado  pela  Comissão  Europeia  em  janeiro  de 
 2003,  trata-se  de  um  documento  que  apresenta  o  desafio  europeu  em  identificar  fatores 
 determinantes  para  a  construção  de  um  clima  de  prosperidade  empresarial  e  comercial  capazes  de 
 potencializar     os     níveis     de     empreendedorismo     da     União. 
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 criatividade,  à  inovação,  à  identificação  e  ao  aproveitamento  de  oportunidades. 

 Portanto,  segundo  Filion  (1999  ),  a  Educação  Empreendedora  é  diferente  da 

 Educação  Tradicional  pois  está  enraizada  na  atividade  do  aluno,  de  forma 

 experimental,     prática     e     contextualizada     na     realidade. 

 Dessa  forma,  é  responsável  por  preparar  o  indivíduo  para  lidar  com  o 

 inesperado,  as  incertezas,  a  escassez  de  recursos  ou  as  dificuldades  inerentes  aos 

 processos  de  uma  organização  e  também  da  vida.  O  quadro  1,  abaixo,  elaborado 

 por  Androutsos  e  Brinia  (2019),  adaptado  e  traduzido  pela  autora,  apresenta  a 

 formação  do  sistema  educacional  em  três  círculos:  1.  problemas  e  necessidades  do 

 mundo  real;  2.  habilidades  e  competências  que  a  sociedade  exige  e  3.  habilidades  e 

 competências     atingidas     pelo     atual     sistema     educacional. 

 As  reflexões  do  quadro  conduzem  a  círculos  que  se  fundem  em  uma  proposta 

 pedagógica,  originando  uma  nova  pedagogia,  de  abordagem  conjunta  e  baseada  em 

 metodologias  ativas  ,  transformação  digital  e  espírito  empreendedor,  que 

 oportunizam  aos  jovens  o  desenvolvimento  de  habilidades  experimentais 

 inovadoras,  traçando  um  caminho  colaborativo  para  o  enfrentamento  e  soluções  dos 

 problemas     contemporâneos     do     mundo     real. 

 Quadro     1  -      Necessidades     Pedagógicas     para     o     Futuro 

 Fonte:  Adaptado     e     traduzido     de  Androutsos     e     Brinia,  2019 
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 Segundo  os  autores,  em  virtude  das  mudanças  econômicas  e  das  mudanças 

 da  sociedade  ou,  ainda,  dos  avanços  tecnológicos,  novos  problemas  merecem 

 atenção  para  a  promoção  de  ambientes  que  favoreçam  a  aprendizagem  e  a 

 mudança  do  indivíduo  na  sociedade  a  partir  de  um  novo  conjunto  de  habilidades, 

 entre     elas:     a     criatividade,     a     inovação     e     a     cocriação. 

 Nesse  contexto,  os  autores  propõem  reflexões  acerca  da  necessidade  de 

 ensinar  as  competências  e  habilidades  exigidas  pelo  mundo  atual,  mas,  de  maneira 

 eficaz  e  permanente  na  vida  dos  jovens,  representando,  de  fato,  o  impacto 

 necessário  para  a  ruptura  de  antigos  paradigmas.  Principalmente,  diante  de  uma 

 pedagogia  baseada  em  conceitos  inovadores  e  que  promova  experiências  empíricas 

 em     processos     criativos. 

 E  dessa  forma  o  Design  Thinking  10  ,  assim  como  as  demais  ferramentas 

 promotoras  de  metodologias  ativas  contribuem  para  que  o  indivíduo  tenha 

 experiências  que  permeiam  o  pensar  e  o  fazer,  prototipando  soluções  baseadas  em 

 atitudes  colaborativas,  cocriação,  abordagens  criativas  para  problemas  complexos  e 

 pensamento  empreendedor.  Ações  que  possam  ser  usadas  dentro  e  fora  do 

 ambiente  escolar  e,  dessa  forma,  capazes  de  capacitar  os  alunos  a  desenvolverem 

 competências  que  possam  inferir  sobre  os  problemas  do  mundo  real, 

 reestruturando-o  e  viabilizando  os  benefícios  sociais  e  econômicos  para  toda  a 

 sociedade. 

 Santos  et  al.  (2021)  reforçam  que  as  características  empreendedoras 

 promovem  a  criatividade  nas  diversas  esferas  organizacionais,  ainda  que  alguns 

 setores  não  sejam  motivadores  à  práticas  empreendedoras,  como,  por  exemplo,  a 

 pública.  Em  Azevedo  (2014)  e  Norberto  e  Silva  (2022),  essas  características  são 

 responsáveis  pelo  planejamento,  elaboração  e  implantação  dos  Planos  Nacionais  de 

 Educação     -     PNE. 

 O  II  PNE,  com  vigência  2014-2024,  instaurado  pela  Lei  13.005,  em  25  de 

 julho  de  2014,  “trata  das  diretrizes,  objetivos,  metas  e  estratégias  de  implementação, 

 contemplando  os  diversos  níveis,  etapas  e  modalidades  educacionais”  (ECHALAR, 

 10  Design  Thinking  -  Segundo  Stumm  e  Wagner  (2019)  o  Design  Thinking  representa  uma  abordagem 
 que  incentiva  o  pensamento  criativo  que  procura  soluções  para  problemas  e  promove  melhorias  para 
 diferentes     contextos     e     tem      como     objetivo     proporcionar     o     bem-estar     aos     envolvidos. 
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 LIMA  e  OLIVEIRA,  2020,  p.  863)  e  determina  20  metas  direcionadas  à  qualidade  e 

 equidade     da     educação,     bem     como     à     valorização     docente     (INEP,     2017). 

 Assim,     o     II     PNE 

 exprime,  em  certa  medida,  o  amadurecimento  da  sociedade  brasileira  no  ato 

 de  pensar  o  seu  futuro,  mas  a  partir  de  prismas  que  revelam  a  presença  de 

 elementos  impostos  pela  ordem  global  e  pela  síntese  possível  estabelecida 

 entre     tendências     progressistas     e     conservadoras     (AZEVEDO,     2014,     p.273). 

 Em  Echalar,  Lima  e  Oliveira  (2020)  é  vital  a  compreensão  de  conceitos 

 inovadores  presentes  no  II  PNE,  bem  como  em  Deconto  e  Ostermann  (2021),  a 

 capacitação  de  docentes  no  que  tange  a  aplicação  da  Base  Nacional  Comum 

 Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  uma  vez  que  esta  pode  estar  carregada  de 

 conceitos  anacrônicos.  Dessa  forma,  também  traçar  questionamentos  pertinentes 

 reais  à  equidade,  pois  Pereira,  Traversini  e  Mello  (2020)  apontam  a  convergência 

 entre  a  A  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018)  e  o  Referencial 

 Curricular  Gaúcho  -  RCG  (RS,  2021)  uma  vez  que  este  está  articulado  à  BNCC,  no 

 percurso     da     Educação     Básica. 

 Dessa  forma,  o  Referencial  Curricular  Gaúcho  -  RCG  (RS  2021)  representa 

 um  movimento  interdisciplinar  e  espiralado,  isto  é,  que  contempla  as  esferas 

 “cognitivas,  comunicativas,  pessoais  e  sociais”.  (PEREIRA,  TRAVERSINI  e  MELLO, 

 2020,  p.  155)  não  tão  inovador,  mas  remodelado.  Apesar  de  processos  com  base 

 nas  inovações  tornarem-se  atraentes  é  importante  que  estas  inovações  sejam 

 “praticadas  para  a  melhoria  da  infraestrutura  das  escolas,  da  desburocratização  dos 

 processos  escolares,  da  valorização  dos  professores  e  funcionários  destas 

 instituições”     (PEREIRA,     TRAVERSINI     e     MELLO,     2020,     p.     159). 

 Portanto,  em  Gama  (2020),  Dolabela  e  Filion  (2013),  ações  conduzidas  por 

 competências  e  habilidades  empreendedoras,  e,  ainda  conforme  Vila  (2020),  apesar 

 de  limitadas  no  Brasil,  são  de  caráter  transformador  e  capazes  de  estimular 

 preceitos  de  valor  para  toda  a  comunidade  escolar,  respondendo  às  inquietações  do 

 mundo  moderno,  pois  em  Gazzola  e  Vitoriano  (2022),  a  educação  voltada  ao 

 empreendedorismo     é     cada     vez     mais     significativa     para     a     sociedade. 
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 2.2.1  O  público  do  processo  formativo  em  Educação  Empreendedora  na  Educação 

 Básica     do     Estado     do     Rio     Grande     do     Sul 

 Morin  (2018)  expõe  os  problemas  centrais  da  educação  que  são  muitas  vezes 

 ignorados  mas  essenciais  para  a  educação  do  futuro,  entre  eles,  a  necessidade  da 

 promoção  do  conhecimento,  de  forma  estratégica,  para  o  enfrentamento  de 

 problemas  globais  que  deveriam  ser  desfragmentados,  com  destaque  no  ser 

 humano,     como     foco     de     todo     o     processo     de     ensino     e     aprendizagem. 

 A  afirmativa  “não  existe  ensinar  sem  aprender”  (FREIRE,  2001,  p.  259) 

 conduz  reflexões  acerca  do  ato  de  ensinar  e  do  ato  de  aprender  e  estes, 

 responsáveis  pelo  envolvimento,  ainda,  segundo  Freire  (2015),  tanto  do  professor 

 quanto  do  aluno  em  um  jogo  de  descobertas,  acertos  e  equívocos,  comuns  à 

 construção     do     caminho     da     aprendizagem     e     do     conhecimento. 

 Ainda  em  Freire  (2015),  é  de  extrema  relevância  observar  que  o  processo  de 

 descobertas  reforça  a  necessidade  de  o  docente  investir  na  sua  formação  de  forma 

 responsável  e  crítica,  antes  mesmo  de  iniciar  a  sua  carreira,  e  desenvolvendo  a 

 consciência  de  que  esse  investimento  deve  ocorrer  de  forma  permanente, 

 fundindo-se     com     a     prática,     ao     longo     de     toda     a     sua     vida. 

 O  professor  atento  à  formação  de  uma  escola  democrática  e  popular  deve 

 perceber  o  seu  papel  na  luta  pelo  combate  à  pobreza  e  pela  promoção  do 

 desenvolvimento  através  da  evolução  diária  das  percepções  sobre  as  necessidades 

 do  seu  público,  nas  mais  diferentes  faixas  etárias,  portanto,  em  diferentes  níveis  de 

 ensino. 

 2.2.2     Níveis     de     Ensino 

 Faz  parte  da  Educação  Básica  a  Educação  Infantil,  o  Ensino  Fundamental  e  o 

 Ensino  Médio.  Segundo  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018), 
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 com  a  promulgação  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  -  LDBEN  11 

 (Brasil,  1996)  a  Educação  Infantil  passou  a  fazer  parte  da  Educação  Básica, 

 recebendo  a  mesma  importância  do  Ensino  Fundamental  e  do  Ensino  Médio, 

 marcando  o  início  de  todo  o  processo  educacional  do  indivíduo,  época  em  que 

 creches  e  escolas,  movidas  pelo  educar  e  cuidar,  são  responsáveis  pela  ampliação 

 do     universo     das     crianças,     respeitando     as     suas     particularidades. 

 As  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  da  Educação  Infantil  -  DCNEI  12  ,  Artigo  4º, 

 definem     a     criança     como: 

 sujeito  histórico  e  de  direitos,  que,  nas  interações,  relações  e  práticas 
 cotidianas  que  vivencia,  constrói  sua  identidade  pessoal  e  coletiva,  brinca, 
 imagina,  fantasia,  deseja,  aprende,  observa,  experimenta,  narra,  questiona 
 e  constrói  sentidos  sobre  a  natureza  e  a  sociedade,  produzindo  cultura. 
 (BRASIL,     2009,     Art.     4,     p.1). 

 E,  conforme  o  Artigo  nº  9  das  mesmas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  da 

 Educação  Infantil  -  DCNEI  (Brasil,  2009),  as  interações  sociais  e  as  brincadeiras, 

 tornam-se  experiências  significativas  em  que  os  indivíduos  podem  construir  e 

 apropriarem-se  de  conhecimentos,  ampliando  o  processo  de  aprendizagem, 

 desenvolvimento  e  socialização.  E,  ainda  complementa  a  Base  Nacional  Comum 

 Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  que  o  ato  de  brincar  promove  interações  sociais, 

 fundamentais  à  rotina  infantil,  proporcionando  diferentes  aprendizagens  e 

 potencializando     o     desenvolvimento     integral     das     crianças. 

 Analisando  Giménez  et  al  .  (2021),  a  Educação  Infantil  é  o  espaço  em  que  os 

 professores  passam  a  exercitar  as  perspectivas  teóricas  sobre  diversos  saberes, 

 inclusive  a  afetividade,  pois  além  de  inseri-las  em  suas  rotinas  escolares, 

 possibilitando  o  desenvolvimento  de  vínculos  afetivos  de  respeito  e  carinho,  podem 

 transformá-las     em     responsáveis     pelos     processos     efetivos     da     aprendizagem. 

 A  partir  do  momento  em  que  toda  a  educação  infantil  conversa  diretamente 

 com  os  conceitos  da  pedagogia  da  afetividade,  do  amor  e  da  esperança,  pregados 

 12  As  Diretrizes  Curriculares  da  Educação  Infantil  são  a  base  que  orientam  as  rotinas  das  propostas 
 pedagógicas     para     a     Educação     Infantil     no     Brasil     (Brasil,     2009,     Art.     2) 

 11  A  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  define  e  regulamenta  a  educação  brasileira, 
 abrangendo  os  setores  público  e  privado.  Criada  a  partir  dos  princípios  definidos  pela  Constituição 
 Federal,  ratifica  ao  cidadão  o  direito  à  educação  básica.  Assim  como  a  Constituição  Federal  a  Lei  de 
 Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  sofreu  diferentes  alterações  ao  longo  dos  20  anos  de 
 história     além     do     reforço     dos     Planos     Nacionais     da     Educação     -     PNE     (Bruns,     Evans     e     Luque,     2011) 
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 não  somente  por  Paulo  Freire  13  ,  mas  também  por  Piaget  14  e  Wallon  15  e  em  sintonia 

 com  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,2018),  os  eixos 

 estruturantes  das  práticas  pedagógicas  e  as  competências  gerais  da  Educação 

 Básica,  asseguram  que,  nessa  etapa,  as  crianças  possam  aprender  em  ambientes 

 adequados  e  em  situações  que  tenham  a  possibilidade  do  desenvolvimento  de  um 

 papel  ativo,  aprendendo  com  as  mais  diferentes  situações,  além  da  superação  de 

 desafios     impostos     por     elas. 

 Em  Morán  (2021),  atualmente,  as  neurociências  demonstram  que  os 

 processos  de  aprendizagem  são  ativos  pois  exigem  do  docente  e  do  aluno 

 movimentos  diferentes  para  cada  situação  vivida.  Assim,  cada  indivíduo  aprende  de 

 forma  diferente,  a  partir  do  contexto  de  vida  de  cada  um,  o  que  emociona,  sensibiliza 

 ou     de     acordo     com     o     que     é     significativo     e     próximo. 

 Segundo  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  as 

 aprendizagens  do  público  da  Educação  Infantil  compreendem  além  dos  aspectos 

 comportamentais  e  de  conhecimento,  as  vivências  que  possam  promover  diversas 

 aprendizagens  em  diferentes  campos  de  experiências,  sempre  através  de  interações 

 e  brincadeiras.  Essa  etapa,  a  partir  das  especificidades  dos  diferentes  grupos 

 etários,  está  dividida  em  três  grupos  por  faixa  etária  que  não  podem  ser  tratados 

 com  rigidez,  já  que  cada  indivíduo  tem  o  seu  ritmo  de  aprendizagem,  são  eles:  a) 

 Bebês  (zero  a  1  ano  e  6  meses);  b)  Crianças  bem  pequenas  (de  1  ano  e  7  meses  a 

 3  anos  e  11  meses);  e  c)  Pré-escola  (de  4  anos  a  5  anos  e  11  meses).  (BNCC, 

 Brasil,     2018,     p.44). 

 Assim,  para  essa  faixa  etária,  é  importante  que  o  professor  esteja  atento  ao 

 ritmo  de  aprendizagem  de  cada  criança  desenvolvendo  uma  prática  pedagógica 

 personalizada  e  assegurando,  segundo  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC 

 (Brasil,  2018)  os  seus  direitos  a:  conviver,  brincar,  participar,  explorar,  expressar-se  e 

 15  Henry  Wallon,  além  de  acadêmico  foi  político  e  responsável  por  fundamentar  a  importância  da 
 afetividade  para  o  desenvolvimento  integral  do  ser  humano,  assim,  as  emoções,  a  partir  da  teoria 
 psicogenética,     fundamentam     a     sua     obra     (ALMEIDA,     2022). 

 14  Jean  Piaget,  biólogo,  psicólogo  e  epistemólogo  suíço.  Importante  nome  mundial.  Segundo 
 Piaget  o  conhecimento  ocorre  a  partir  da  modificação,  da  compreensão  do  processo  de 
 transformação,     portanto     a     forma     da     construção     de     um     determinado     objeto     (Novo     e     Prada,     2016). 

 13  Paulo  Freire,  educador  e  filósofo  brasileiro,  foi  considerado  um  dos  nomes  mais  relevantes  da 
 pedagogia  mundial,  influenciando  o  movimento  pedagogia  crítica  que  leva  os  estudantes  a 
 desenvolverem     a     consciência     da     liberdade     através     de     atitudes     construtivas     (Freire,     2018). 
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 conhecer-se,  organizados  em  cinco  campos  de  experiências:  a.  o  eu,  o  outro  e  o 

 nós;  b.  corpo,  gestos  e  movimentos;  c.  traços,  sons,  cores  e  formas;  d.  escuta,  fala, 

 pensamento  e  imaginação;  e.  espaços,  tempos,  quantidades,  relações  e 

 transformações     (BNCC,     Brasil,     2018). 

 No  Ensino  Fundamental  de  nove  anos,  etapa  mais  longa  da  Educação 

 Básica,  como  indicado  pelas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  o  Ensino 

 Fundamental  de  Nove  Anos  (Resolução  CNE/CEB  nº7/2010)  a  curiosidade  deve 

 permanecer  e  ser  constantemente  alimentada  pela  criatividade,  além  da  promoção 

 do  espírito  colaborativo,  oportunizando  ao  estudante  autonomia  e  possibilidades  de 

 ser  desafiado  constantemente  pois,  conforme  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  - 

 BNCC  (Brasil,  2018),  crianças  e  adolescentes,  ao  longo  de  todo  o  período  da 

 Educação  Básica,  experimentam  diversas  mudanças,  desde  a  aspectos  físicos,  a 

 aspectos  afetivos  ou  emocionais,  desafiando  a  elaboração  de  um  currículo  atraente 

 e     que     atenda     todas     as     demandas     necessárias     para     essa     faixa     etária. 

 Nesse  sentido,  o  Ensino  Fundamental  como  um  todo,  pode  ser  capaz  de 

 ampliar  a  visão  do  aluno  e  conduzi-lo  para  além  do  que  ele  consegue  enxergar, 

 portanto,  retomando  Giménez  et  al  .  (2021),  cabe  ao  professor  a  responsabilidade  da 

 mediação  da  afetividade,  da  resolução  de  conflitos  e  a  conduzir  o  aluno  no 

 desenvolvimento  das  suas  competências  para  a  construção  de  pontes  que  o  levarão 

 a  um  processo  de  aprendizagem  eficaz,  baseado,  inclusive,  nas  emoções  e, 

 segundo     Delors     (2018),      para     a     vida     e     durante     toda     ela. 

 Segundo  da  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  nos 

 anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental,  as  situações  lúdicas  de  aprendizagem  são 

 articuladas  com  as  experiências  vivenciadas  na  Educação  Infantil  e,  nesse  caminho, 

 precisam  prever  a  sistematização  progressiva  das  experiências  quanto  o 

 desenvolvimento  de  novas  formas  de  relação  desse  indivíduo  com  a  sociedade, 

 ampliando  a  sua  compreensão  em  situações  complexas,  expressando-se  sobre  o 

 mundo     e     como     atuar     com     eficiência. 

 A  expectativa  da  educação,  inclusive  para  o  estudante  do  Ensino  Médio, 

 conforme  Garcia,  Czernisz  e  Pio  (2022),  é  a  de  uma  educação  integral,  em  oposição 

 à  formação  fragmentada,  e  que  viabilize  o  ser  humano  em  suas  diferentes 
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 dimensões,  isto  é,  que  não  seja  adaptacionista  ou  fortalecedora  das  desigualdades 

 sociais. 

 O  Ensino  Médio,  etapa  final  da  Educação  Básica,  conforme  a  Base  Nacional 

 Comum  Curricular  -  BNCC  (2018),  até  o  momento,  mostra-se  como  barreira  no 

 direito  à  educação.  Porém  diante  da  universalização  é  possível  perceber  o 

 movimento  no  combate  à  evasão  escolar,  priorizando  a  permanência  dos  estudantes 

 e  o  atendimento  às  suas  demandas  e  aspirações,  reforçadas  pelo  Parecer  CNE/CEB 

 nº  5  presente  nas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Médio  -  DCNEM  de 

 2011: 

 a  qualidade  social  da  educação  escolar  supõe  encontrar  alternativas 
 políticas,  administrativas  e  pedagógicas  que  garantam  o  acesso,  a 
 permanência  e  o  sucesso  do  indivíduo  no  sistema  escolar,  não  apenas  pela 
 redução  da  evasão,  da  repetência  e  da  distorção  idade  ano/série,  mas 
 também     pelo     aprendizado     efetivo.  (BRASIL,     2011,     Parecer  nº     5,     p.10) 

 Ainda  segundo  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,2018),  as 

 novas  demandas  sociais  na  esfera  nacional  ou  mesmo  internacional,  apresentam 

 um  cenário  cada  vez  mais  complexo  e  incerto  que  deve  ser  planejado  a  partir  das 

 nuances  do  seu  público.  Na  sua  grande  maioria  adolescentes  e  jovens  que  a  partir 

 de  suas  próprias  complexidades  que  sejam  reconhecidos  como  que  carregam 

 características  peculiares  mas  que  devem  ser  respeitadas,  principalmente  no  que 

 tange  ao  planejamento  do  seu  processo  formativo  e  pensamento  crítico,  à 

 criatividade,     autonomia     e     ao     seu     planejamento     de     futuro. 

 Assim,  como  necessidade  docente  para  uma  pedagogia  transformadora  e 

 baseada  em  competências,  habilidades  e  atitudes  empreendedoras,  vai  demandar 

 ao  professor,  o  conhecimento  e  a  disponibilidade  para  a  busca  de  novos  saberes,  a 

 fim  de  conseguir  atender  todas  as  demandas  apresentadas  pelos  diferentes  públicos 

 e  as  suas  devidas  faixas  etárias  para  a  promoção  do  desenvolvimento  social 

 sustentável     dentro     do     ambiente     escolar     e     fora     dele. 

 Ratificado  em  Dolabela  e  Filion  (2013),  a  pedagogia  empreendedora 

 direcionada  ao  desenvolvimento  social,  torna-se  responsável  por  contribuir  para  que 

 as  pessoas  tenham  melhores  condições  de  vida  e,  consequentemente  forme 

 cidadãos  críticos,  éticos  e  capazes  de  desenvolverem  a  sua  autonomia,  portanto,  em 
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 aproximação  com  as  ideias  de  Freire  (1999)  e  reforçadas  por  Pacheco  et  al.  (2006), 

 que  aproxima  os  autores  pois,  mesmo  em  épocas  distintas,  investem  na  relação  de 

 desenvolvimento     entre     professor     e     aluno     na     busca     pelo     saber. 

 Desse  modo,  a  Pedagogia  Empreendedora  proposta  por  Dolabela  (2008)  e 

 aproximada  ideologicamente  a  Freire  (1996)  cria  reflexões  sobre  a  realidade  levando 

 a  compreensões  e  intervenções  significativas  nas  relações  de  poder,  no  fomento  da 

 criticidade  e  no  engajamento  social,  principalmente  quando  desenvolvida  em 

 respeito     às     diferentes     técnicas     pedagógicas,     contextos     e     faixas     etárias. 

 Gama  (2020)  reforça  a  importância  da  implantação  da  Educação 

 Empreendedora,  em  todas  as  faixas  etárias,  no  ambiente  escolar.  Em  Gazzola  e 

 Vitoriano  (2022),  uma  vez  que  em  todas  as  faixas  etárias  os  estudantes  devem  ser 

 levados  ao  protagonismo  e  assim,  aptos  a  desenvolver  competências,  habilidades  e 

 atitudes  para  o  desenvolvimento  da  sua  autonomia.  Portanto,  cabe  ao  professor, 

 “estar  atento  ao  fato  de  que  saber  ensinar  não  é  transferir  conhecimentos,  mas  criar 

 possibilidades     para     sua     própria     produção     ou     construção”     (FREIRE,     2002,     p.     52). 

 2.2.3      Necessidades     dos     discentes     do     curso     de     formação     em     Educação 

 Empreendedora     na     Educação     Básica      do     Estado     do     Rio     Grande     do     Sul 

 Em  Morin  (2018),  é  possível  analisar  as  novas  posturas  acerca  de  temas  e 

 práticas  pedagógicas  voltadas  para  a  educação  contemporânea  que  muitas  vezes 

 são  ignoradas  pela  comunidade  escolar,  pois  a  educação  precisa  ser  capaz  de  levar 

 os  estudantes  a  diálogos  criativos  e  reflexivos  sobre  a  universalização  da  educação 

 e     da     cidadania. 

 Stecanella  e  Olsson  (2021)  alertam  para  a  necessidade  de  reflexões  sobre  a 

 educação  do  futuro,  no  presente  e  em  como  as  proposições  e  ideais  desenvolvidos 

 no  século  XX  estão  sendo  contemplados  na  atualidade,  principalmente,  partir  da 

 agenda  2030,  elaborada  pela  Organização  das  Nações  Unidas  -  ONU  que  evidencia 

 a     educação     como     direito     de     desenvolvimento     sustentável. 

 Dessa  forma,  a  partir  da  teoria  do  Pensamento  Complexo,  em  que  a 

 educação  é  voltada  com  profundidade  que  envolve  todo  o  processo  de 
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 aprendizagem  reforçada,  pelos  alertas  de  Morin  (2018),  para  a  fragmentação  do 

 saber  que  impossibilita  a  ligação  entre  as  áreas  do  conhecimento,  dificultando  e 

 interferindo  na  aprendizagem,  assim,  o  desafio  da  atualidade  é  encontrar  o 

 conhecimento     na     sua     essência. 

 É  esperado  que  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (2018)  ajude  a 

 enfrentar  a  fragmentação  das  políticas  educacionais  do  Brasil  e  durante  a  Educação 

 Básica  o  foco  seja  a  equidade,  a  qualidade  da  educação,  a  garantia  de  acesso  e 

 permanência  do  estudante  no  ambiente  escolar.  Assegurando  aos  estudantes  dessa 

 etapa  o  desenvolvimento  das  dez  competências  gerais  que  formam  os  direitos  de 

 aprendizagem     dos     alunos: 

 1.  Valorizar  e  utilizar  os  conhecimentos  historicamente  construídos 
 sobre  o  mundo  físico,  social,  cultural  e  digital  para  entender  e  explicar  a 
 realidade,  continuar  aprendendo  e  colaborar  para  a  construção  de  uma 
 sociedade     justa,     democrática     e     inclusiva. 
 2.  Exercitar  a  curiosidade  intelectual  e  recorrer  à  abordagem  própria 
 das  ciências,  incluindo  a  investigação,  a  reflexão,  a  análise  crítica,  a 
 imaginação  e  a  criatividade,  para  investigar  causas,  elaborar  e  testar 
 hipóteses,  formular  e  resolver  problemas  e  criar  soluções  (inclusive 
 tecnológicas)     com     base     nos     conhecimentos     das     diferentes     áreas. 
 3.  Valorizar  e  fruir  as  diversas  manifestações  artísticas  e  culturais,  das 
 locais  às  mundiais,  e  também  participar  de  práticas  diversificadas  da 
 produção     artístico-cultural. 
 4.  Utilizar  diferentes  linguagens  –  verbal  (oral  ou  visual-motora,  como 
 Libras,  e  escrita),  corporal,  visual,  sonora  e  digital  –,  bem  como 
 conhecimentos  das  linguagens  artística,  matemática  e  científica,  para  se 
 expressar  e  partilhar  informações,  experiências,  ideias  e  sentimentos  em 
 diferentes     contextos     e     produzir     sentidos     que     levem     ao     entendimento     mútuo. 
 5.  Compreender,  utilizar  e  criar  tecnologias  digitais  de  informação  e 
 comunicação  de  forma  crítica,  significativa,  reflexiva  e  ética  nas  diversas 
 práticas  sociais  (incluindo  as  escolares)  para  se  comunicar,  acessar  e 
 disseminar  informações,  produzir  conhecimentos,  resolver  problemas  e 
 exercer     protagonismo     e     autoria     na     vida     pessoal     e     coletiva. 
 6.  Valorizar  a  diversidade  de  saberes  e  vivências  culturais  e 
 apropriar-se  de  conhecimentos  e  experiências  que  lhe  possibilitem  entender 
 as  relações  próprias  do  mundo  do  trabalho  e  fazer  escolhas  alinhadas  ao 
 exercício  da  cidadania  e  ao  seu  projeto  de  vida,  com  liberdade,  autonomia, 
 consciência     crítica     e     responsabilidade. 
 7.  Argumentar  com  base  em  fatos,  dados  e  informações  confiáveis, 
 para  formular,  negociar  e  defender  ideias,  pontos  de  vista  e  decisões 
 comuns  que  respeitem  e  promovam  os  direitos  humanos,  a  consciência 
 socioambiental  e  o  consumo  responsável  em  âmbito  local,  regional  e  global, 
 com  posicionamento  ético  em  relação  ao  cuidado  de  si  mesmo,  dos  outros  e 
 do     planeta. 
 8.  Conhecer-se,  apreciar-se  e  cuidar  de  sua  saúde  física  e  emocional, 
 compreendendo-se  na  diversidade  humana  e  reconhecendo  suas  emoções 
 e     as     dos     outros,     com     autocrítica     e     capacidade     para     lidar     com     elas. 
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 9.  Exercitar  a  empatia,  o  diálogo,  a  resolução  de  conflitos  e  a 
 cooperação,  fazendo-se  respeitar  e  promovendo  o  respeito  ao  outro  e  aos 
 direitos  humanos,  com  acolhimento  e  valorização  da  diversidade  de 
 indivíduos  e  de  grupos  sociais,  seus  saberes,  identidades,  culturas  e 
 potencialidades,     sem     preconceitos     de     qualquer     natureza. 
 10.  Agir  pessoal  e  coletivamente  com  autonomia,  responsabilidade, 
 flexibilidade,  resiliência  e  determinação,  tomando  decisões  com  base  em 
 princípios     éticos,     democráticos,     inclusivos,     sustentáveis     e     solidários. 

 (Brasil,     2018,     p.9) 

 No  Ensino  Médio,  segundo  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC 

 (2018),  além  da  formação  geral  básica,  os  alunos  terão  acesso  aos  itinerários 

 formativos  estruturados  de  acordo  com  a  realidade  de  cada  instituição  e  as 

 necessidades  e  interesses  do  seu  público  “  de  forma  a  propiciar  aos  estudantes 

 possibilidades  efetivas  para  construir  e  desenvolver  seus  projetos  de  vida  e  se 

 integrar  de  forma  consciente  e  autônoma  na  vida  cidadã  e  no  mundo  do 

 trabalho.”  (BNCC,  2018,  p.  478),  organizando-se  em  torno  de  quatro  eixos 

 estruturantes:  investigação  científica,  processos  criativos,  mediação  e 

 intervenção     sociocultural     e     empreendedorismo. 

 Portanto,  no  caminho  do  presente  estudo,  o  itinerário  que  trata  sobre  o 

 empreendedorismo,  conduzirá  o  aluno  ao  acesso  a  “formação  de  organizações 

 com  variadas  missões  voltadas  ao  desenvolvimento  de  produtos  ou  prestação  de 

 serviços  inovadores  com  o  uso  das  tecnologias”  (Resolução  CNE/CEB  nº  3/2018, 

 Art.     12,     §     2º). 

 Em  Carvalho,  Silva  e  Olave  (2021),  a  formação  para  o  empreendedorismo 

 valoriza  a  realidade  do  próprio  sujeito  e  estimula  a  realização  dos  seus  sonhos, 

 proporcionando  o  desenvolvimento  social,  seja  através  da  criação  do  próprio 

 negócio  ou,  ainda,  na  formação  de  um  indivíduo  crítico,  solucionador  de  problemas  e 

 promotor     do     desenvolvimento     regional. 

 Nesse  contexto,  a  Secretaria  da  Educação  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  - 

 SEDUC  RS,  regulamentada  pela  Lei  13.415/2017  e  pelo  Referencial  Curricular 

 Gaúcho  do  Ensino  Médio  -  RCGEM  (RS,  2019),  a  partir  da  Base  Nacional  Comum 

 Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  amplia  a  carga  horária  do  Ensino  Médio  Gaúcho 

 para  3.000  horas  que  serão  divididas  ao  longo  de  três  anos  além  de  flexibilizar  o 

 currículo,  por  meio  de  itinerários  formativos,  que  representam  aprofundamentos  nas 
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 áreas  do  conhecimento,  tornando-o  mais  atrativo,  conferindo  ao  estudante  mais 

 autonomia  e  poder  de  escolha,  tendo  como  cerne  a  realização  do  seu  projeto  de 

 vida. 

 Assim,  o  desenvolvimento  do  projeto  de  vida  de  cada  indivíduo  é  uma  das 

 necessidades  que  servirão  de  base  para  a  aprendizagem  de  técnicas  voltadas  ao 

 empreendedorismo.  Em  Rocha,  Brito  e  Cerce  (2022),  o  projeto  de  vida  tem  a 

 capacidade  de  preparar  os  jovens  para  lidar  com  as  novas  necessidades  do  mundo, 

 tanto  na  atualidade  como  no  futuro,  muitas  vezes  não  tratadas  de  forma  objetiva 

 dentro  do  ambiente  escolar:  a  colaboração  entre  os  pares,  o  desenvolvimento  da 

 inteligência  emocional,  os  processos  de  inovação,  a  resolução  de  problemas 

 complexos,  a  comunicação  assertiva  e  não-violenta,  as  técnicas  de  negociação  e  as 

 características     do     papel     de     liderança. 

 Ações  que,  diante  das  novas  exigências  da  educação,  incentivam  a 

 criatividade  e  a  tranquilidade  para  o  planejamento  futuro,  mesmo  diante  das 

 incertezas  da  vida.  Segundo  os  mesmos  autores,  o  processo  de 

 ensino-aprendizagem  deve  favorecer  as  competências  cognitivas,  pessoais  e 

 sociais,     exigindo     dos     indivíduos     o     protagonismo     de     suas     vidas. 

 Dessa  forma,  as  discussões  a  respeito  do  projeto  de  vida,  iniciadas  na 

 Educação  Básica,  criarão  oportunidades  para  que  o  sujeito  reflita  sobre  a  própria 

 existência,  com  compromisso,  autonomia  e  sensatez.  Possibilitando  a  ele  que 

 acredite  em  seus  sonhos  e  desenvolva  outros  sonhos,  tenha  capacidade  de 

 planejamento,  capacidade  organizacional,  possa  realizar  escolhas  e  assuma  a 

 responsabilidade  para  lidar  com  elas.  Assim,  que  tenha  consciência  da  sua  vida  e 

 que  esta  esteja  em  sintonia  com  a  construção  e  reconstrução  da  sua  identidade,  a 

 partir     de     seus     desejos,     metas     e     infinitas     possibilidades. 

 E,  nesse  caminho  para  o  desenvolvimento  do  perfil  empreendedor,  através 

 de  habilidades  interpessoais,  sociais  e  emocionais  ,  para  Moraes  (2020),  são 

 essenciais  para  as  demandas  de  um  mundo  conectado  que  exige  novas 

 competências  e  habilidades,  entre  elas,  novas  possibilidades  comunicativas  e  de 

 interação,  principalmente,  na  promoção  de  diferentes  estratégias  educacionais  a  fim 

 da     conquista     de     novas     aprendizagens. 
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 De  acordo  com  o  mesmo  autor,  as  novas  habilidades  interpessoais  são 

 focadas  no  indivíduo  e  nas  suas  capacidades  de  relacionamento  interpessoal: 

 processos  comunicativos,  habilidades  para  trabalho  em  equipe,  desenvolvimento  de 

 diferentes  projetos  simultâneos,  flexibilidade  e  facilidade  para  lidar  com  a 

 diversidade,  disposição  para  correr  riscos,  aptidão  ética,  criatividade,  liderança,  em 

 complemento  às  capacidades  cognitivas  técnicas  pertinentes  ao  desenvolvimento 

 das     profissões     (MORAES,     2020). 

 Já  Carvalho  e  Júnior  (2022)  enfatizam  que  a  contribuição  que  a  educação 

 financeira  pode  significar  para  o  desenvolvimento  do  consumo  consciente  da 

 sociedade  e  inevitavelmente  impactar  no  projeto  de  vida  do  indivíduo.  Influenciando 

 de  forma  positiva  no  controle  financeiro,  minimizando  os  transtornos  do  dia  a  dia, 

 causados  por  um  movimento  de  consumo  desenfreado  originado  por  atitudes 

 individualistas,  de  aceitação  e  a  busca  pela  inserção  social  (CARVALHO  e  JÚNIOR, 

 2022). 

 Assim,  é  possível  perceber  que  a  sustentabilidade  não  está  presente  apenas 

 no  cuidado  com  o  meio  ambiente,  mas  também  em  práticas  de  consumo 

 sustentável,  integrando  ações  econômicas,  sociais  e  políticas  buscando  o  equilíbrio 

 das  satisfações  pessoais  e  o  impacto  que  tais  desejos  possam  impactar  na 

 sociedade     e     no     meio     ambiente. 

 O  consumo  consciente  é  responsável  pelo  bem-estar  do  indivíduo,  prática 

 destacada  pela  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (BRASIL,  2018)  que  torna 

 obrigatória  a  educação  financeira,  tanto  na  Educação  Infantil  quanto  no  Ensino 

 Fundamental,     através     de     temas     transversais. 

 Martins  e  Coutinho  (2022)  afirmam  que  os  conhecimentos  matemáticos  são 

 imprescindíveis  para  a  tomada  de  decisões  financeiras  complexas  e  por  estarem  em 

 sintonia  com  as  necessidades  e  interesses  da  sociedade,  na  atualidade  como: 

 poupança,  investimentos,  endividamento,  compra  parcelada,  cálculo  de 

 porcentagem,  função  exponencial,  progressão  geométrica  e  equações.  Questões 

 respaldadas,  inclusive,  pela  Estratégia  Nacional  de  Educação  Financeira  -  (ENEF, 
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 2022)  16  que  gera  valores  e  competências  para  que  a  sociedade  possa  desenvolver  a 

 consciência     das     oportunidades     e     dos     riscos     do     dia     a     dia. 

 É  relevante  salientar  também  que  as  políticas  públicas  voltadas  para  a 

 educação  são  cada  vez  mais  impulsionadas  pela  Transformação  Digital  -  TD,  em 

 Garcia  (2021),  a  utilização  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  -  TICs,  são, 

 em  grande  parte,  responsáveis  pelas  novas  tendências  pedagógicas,  fomentando 

 novos     processos,     metodologias     e     dinâmicas,     inclusive,     dentro     do     ambiente     escolar. 

 O  mesmo  autor  reforça  que,  apesar  de  resultados  desafiadores  quanto  aos 

 processos  de  aprendizagem  dos  alunos,  em  grande  parte,  demonstrando  um  cenário 

 negativo,  os  estudos  que  envolvem  a  inovação  no  ambiente  escolar  têm  gerado 

 novas     discussões     e     possibilidades,     resultantes,     principalmente,     da     tecnologia. 

 Diante  da  nova  realidade  e  necessidades  dos  alunos,  o  cenário  atual  passa  a 

 voltar-se  ao  processo  da  Transformação  Digital  -  TD  das  organizações  que  rompe 

 paradigmas,  quebra  barreiras  e  promove  mudanças,  inclusive,  através  de  reflexões 

 que  promovam  valores  significativos  para  a  comunidade  escolar  (SWATON  e 

 WERTH,  2011;  GARCIA,  2021),  representando  formas  mais  criativas  e  colaborativas 

 de  aprendizagem  (AGARWAL  et  al.  ,  2010;  IANSITIT  e  LAKHANI,  2014;  VERHOEF 

 et     al  .,     2021;     LI,     2020;     GARCIA,     2021). 

 Considerando  que  o  ensino  do  empreendedorismo  transcende  a  abertura  de 

 um  negócio  envolvendo  o  desenvolvimento  das  pessoas  que  se  sintam  motivadas  e 

 capazes  de  atingirem  as  suas  metas  pessoais  e  profissionais,  Santos  e  Silva  (2021) 

 reforçam  que  o  aprendizado  na  operacionalização  pode  ocorrer  a  partir  da 

 elaboração  de  um  modelo  de  negócios  para  a  orientação  no  desenvolvimento  de 

 estratégias  organizacionais.  Dessa  forma,  o  aluno  identifica  em  como  a  empresa  ou 

 instituição     poderá     ganhar     e     gerenciar     o     seu     sustento. 

 Em  Silva,  Mancebo  e  Mariano  (2017),  o  desejo  na  construção  de  ambientes 

 que  favoreçam  as  práticas  empreendedoras  em  sala  de  aula  vai  de  encontro  ao 

 colocar  a  mão  na  massa,  desenvolvendo  no  indivíduo  a  capacidade  de  identificar 

 16  ENEF  -  representa  uma  mobilização  que  gira  em  torno  de  ações  promotoras  para  a  educação 
 financeira,  securitária,  previdenciária  e  fiscal.  No  Brasil,  criada  em  2010  e  renovada  em  2020,  reforça 
 que  diante  do  objetivo  de  contribuir  para  o  desenvolvimento  e  fortalecimento  do  papel  do  cidadão, 
 através  do  apoio  em  ações  promotoras  de  bons  hábitos  financeiros  que  ajudam  a  população  brasileira 
 a  se  tornar  autônoma  e  consciente,  é  capaz  de  levar  aos  indivíduos  informação,  formação  e 
 orientação 
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 oportunidades  para  a  construção  de  um  empreendimento  que  ofereça  resultados 

 positivos     tanto     para     o     negócio     como     para     a     sociedade. 

 Assim,  formar  pessoas  com  posicionamentos  críticos,  que  não  desprezam 

 conhecimentos  teóricos  e  que  sejam  capazes  de  alinhar  a  teoria  à  prática.  Eficientes 

 no  desenvolvimento  de  paradigmas  convergentes,  focados  na  ação,  além  de 

 promotores  de  novos  cenários  onde  a  educação  ganhe  espaços  de  criatividade  e 

 realizações  efetivas,  através  do  desenvolvimento  local,  da  responsabilidade  social  e 

 da     inovação. 

 2.2.4  Necessidades  dos  docentes  do  curso  de  formação  em  Educação 

 Empreendedora     na     Educação     Básica     do     Estado     do     Rio     Grande     do     Sul 

 A  Educação  Empreendedora,  a  partir  do  Novo  Ensino  Médio,  assume  ainda 

 mais  relevância  uma  vez  que  fomenta  as  diversas  esferas  do  saber  e  conforme 

 Alberti,  Sciascia  e  Poli  (2004)  resulta  no  desenvolvimento  dos  indivíduos,  empresas 

 e  sociedade.  Porém,  grande  parte  das  pesquisas  ainda  se  mostram  fragmentadas, 

 principalmente,     pela     falta     de     paradigmas,     modelos     e     teorias. 

 Ainda  segundo  os  mesmos  autores,  ensinar  alguém  a  ser  empreendedor  é  o 

 mesmo  que  ensinar  alguém  a  ser  artista,  porém  através  de  conceitos  básicos.  A 

 principal  deficiência  no  sistema  de  Educação  Empreendedora  é  a  falta  de 

 profundidade  da  maioria  dos  programas  causada  pela  vulnerabilidade  das  bases 

 teóricas. 

 Dessa  forma  surge  a  necessidade  de  cursos  que  rompem  com  os  modelos 

 formais  de  ensino  em  detrimento  a  novas  opções  que  abordam  a  experimentação 

 ativa  através  de  problemas  que  exigem  soluções  inovadoras  com  mais  ênfase  em 

 atividades  práticas  que  lidam  com  o  mundo  real,  comunicação  assertiva  e  respostas 

 emocionais     eficazes,     principalmente,     em     relações     de     conflito. 

 Marques  e  Albuquerque  (2012)  reforçam  que  um  dos  desafios  assumidos 

 pela  União  Européia  foi  o  de  impulsionar  o  empreendedorismo  com  o  objetivo  de 

 melhorar  os  níveis  de  empregabilidade  e  consequentemente,  o  desenvolvimento 

 econômico  e  a  coesão  social  através  da  Educação  Empreendedora.  Esta, 
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 responsável  por  potencializar  os  objetivos  pedagógicos  através  da  renovação  das 

 ferramentas  educacionais  que  fomentam  o  trabalho  em  equipe,  a  promoção  do 

 relacionamento  interpessoal,  a  formação  do  pensamento  crítico  e  analítico,  a 

 autogestão,     das     competências     comunicativas     e     linguísticas,     além     da     proatividade. 

 A  ruptura  com  os  modelos  pedagógicos  tradicionais  nos  conduz  a  caminhos 

 que  levam  os  alunos  a  continuarem  aprendendo  ao  longo  de  toda  a  vida.  Através  de 

 experiências  fora  da  sala  de  aula,  à  prática  baseada  em  projetos  multidisciplinares  e 

 a  valorização  no  desenvolvimento  pessoal  do  aluno  que  inevitavelmente  promoverá 

 grandes  mudanças  na  forma  de  pensar,  de  se  comportar,  de  se  relacionar,  inclusive 

 de  se  vestir  além  de  colocar  o  professor  como  peça  chave  no  processo  de 

 aprendizagem. 

 É  necessário  que  o  professor  da  nova  pedagogia  invista  em  treinamentos 

 extensos  focados  na  pedagogia  experimental  e  conteúdo  empresarial,  trabalhando 

 em  consonância  em  empresários,  nas  necessidades  e  expectativas  dos  alunos, 

 permitindo  o  desenvolvimento  dos  talentos  de  cada  um,  suportados  por  exemplos  e 

 planos     concretos,     que     façam     sentido     para     todos.     (ANDROUTSOS     e     BRINIA,     2019). 

 Em  Pihie,  Asimiran  e  Bagheri  (2014),  estes  planos  são  responsáveis  por 

 resultados  positivos  na  Educação  Empreendedora,  pois  com  a  presença  de 

 exemplos  concretos,  o  ambiente  de  apoio  e  invocação  aos  desafios  da  organização 

 escolar  e  quiçá  da  vida,  torna-se  viável,  seguro  e  eficaz.  Como  líder  e  gestor  em  sala 

 de  aula,  os  mesmos  autores,  destacam  a  figura  do  professor  e  dos  gestores 

 escolares.  Estes,  de  posse  das  atitudes  inovadoras,  resultantes  da  liderança 

 empreendedora,  conseguirão  obter  resultados  positivos  nos  processos  de 

 aprendizagem. 

 Isto  é,  com  a  Educação  Empreendedora  os  envolvidos  passam  a  desenvolver 

 competências  pessoais  responsáveis  pelo  desenvolvimento  da  criatividade, 

 resolução  de  problemas,  assunção  de  riscos  e  vontade  de  enfrentamento  às 

 incertezas  e  competências  profissionais,  imprescindíveis  aos  papéis  de  funções 

 operacionais,  próprias  da  liderança.  Assim,  além  de  fomentarem  um  ambiente  de 

 crescimento  e  apoio  às  mudanças  e  inovações,  também  são  responsáveis  pelo 

 desenvolvimento  de  conhecimentos  técnicos  como,  financeiro,  marketing,  recursos 

 humanos,     e     planejamento     estratégico. 
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 Esse  profissional  envolvido  com  a  Educação  Empreendedora  e  as  suas 

 aplicabilidades,  será  responsável  pela  promoção  de  conhecimentos,  habilidades  e 

 atitudes,  tornando  os  discentes  do  curso  profissionais  criativos,  reflexivos, 

 independentes,  tomadores  de  riscos,  capazes  de  assumir  as  suas  responsabilidades 

 e     valorizar     a     diversidade     existente     na     sociedade     (  GAUTAM  e     SINGH,     2015). 

 Além  disso,  Deveci  e  Seikkula-Leino  (2018)  reforçam  que  os  professores, 

 quando  no  processo  de  qualificação  profissional  constante  e,  à  frente  da  Educação 

 Empreendedora,  conseguem  promover  a  aproximação  da  escola  com  empresários, 

 empreendedores,  estudantes  e  família.  Apesar  das  dificuldades,  é  visível  a  eficácia 

 da  aprendizagem  experiencial,  ativa  e  construtivista,  no  desenvolvimento  das 

 características     empreendedoras     em     comparação     aos     métodos     tradicionais. 

 Deve  estar  claro  para  os  professores  a  necessidade  na  aquisição  de  um  forte 

 conhecimento  pedagógico  em  empreendedorismo  e  em  diversas  metodologias 

 centradas  no  aluno  de  todas  as  faixas  etárias.  Dessa  forma,  o  professor  será  capaz 

 de  tornar  o  processo  de  aprendizagem  eficiente,  e  ainda,  inspirador  ao  ensino  e 

 desenvolvimento  da  criatividade,  inovação,  cocriação,  desenvolvimento  de 

 habilidades  financeiras  e  espírito  empreendedor.  Inclusive,  fora  dos  muros  da 

 escola.  Portanto,  através  de  ferramentas  de  aprendizagem  centradas  nos  usuários, 

 é  possível  dinamizar  a  sala  de  aula  a  partir  de  projetos,  tecnologia  e  ambientes 

 digitais     (  ANDROUTSOS     e     BRINIA,     2019;     ASYKIN     ;     RASUL  e     OTHMAN,     2019     )  . 

 Lackéus  (2020)  afirma  que  os  professores  saibam  e  devam  produzir  efeitos 

 que  gerem  interesse  em  seus  alunos,  amparados  por  abordagens  que  nascem  da 

 experimentação,  isto  é,  aprender  fazendo,  ampliando  as  possíveis  visões  restritas 

 acerca  do  empreendedorismo  e  em  Arruti  e  Panos-  Castro  (2020),  elevando  as 

 características  empreendedoras  a  uma  nova  mentalidade  e  estilo  de  vida  que 

 acrescentarão     ao     professor     a     vontade     de     se     engajar     no     aprendizado     contínuo. 

 Uma  vez  engajado,  o  aprendiz  desenvolverá  capacidades  de  envolvimento  de 

 forma  eficaz,  que  o  transformará  em  um  profissional  engenhoso,  com  senso  de 

 autorresponsabilidade  e  autoconfiança,  que  saiba  trabalhar  em  equipe,  seja  inovador 

 e     motivador,     que     assuma     riscos     e     supere     os     desafios     das     rotinas     de     sala     de     aula. 

 Portanto,  um  profissional  que  demonstre  iniciativa,  proatividade,  organização 

 e  perseverança.  Capaz  de  carregar  e  desenvolver  sistematicamente  as  habilidades 
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 de  liderança  e  comunicação,  além  de  capacidade  adaptativa  movidas  por  atitudes 

 positivas     e     de     decisão. 

 Ainda  segundo  as  mesmas  autoras,  essas  competências,  efetivas  de  um 

 professor  empreendedor,  inclusive  os  regentes  dos  cursos  de  formação  profissional, 

 ou  um  teacherpreneur  podem  ser  desenvolvidas  e  utilizadas,  a  ponto  de  atender  as 

 demandas  do  século  XXI,  seguindo  uma  linha  exponencial  de  crescimento  mundial. 

 Pois,  conforme  observado  por  Joensuu-Salo  et  al.  (2021),  o  professor  menos 

 inovador,  em  comparação  ao  professor  mais  inovador,  e  com  menor  aptidão  em 

 correr  riscos,  está  menos  suscetível  a  utilização  de  métodos  promotores  do 

 empreendedorismo. 

 Dessa  forma,  um  profissional  menos  envolvido  com  as  técnicas  voltadas  ao 

 empreendedorismo,  terá  menos  empatia  com  as  práticas  reais,  tão  necessárias  para 

 os  aprendizes,  a  ponto  de  deixar  de  representar  um  papel  importante  na  forma  de 

 pensar  e  agir  dos  envolvidos  no  processo  de  formação.  Inevitavelmente,  esse 

 professor  não  compreenderá  com  profundidade  os  métodos  que  transformam  as 

 aprendizagens  em  significado.  E,  consequentemente,  utilizará  métodos  tradicionais 

 para  o  ensino  do  empreendedorismo,  como  palestras,  estudos  de  casos  e 

 discussões     em     grupo.     Deixando     de     lado     o     fator     experiencial. 

 Ao  professor  responsável  pela  formação  docente  cabe  compreender  que 

 ‘aprender  fazendo’,  mesmo  diante  do  público  adulto,  enfatiza  a  ligação  entre  o 

 mundo  real  e  a  Educação  Empreendedora,  através  do  desenvolvimento  de  uma 

 aprendizagem  significativa,  para  e  ao  longo  de  toda  a  vida  (DELORS,  2018). 

 Reforçada  em  Marques  e  Albuquerque  (2012)  capaz  de  garantir  a  promoção  do 

 desenvolvimento     pessoal,     da     cidadania     ativa     e     da     conquista     de     melhores     empregos. 

 Portanto,  se  o  principal  desafio  da  Educação  Empreendedora  é  envolver  os 

 estudantes  no  processo  de  aprendizagem  ao  empreendedorismo  (LOPES,  2010), 

 uma  das  alternativas  é  a  ampliação  da  base  de  professores  de  empreendedorismo, 

 incentivadores  de  ações  pedagógicas  significativas,  sensoriais  e  emocionais, 

 demonstrando  o  acolhimento  quanto  às  incertezas  e  desafios  (JOENSUU-SALO  et. 

 al  .,     2021). 

 Retomando  Marques  e  Albuquerque  (2012),  o  papel  desempenhado  pelos 

 professores,  em  todas  as  esferas  educacionais,  é  fundamental  para  a  eficácia  geral 
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 de  qualquer  iniciativa  empreendedora  no  ambiente  escolar,  trabalhando,  como 

 agentes  de  socialização,  com  a  colaboração  de  empresários  e  comunidade  em  um 

 ambiente  cooperativo.  Assim,  também  em  todas  as  esferas,  os  profissionais  da 

 educação  devem  ser  capacitados  intensivamente  e  insistentemente  em  destaque 

 para  um  processo  pedagógico  aberto,  permitindo  e  respeitando  o  ritmo  e  estilo 

 pessoal  de  cada  aluno,  focado  nas  suas  necessidades,  características  e  realidades, 

 já     no     ensino     básico. 

 Segundo  os  mesmos  autores,  após  o  estudo  de  caso  na  The  Network  for 

 Teaching  Entrepreneurship  -  NFTE  17  ,  foram  analisadas  as  contribuições  da  formação 

 empreendedora  para  o  desenvolvimento  de  competências  para  a  vida  dos  jovens  a 

 fim  de  compreender  a  opinião  de  professores  e  alunos  a  respeito  dos  métodos  de 

 ensino  em  programas  educacionais  mais  eficientes  no  processo  de  aprendizagem. 

 Além  das  competências  mencionadas  anteriormente,  também  faz-se 

 necessário  apurar  a  percepção  de  que  o  programa  da  The  Network  for  Teaching 

 Entrepreneurship  -  NFTE  foca,  principalmente,  no  desenvolvimento  pessoal  do 

 aluno,  no  reconhecimento  de  valores  e  não  somente  na  aquisição  de  conhecimento 

 de  negócio.  Uma  vez  que,  como  resultado  do  programa,  percebeu-se  o 

 desdobramento  de  várias  habilidades  que  por  curiosidade  não  foram  ensinadas 

 pelos     professores     mas,     aprendidas     na     prática     ou     pela     imitação. 

 Dessa  forma,  é  possível  perceber  em  Nóvoa  (1992,  1999  e  2017),  a 

 construção  de  uma  escola  que  promova  a  troca  de  experiências  e  saberes  em 

 parcerias.  Estas,  efetivadas  através  do  compartilhamento  de  espaços  de  formação, 

 capazes  de  unificar  práticas  e  discussões  teóricas,  de  modo  que  as  vivências  e  os 

 saberes  transformem  os  formadores  em  também  formandos,  transcendendo  a 

 função  da  escola  para  um  amplo  e  complexo  espaço  de  crescimento  e 

 desenvolvimento. 

 Através  da  prática,  recheada  por  erros  e  conquistas,  em  que  os  formadores 

 incentivam  os  formandos  a  reflexão  sobre  os  processos,  os  resultados  e  as 

 inovações,  levando-os  a  entender,  além  das  habilidades  empresariais,  também 

 habilidades  estruturais,  como  (Arruti  e  Panos-Castro,  2020):  autoconfiança, 

 17  A  Network  for  Teaching  Entrepreneurship  ou  NFTE,  é  uma  organização  internacional,  sem  fins 
 lucrativos.  Oferece  capacitações  em  empreendedorismo  para  alunos  do  Ensino  Fundamental  e 
 médio,     universitários     e     adultos. 
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 pensamento  crítico,  inovação,  planejamento,  senso  de  oportunidade,  habilidades 

 relacionais,  responsabilidade,  conhecimento  tecnológico,  relacionamento 

 interpessoal,  além  do  trabalho  em  equipe.  Todas,  consideradas  pelos  autores  como 

 habilidades     empreendedoras     e     habilidades     para     a     vida. 

 Estas,  construídas  de  forma  progressiva,  devem  levar  os  envolvidos  a 

 percepção  de  que  para  ser  empreendedor  também  é  necessário  o 

 autoconhecimento,  o  sentimento  de  realização  e  inclusão  social  (MARQUES  E 

 ALBUQUERQUE,  2012).  Em  Schmidt,  Paulus  e  Callegaro  (2021),  as  características 

 empreendedoras  podem  ser  desenvolvidas  a  partir  de  processos  criativos  e 

 inovadores,  além  destes  e  de  acordo  com  a  Comissão  Europeia  para  a  Educação 

 Empreendedora  18  e  a  Network  Teaching  Entrepreneurship  -  NTE  as  recomendações 

 para     uma     Educação     Empreendedora     são: 

 1.  Capacitação  sistemática  docente  para  a  compreensão  e  ensino  dos  conceitos 

 empreendedores  com  amplitude  a  abrangência  fomentando  esferas  que 

 transcendam     a     criação     de     empresas; 

 2.  Promover  a  aproximação  do  ambiente  escolar  com  os  empreendedores 

 locais,     envolvendo-os     na     formação     e     aplicação     de     programas     formativos; 

 3.  Estimular  e  desenvolver  atitudes  e  habilidades  voltadas  ao 

 empreendedorismo; 

 4.  Ampliar  o  conhecimento  dos  alunos  quanto  ao  mercado  de  trabalho  e  as 

 possibilidades     de     carreira     tanto     autônoma     como     empreendedora; 

 5.  Apresentar  metodologias  que  engajem  os  alunos  a  atividades  vinculadas  à 

 sociedade     e     à     realidade     local,     fomentando     novas     ideias     e     parcerias. 

 Nascimento  e  Giraffa  (2021)  complementam  que  o  professor  empreendedor  é 

 o  agente  transformador  e  tem  na  criatividade  a  base  para  os  novos  pensamentos, 

 além  disso,  professores  que  detém  o  conhecimento  empreendedor  estão  abertos 

 aos  novo,  atentos  às  novas  tendências  e  movimentos  da  educação,  buscando 

 sempre  os  melhores  métodos  para  conseguirem  atingir  os  objetivos,  são  líderes,  os 

 18  Segundo  o  site  European  Comission,  a  Comissão  Europeia  para  a  Educação  Empreendedora 
 adotou  o  Programa  Erasmus  que  compreende  ações  que  visam  apoiar  o  ensino  do 
 empreendedorismo  bem  como  os  processos  formativos  que  promovem  o  desenvolvimento  do  espírito 
 empreendedor. 
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 que  dão  o  exemplo,  como  ouvinte,  como  comunicador,  como  educador,  e  como  uma 

 pessoa     inspiradora. 

 Nesse  contexto,  segundo  os  mesmos  autores,  o  processo  formativo  para 

 professores  empreendedores  deve  ser  construído  através  de  processos  formativos 

 contínuos,  movidos  pela  experimentação,  com  várias  possibilidades,  devem  conter 

 aspectos  pedagógicos  que  sejam  eficientes  em  produzir  sentimentos  de 

 pertencimento  e  engajamento  nos  estudantes,  devem  estar  mais  alinhados  com  a 

 realidade     e     baseados     em     uma     filosofia     humanista. 

 Arruti  e  Panos-Castro  (2020)  defendem  a  falta  de  existência  de  uma  definição 

 exata  para  o  termo  empreendedorismo  que  pode  ser  considerado,  inclusive,  como 

 um  estilo  de  vida.  Além  disso,  indicam  que  as  características  dos  professores 

 empreendedores  ainda  demandam  análise,  pois  a  maioria  dos  estudos  são  voltados 

 para  professores  e  programas  de  educação  focada  na  formação  de  novos  negócios, 

 porém,  através  de  algumas  variantes,  sugerem  ações  que  poderiam  ajudar  na 

 formatação     de     planos     de     formação     docente. 

 As  autoras  esclarecem  que  diante  das  principais  características  que  os 

 professores  empreendedores  devem  ter:  Intrapessoal  (automotivação, 

 autoconfiança,  autoeficácia,  comprometimento,  tenacidade,  perseverança,  senso  de 

 responsabilidade,  controle  emocional);  empreendedorismo  (iniciativa,  autonomia,  ter 

 espírito  empreendedor,  criatividade,  inovação,  liderança,  tolerância  à  incerteza, 

 capacidade  de  assumir  riscos);  senso  organizacional  (adaptabilidade,  flexibilidade  e 

 adaptação  às  mudanças,  acessibilidade,  gestão  de  projetos,  utilização  de 

 metodologias  ativas,  tomada  de  decisão);  comunicativo  (habilidade  de  comunicação 

 oral     e     escrita,     habilidades     digitais). 

 Portanto,  está  claro  para  as  autoras  a  necessidade  de  que  uma  renovação  na 

 formação  docente  pode  ser  efetivada  quando  consideradas  as  principais 

 competências  a  serem  desenvolvidas  no  professor  da  Educação  Básica.  Através  do 

 trabalho  em  equipe  e  das  competências  elencadas,  podem  transformar  profissionais 

 desmotivados  em  professores  apaixonados  e  prontos  em  gerar  experiências 

 educacionais     significativas     e     que     atendam     as     necessidades     do     século     XXI. 
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 2.2.5  O  perfil  do  professor  para  a  Educação  Empreendedora  do  Estado  Rio  Grande 

 do     Sul 

 Nascimento  e  Giraffa  (2021)  evidenciam  que  o  professor  que  tem  natureza 

 empreendedora  é  um  inconformado  com  os  marasmos  dos  processos  e  está  sempre 

 em  busca  de  novas  tendências,  além  de  atento  às  novidades  da  sua  área.  Assim, 

 em  sala  de  aula,  desenvolve  ideias  originais  e  revolucionárias,  principalmente, 

 voltadas  para  a  resolução  de  problemas  enfrentados  pela  sociedade,  sem  esquecer 

 das     liberdades     individuais. 

 Diante  da  necessidade  de  processos  formativos  efetivos  e  que  não 

 representem  um  mero  acúmulo  de  conhecimentos,  mas  espaços  de  debate,  Goi  e 

 Borges  (2022)  abarcam  a  importância  do  direcionamento  de  programas 

 personalizados,  que  promovam  momentos  reflexivos  e  de  aperfeiçoamento  temático 

 e  metodológico.  Dessa  forma,  esses  programas  tornam-se  capazes  de  melhorar  a 

 qualidade  das  atividades  no  ambiente  escolar  e  consequentemente,  através  da 

 formação  adequada  de  professores,  contribuir  para  um  melhor  desempenho  dos 

 alunos     na     Educação     Básica. 

 Assunto  que  chama  a  atenção,  principalmente,  em  virtude  do  compromisso 

 do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  com  a  Agenda  2030.  Conforme  RS  2030:  agenda 

 do  desenvolvimento  territorial  (RS,  2014)  que  apresenta  a  situação  da  educação  no 

 estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  apesar  de  o  estado  permanecer  entre  os  cinco 

 primeiros  do  país  a  exibir  uma  taxa  de  alfabetização  acima  da  média  para  a 

 população  com  idade  de  10  anos  ou  mais,  ainda  persistem  diferenças  regionais 

 significativas. 

 E,  ainda,  segundo  o  mesmo  documento,  a  partir  da  análise  dos  indicadores 

 do  rendimento  escolar,  o  Ensino  Médio  apresenta  taxas  mais  preocupantes  que  o 

 ensino  fundamental.  Principalmente,  no  que  tange  as  informações  relacionadas  à 

 idade-série,  uma  vez  que  os  indicadores  apresentam  deficiências  provocadas  pelas 

 altas     taxas     de     abandono     e     reprovação  19  . 

 19  Números  analisados  pela  SEDUC  -  RS  a  partir  do  diagnóstico  da  Educação  Básica  no  estado  do 
 Rio     Grande     do     Sul     com     ênfase     do     Ensino     Médio     no     ano     de     2010. 
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 Diante  das  diferentes  demandas  regionais  como  as  ações  promovidas  pela 

 Secretaria  de  Educação  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  apresentadas  no  relatório 

 de  gestão  SEDUC  RS  2021/2022  (RS,  2023),  as  necessidades  provenientes  das 

 lacunas  deixadas  pelas  restrições  sanitárias  implantadas  no  momento  sindêmico 

 (OLIVEIRA,  2020),  ou,  ainda  pelos  diferentes  recursos  tecnológicos  cada  vez  mais 

 presentes  na  sala  de  aula  (NASCIMENTO,  2020).  Assim,  o  professor  do  Rio  Grande 

 do  Sul,  nas  diferentes  redes  de  ensino,  percebe-se  envolvido  por  demandas  cada 

 vez     mais     exigentes     e     desafiadoras     em     relação     às     experiências     vividas     até     então. 

 E,  nesse  contexto,  os  professores  promotores  de  ações  voltadas  ao 

 empreendedorismo  e  abertos  às  novas  dinâmicas  (DOLABELA,  2003)  serão 

 capazes  de  se  ajustar  às  novas  tendências  educacionais.  Pois  com  a  valorização  de 

 atividades  experienciais  e  através  das  necessidades  e  do  currículo  de  cada  aluno, 

 poderão  garantir  que  ocorra  a  mesma  oportunidade  para  todos  os  envolvidos  no 

 processo  de  aprendizagem.  Esses  professores  representarão  verdadeiras  lideranças 

 que  por  sua  vez  serão  baseadas  em  princípios  e  em  exemplos  ativos  e  positivos, 

 transformando  os  processos  em  verdadeiras  experiências  eficazes  e  de 

 aprendizagem     (FREIRE,     1987,     1992,     2001,     2002,2015). 

 E,  não  somente  como  líder,  mas  principalmente,  como  ouvinte  ativo, 

 comunicador  eficaz  e  fonte  de  inspiração,  o  professor  voltado  às  ações 

 empreendedoras  na  educação,  torna-se  apto  a  criar  atmosferas  extraordinárias: 

 transforma  o  meio  e  instiga  que  a  aprendizagem  transcenda  a  sala  de  aula, 

 percorra  a  comunidade  escolar  e  torne-se  presente  na  vida  dos  alunos  (FREIRE, 

 2001). 

 Portanto,  detentor  de  um  perfil  inconformista,  que  volta  o  seu  olhar  às 

 diferentes  aprendizagens  para  a  vida  e  ao  longo  de  toda  ela  (DELORS,  2018), 

 promove  o  encontro  das  teorias  com  a  complexidade  da  existência  (MORIN,  2018) 

 na  construção  de  mundos  possíveis,  regulados  pela  realidade  em  oposição  a 

 pensamentos  fantasiosos  (ECO,  2015)  motivador  da  autoconfiança,  fundamental 

 para  ações  empreendedora  (LIÑÁN,  NABI  e  KRUEGER,  2013)  e  capaz  de  promover 

 a     liberdade     (SEN,     2000). 
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 3     O     MODELO 

 Em  Nascimento  (2020),  percebe-se  que  a  formação  empreendedora  implica 

 na  ampliação  dos  limites  da  estrutura  pedagógica  e  consequentemente  na 

 desacomodação  dos  profissionais  da  área.  Porém,  nem  todos  estão  preparados  ou 

 motivados  para  as  mudanças  necessárias,  pois  além  das  exigências  da  demanda 

 mundial,  são  importantes  novas  teorias  e  metodologias  capazes  de  suprir  a 

 complexidade     da     realidade     de     cada     indivíduo. 

 Ortiz  e  Clementino  (2014)  já  apontavam  a  carência  na  oferta  de  temas  sobre 

 gestão  e  empreendedorismo  em  cursos  de  formação  de  professores,  tanto  no 

 âmbito  de  formação  teórica  quanto  no  desenvolvimento  de  competências  para  a 

 gestão  de  projetos  culturais  e  educacionais.  Assim,  princípios  básicos  como 

 planejamento,  organização,  liderança  e  controle,  definidos,  inicialmente,  na  área  da 

 Administração,     passaram     a     ser     adotados     em     outras     áreas,     como     a     Educação. 

 A  Educação  Empreendedora  transcende  o  ensino  e  a  aprendizagem  traçando 

 horizontes  que  vislumbram  a  criatividade,  a  inovação  e  sobretudo  o  sabor  da 

 felicidade  pelo  engajamento  à  aprendizagem  e  ao  desafio  de  assumir  as 

 responsabilidades  e  o  protagonismo  do  empreender.  Em  Nascimento  e  Giraffa 

 (2021),  faz-se  necessária  a  adoção  de  estratégias  pedagógicas  horizontais,  éticas, 

 inovadoras,  engajadas  e  estimuladas  a  partir  de  experiências  prévias  de  cada 

 indivíduo  com  metodologias  bem  definidas  e  que  atendam  o  empreendedorismo 

 pedagógico. 

 Ainda,  segundo  os  mesmos  autores,  é  através  do  empreendedorismo  que  os 

 indivíduos,  inclusive  coletivamente,  podem  excluir  os  vínculos  dos  modelos 

 dominantes  e  da  tradicionalidade  dos  currículos,  desfazendo  os  sistemas 

 opressivos,  sejam  de  classe  econômica  ou  institucionais.  Uma  “pedagogia 

 empreendedora”  (DOLABELA,  2003,  p.13)  ampla,  que  abraça  o  indivíduo,  os 

 ambientes  e  instrumentos,  a  cultura  de  uma  sociedade  bem  como  todas  as  relações 

 interpessoais,  promovida  pelo  indivíduo  responsável  pelas  mudanças  da  sociedade: 

 o     professor. 

 Esse     professor     que     quando     promove,     conforme     Nascimento     e     Giraffa     (2021), 
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 experiências  diferenciadas  aos  alunos,  a  partir  de  conhecimentos  adquiridos  no 

 processo  formativo  em  empreendedorismo,  munido  pela  certeza  de  que  a 

 aprendizagem  será  diferenciada,  passa  a  ser  o  responsável  por  contribuir  para  a 

 formação  de  um  futuro  capaz  de  agregar  indivíduos  cooperativos  e  colaborativos,isto 

 é,  verdadeiros  agentes  de  transformação  e  de  distribuição  igualitária  de  direitos  e 

 deveres     entre     os     cidadãos. 

 A  seguir  é  apresentado  o  modelo  de  uma  proposta  de  extensão  universitária 

 para  professores  licenciados,  atuantes  na  Educação  Básica  no  Estado  do  Rio 

 Grande  do  Sul  que  destaca  a  Educação  Empreendedora  em  dimensões  que 

 ultrapassam  o  econômico-financeiro,  capaz  de  incentivar  o  desenvolvimento  de 

 planos  eficazes,  fomentar  a  promoção  de  análises  de  mercado,  mapear 

 oportunidades,  desenvolver  produtos  e  serviços  capazes  de  promover  o 

 desenvolvimento  e  elevar  os  índices  de  renda  per  capita  ,  e,  assim,  promover  a 

 liberdade. 

 3.1     Identificação     do     curso 

 3.1.1     Nome     completo     do     curso 

 Empreendedorismo  na  Educação  Básica:  caminhos  para  a  formação  de 

 professores     no     contexto     da     Educação     Empreendedora. 

 3.1.2     Carga     horária     total 

 O  curso  é  composto  por  4  componentes  curriculares  dispostos  em  45  horas  . 

 A     carga     horária     mínima     obrigatória     do     curso     é     de     75%,     portanto     34h. 
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 3.1.3     Turno     de     funcionamento 

 O  curso  será  admitido  considerando  a  realidade  de  cada  instituição,  podendo 

 ocorrer      em     três     modalidades     de     ensino:     remoto,     presencial     ou     híbrido. 

 3.1.4     Certificação     conferida     ao     final     do     curso 

 Certificado  de  Extensão  em  Educação  Empreendedora  para  professores  da 

 Educação     Básica. 

 3.2     Justificativa 

 3.2.1     Necessidades     Institucionais 

 O  curso  Empreendedorismo  na  Educação  Básica:  caminhos  para  a 

 formação  de  professores  no  contexto  da  Educação  Empreendedora  tem  como 

 objetivo  a  formação  de  profissionais  licenciados  atuantes  na  Educação  Básica  do 

 Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  competentes  em  identificar,  formular  e  solucionar 

 problemas  ligados  à  Educação  Básica,  munidos  de  conceitos  estruturantes 

 direcionados  ao  empreendedorismo  na  educação,  capazes  de  transformar  e 

 promover     as     rupturas     necessárias     à     educação     formal. 
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 3.2.2     Responsabilidade     Social 

 A  necessidade  de  profissionais  da  educação  críticos  e  responsáveis  pelo 

 rompimento  de  paradigmas,  capazes  de  fomentar  o  pensamento  analítico  e 

 pró-ativos  de  alunos  nas  diferentes  comunidades  pertencentes  ao  estado  do  Rio 

 Grande  do  Sul.  Portanto,  profissionais  competentes  e  hábeis  para  promover  a 

 solução  da  perda  de  interesse  e,  consequentemente,  da  aprendizagem, 

 fundamentais     para     o     desenvolvimento. 

 3.3     Concepção     do     curso 

 O  curso  foi  desenvolvido  para  suprir  as  necessidades  apresentadas  pela 

 sociedade  moderna  a  partir  dos  desafios  mundiais  que  exigem  o  exercício  da 

 investigação,  da  análise  crítica,  do  poder  argumentativo,  da  criatividade  e  da 

 inovação.  Assim,  voltado  para  a  construção  de  projetos  relevantes  e 

 transformadores  que  envolvem  tanto  o  indivíduo  quanto  a  sociedade  que  o  cerca, 

 visa  desenvolver  a  sensibilidade  no  olhar  global  focado  nas  exigências  da 

 atualidade. 

 3.3.1     Componentes     Curriculares 

 A  Educação  Empreendedora  aborda  diversos  sentidos  e  conceitos  de 

 empreendedorismo,  seus  contextos,  implicações  e  impactos  na  sociedade  moderna. 

 O  compromisso  social  e  o  desenvolvimento  da  sociedade  através  de  soluções 

 inovadoras,  criativas  e  assunção  de  riscos,  oferecerão  aprendizagens  significativas 

 para  a  sociedade  em  movimento  e  do  futuro.  Nesse  contexto,  segundo  Yang  et  al. 

 (2021),  a  necessidade  de  reflexões  centradas  no  aluno  e  em  como  ele  pode  se 
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 tornar  protagonista  de  sua  vida  levam  ao  desenvolvimento  de  uma  metodologia  que 

 combina  duas  correntes,  uma  através  de  orientação  teórica  e  outra  pela  orientação 

 prática. 

 Dessa  forma,  para  que  o  aprendizado  ocorra  e  seja  significativo,  é 

 necessário  que  os  conteúdos  formativos  sejam  estruturados,  principalmente, 

 considerando  o  tempo  como  a  peça  central  que  garanta  a  implementação  de 

 programas  eficazes  e  que  valorizem  a  formação  das  competências  empreendedoras 

 a  partir  das  necessidades  e  intenções  empreendedoras  de  cada  indivíduo. 

 (  JAMALUDDIN  et     al  .,     2019). 

 Assim,  a  carga  horária  determinada  no  curso  viabilizará  os  processos  de 

 aprendizagem  experiencial  que  em  Sonaglio  et  al.  (2012)  tem  o  poder  de  unificar  a 

 teoria  e  prática  a  partir  de  problemas  reais,  como  comprovado  em  Araújo  e  Davel, 

 (2018),  através  de  experiências  reais  que  aproximam  os  indivíduos,  agregam  as 

 realidades,  inclusive  a  empresarial,  às  dinâmicas  de  sala  de  aula,  bem  como 

 experiências     de     negociação     e     geração     de     negócios. 

 Tabela     1     -      Grade     Curricular     do     Curso     Empreendedorismo     na     Educação     Básica     do     Estado     do     Rio 

 Grande     do     Sul 

 Módulo  Componentes 
 Curriculares 

 Conhecimento  Carga 
 Horária 

 1  Empreender-se     , 
 Transformar-se     e 
 Transformar 

 1.  Inteligência     Emocional     (  Krueger, 
 2007)  ; 

 2.  Projeto  de  Vida  (Cualheta  et  al., 
 2020); 

 3.  Processos  comunicativos  assertivos 
 (Man     e     Lau,     2000;     Dornelas,     2007); 

 4.  Modelo  de  Negócios  I  (Bager, 
 2011;Pavan,     2021). 

 12h 

 2  Fundamentos     do 
 Empreendedorismo     na 
 Educação     do     estado     do 
 Rio     Grande     do     Sul 

 1.  Intenção  Empreendedora  (Rantanen, 
 Pawlak  e  Toikko,  2015;  Smith, 
 Sardeshmukh     e     Syed,     2019); 

 2.  Metodologias     para     a     Educação 
 Empreendedora     e     Cibercultura 
 (  Zampier,     2010;     Farashah, 
 2013,Pavan,     2021;     Nascimento     e 
 Giraffa,     2021)  ; 

 3.  Modelo     de     Negócios     II     (Bager,     2011; 
 Pavan,     2021)  . 

 9h 
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 3  Tipos     de     Gestão, 
 Liderança     e     Marketing 

 1.  Os     universos     da     gestão     (Mill  et     al  ., 
 2010     e     Rossi  et     al,  2022); 

 2.  Inteligência     financeira     (Martins     e 
 Coutinho,     2022); 

 3.  Estratégias     de     Marketing     (Kotler     e 
 Keller,     2012); 

 4.  Modelo     de     Negócios     III     (Bager,     2011; 
 Pavan,     2021). 

 16h 

 4  Aplicações 
 Empreendedoras 

 1.  Formação     de     competências 
 empreendedoras      (Morales     et     al, 
 2004;     Campos     e     Lima,     2019     ); 

 2.  Modelo     de     Negócios     IV     (Bager,     2011; 
 Pavan,     2021). 

 8h 

 Fonte:     A     autora     (2022). 

 3.4     Perfil     do     egresso 

 Os  princípios  norteadores  para  a  formação  do  perfil  desejado  do  profissional 

 Empreendedorismo  na  Educação  Básica:  caminhos  para  a  formação  de 

 professores  no  contexto  da  Educação  Empreendedora  apoiou-se  em  conceitos 

 diversos,  como:  compreender,  analisar,  investigar,  reconhecer,  planejar  e  intervir  na 

 realidade  vivida  em  suas  diferentes  dimensões,  seja  lógica,  empreendedora, 

 financeira  e  pessoal,  ou  ainda,  na  compreensão  da  sustentabilidade  e  do 

 meio-ambiente  mediado  pela  inovação  e  utilização  de  variadas  tecnologias, 

 seguindo  em  consonância  com  os  marcos  regulatórios  da  Base  Nacional  Comum 

 Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018);  Referencial  Curricular  Gaúcho  (RS,  2021)  e  Base 

 Nacional     Comum     Formação     -     BNC     Formação     (Brasil,     2019). 

 Segundo  Schumpeter  (1997),  o  empreendedor  é  movido  pela  luta  e  pela 

 conquista,  não  pelos  frutos,  mas,  principalmente,  pelo  sucesso  em  si  e  toda  a 

 caminhada  de  chegar  até  ele,  o  desafio  da  criação  com  o  emprego  da  própria 

 energia  que  transforma  a  dificuldade  em  novos  empreendimentos  possíveis.  Para  o 

 autor,  o  empreendedor  nasce  com  essas  características.  Porém  outros  autores, 

 como  Garavan  et  al.  (1994)  apontam  que  as  experiências  adquiridas  em  práticas 

 empreendedoras  e  intervenções  educativas  através  de  treinamentos,  que  envolvem 

 o  aprender  fazendo,  o  espírito  colaborativo  e  cooperativo  podem  levar  o  indivíduo  ao 

 aprendizado     do     empreendedorismo,     das     suas     características     e     cultura. 
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 Assim,  entende-se  que  o  egresso  deva,  principalmente,  estar  aberto  a  novos 

 desafios  e  ter  inclinações  emocionalmente  expressivas  e  inspiradoras,  tenha  a 

 vontade  de  transformar  a  sociedade  através  do  senso  de  justiça  apurado,  da 

 imparcialidade  e  do  respeito  aos  direitos  dos  indivíduos.  (NASCIMENTO  e  GIRAFFA, 

 2021).  Em  Pavan  (2021)  o  cuidado  na  elaboração  de  um  modelo  de  Educação 

 Empreendedora  deve  estar  atento  ao  perfil  dos  discentes  uma  vez  que  indivíduos, 

 com  conhecimentos  diferentes,  por  exemplo  professores,  respondem  de  formas 

 diferentes  às  metodologias  empregadas.  Portanto,  uma  metodologia  para 

 administradores  deve  ser  diferente  de  uma  metodologia  aplicada  a  professores  ou 

 engenheiros. 

 3.5      Competências,     Habilidades     e     Atitudes     para     a     Educação     Empreendedora 

 A  partir  da  Resolução  número  2,  de  20  de  dezembro  de  2019  que  define  as 

 diretrizes  curriculares  nacionais  para  a  formação  de  professores  da  Educação 

 Básica  é  possível  perceber  que  os  processos  de  formação  dos  professores 

 licenciados  estão  intrinsecamente  ligados  à  BNCC  -  Base  Nacional  Comum 

 Curricular     (Brasil,     2018),     conforme     Art.     2º: 

 A  formação  docente  pressupõe  o  desenvolvimento,  pelo  licenciando,  das 

 competências  gerais  previstas  na  BNCC-Educação  Básica,  bem  como  das 

 aprendizagens  essenciais  a  serem  garantidas  aos  estudantes,  quanto  aos 

 aspectos  intelectual,  físico,  cultural,  social  e  emocional  de  sua  formação, 

 tendo  como  perspectiva  o  desenvolvimento  pleno  das  pessoas,  visando  à 

 Educação     Integral.     (BRASIL,     2019,     p.2     ). 

 Tabela     2     -     Competências     Gerais     Docentes     Segundo     a     BNC     -     Formação 

 1  Compreender     e     utilizar     os     conhecimentos     historicamente     construídos     para     poder 
 ensinar     a     realidade     com     engajamento     na     aprendizagem     do     estudante     e     na     sua     própria 
 aprendizagem     colaborando     para     a     construção     de     uma     sociedade     livre,     justa, 
 democrática     e     inclusiva. 
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 2  Pesquisar,     investigar,     refletir,     realizar     a     análise     crítica,     usar     a     criatividade     e     buscar 
 soluções     tecnológicas     para     selecionar,     organizar     e     planejar     práticas     pedagógicas 
 desafiadoras,     coerentes     e     significativas. 

 3  Valorizar     e     incentivar     as     diversas     manifestações     artísticas     e     culturais,     tanto     locais 
 quanto     mundiais,     e     a     participação     em     práticas     diversificadas     da     produção 
 artístico-cultural     para     que     o     estudante     possa     ampliar     seu     repertório     cultural. 

 4  Utilizar     diferentes     linguagens     -     verbal,     corporal,     visual,     sonora     e     digital     -     para     se 
 expressar     e     fazer     com     que     o     estudante     amplie     seu     modelo     de     expressão     ao     partilhar 
 informações,     experiências,     ideias     e     sentimentos     em     diferentes     contextos,     produzindo 
 sentidos     que     levem     ao     entendimento     mútuo. 

 5  Compreender,     utilizar     e     criar     tecnologias     digitais     de     informação     e     comunicação     de 
 forma     crítica,     significativa,     reflexiva     e     ética     nas     diversas     práticas     docentes,     como 
 recurso     pedagógico     e     como     ferramenta     de     formação,     para     comunicar,     acessar     e 
 disseminar     informações,     produzir     conhecimentos,     resolver     problemas     e     potencializar 
 as     aprendizagens. 

 6  Valorizar     a     formação     permanente     para     o     exercício     profissional,     buscar     atualização     na 
 sua     área     e     afins,     apropriar-se     de     novos     conhecimentos     e     experiências     que     lhe 
 possibilitem     aperfeiçoamento     profissional     e     eficácia     e     fazer     escolhas     alinhadas     ao 
 exercício     da     cidadania,     ao     seu     projeto     de     vida,     com     liberdade,     autonomia,     consciência 
 crítica     e     responsabilidade. 

 7  Desenvolver     argumentos     com     base     em     fatos,     dados     e     informações     científicas     para 
 formular,     negociar     e     defender     ideias,     pontos     de     vista     e     decisões     comuns,     que 
 respeitem     e     promovam     os     direitos     humanos,     a     consciência     socioambiental,     o     consumo 
 responsável     em     âmbito     local,     regional     e     global,     com     posicionamento     ético     em     relação 
 ao     cuidado     de     si     mesmo,     dos     outros     e     do     planeta. 

 8  Conhecer-se,     apreciar-se     e     cuidar     de     sua     saúde     física     e     emocional, 
 compreendendo-se     na     diversidade     humana,     reconhecendo     suas     emoções     e     as     dos 
 outros,     com     autocrítica     e     capacidade     para     lidar     com     elas,     desenvolver     o 
 autoconhecimento     e     o     autocuidado     nos     estudantes. 

 9  Exercitar     a     empatia,     o     diálogo,     a     resolução     de     conflitos     e     a     cooperação,     fazendo-se 
 respeitar     e     promovendo     o     respeito     ao     outro     e     aos     direitos     humanos,     com     acolhimento     e 
 valorização     da     diversidade     de     indivíduos     e     de     grupos     sociais,     seus     saberes, 
 identidades,     culturas     e     potencialidades,     sem     preconceitos     de     qualquer     natureza,     para 
 promover     ambiente     colaborativo     nos     locais     de     aprendizagem. 

 10  Agir     e     incentivar,     pessoal     e     coletivamente,     com     autonomia,     responsabilidade, 
 flexibilidade,     resiliência,     a     abertura     a     diferentes     opiniões     e     concepções     pedagógicas, 
 tomando     decisões     com     base     em     princípios     éticos,     democráticos,     inclusivos, 
 sustentáveis     e     solidários,     para     que     o     ambiente     de     aprendizagem     possa     refletir     esses 
 valores. 

 Fonte:     Resolução     nº     2     de     20/12/2019,     p.13 

 Já  as  competências  específicas,  bem  como  as  habilidades  ligadas  a  elas, 

 compõem,  inclusive,  Base  Nacional  Comum  para  a  Formação  Inicial  de  Professores 

 da  Educação  Básica  (BNC  -  Formação,  Brasil,  2019)  e  contemplam  três  dimensões 
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 que  são  independentes,  mas  interligadas  às  ações  dos  docentes.  São  elas: 

 “conhecimento  profissional,  prática  profissional  e  engajamento  profissional”  (Brasil, 

 2019),     conforme     abaixo: 

 Tabela     3     -     Dimensões     das     Competências     Específicas     segundo     BNC     -     Formação 

 Competências     ligadas     ao 
 conhecimento     profissional 

 Competências     ligadas     à 
 prática     profissional 

 Competências     ligadas     ao 
 engajamento     profissional 

 Dominar     os     objetos     de 
 conhecimento     e     saber     como 
 ensiná-los; 

 Planejar     as     ações     de     ensino 
 que     resultem     em     efetivas 
 aprendizagens 

 Comprometer-se     com     o     próprio 
 desenvolvimento     profissional 

 Demonstrar     conhecimento 
 sobre     os     estudantes     e     como 
 eles     aprendem; 

 Criar     e     saber     gerir     os 
 ambientes     de     aprendizagem 

 Comprometer-se     com     a 
 aprendizagem     dos     estudantes 
 e     colocar     em     prática     o     princípio 
 de     que     todos     são     capazes     de 
 aprender 

 Reconhecer     os     contextos     de 
 vida     dos     estudantes 

 Avaliar     o     desenvolvimento     do 
 educando,     a     aprendizagem     e     o 
 ensino 

 Participar     do     Projeto 
 Pedagógico     da     escola     e     da 
 construção     de     valores 
 democráticos 

 Conhecer     a     estrutura     e     a 
 governança     dos     sistemas 
 educacionais 

 Conduzir     as     práticas 
 pedagógicas     dos     objetos     do 
 conhecimento,     as 
 competências     e     as     habilidades. 

 Engajar-se,     profissionalmente, 
 com     as     famílias     e     com     a 
 comunidade,     visando     melhorar 
 o     ambiente     escolar 

 Fonte:     Resolução     nº     2     de     20/12/2019,     p.     13. 

 Conforme  o  Art.  5º,  Capítulo  II  da  mesma  resolução,  também  há  a  previsão  da 

 política  de  formação  docente  que  conforme  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação 

 Nacional  (LDBEN)  e  defende  a  efetiva  formação  básica  dos  professores, 

 contribuindo  para  o  entendimento  dos  processos  de  ensino-aprendizagem  que 

 beneficiem  a  expansão  dos  conhecimentos  e  sejam  capazes  de  eliminar  todos  os 

 muros     que     impeçam     o     acesso     à     informação,     através: 

 I  -  a  sólida  formação  básica,  com  conhecimento  dos  fundamentos  científicos 
 e     sociais     de     suas     competências     de     trabalho; 

 II     -     a     associação     entre     as     teorias     e     as     práticas     pedagógicas;     e 

 III  -  o  aproveitamento  da  formação  e  das  experiências  anteriores, 
 desenvolvidas  em  instituições  de  ensino,  em  outras  atividades  docentes  ou 
 na     área     da     Educação. 
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 Parágrafo  único.  A  inclusão,  na  formação  docente,  dos  conhecimentos 
 produzidos  pelas  ciências  para  a  Educação,  contribui  para  a  compreensão 
 dos  processos  de  ensino  aprendizagem,  devendo-se  adotar  as  estratégias  e 
 os  recursos  pedagógicos,  neles  alicerçados,  que  favoreçam  o 
 desenvolvimento  dos  saberes  e  eliminem  as  barreiras  de  acesso  ao 
 conhecimento.     (BRASIL,     2019,     p.     3). 

 E,  inserida  na  política  de  formação  docente  para  a  Educação  Básica 

 conciliada  aos  marcos  regulatórios,  inclusive  na  Base  Nacional  Comum  Curricular  - 

 BNCC  (Brasil,  2018),  está  a  conexão  entre  a  formação  inicial  e  a  formação 

 continuada  que  deve  ser  percebida  como  fundamental  para  a  profissionalização  do 

 professor.  Integrada  às  rotinas  das  instituições  é  capaz  promover  os  vários  aspectos 

 que  compreendem  os  processos  de  liberdade  e  de  acordo  com  o  Art.6º,  princípio  VI, 

 da  mesma  Resolução  “  a  equidade  no  acesso  à  formação  inicial  e  continuada, 

 contribuindo  para  a  redução  das  desigualdades  sociais,  regionais  e  locais”  .  (BRASIL, 

 2019,     p.3). 

 A  legislação  educacional  orienta  os  docentes,  inclusive  em  Educação 

 Empreendedora  levando-os  a  compreender  a  tecnologia  como  estratégia  em  sala 

 de  aula,  fomentar  resoluções  para  problemas  complexos  dos  seus  alunos  e  também 

 desenvolver  competências  socioemocionais  que  fazem  parte  da  tríade  de  dimensões 

 fundamentais  para  a  nova  proposta  curricular:  conhecimento  profissional,  prática 

 profissional     e     engajamento     profissional. 

 Em  Zampier  e  Takahashi  (2011),  existe  um  consenso  na  utilização  de  uma 

 abordagem  experiencial  e  prática  para  o  desenvolvimento  de  competências  e 

 aprendizagem  do  empreendedorismo.  Assim,  apesar  de  os  empreendedores 

 comumente  serem  identificados  por  competências  inovadoras  e  percepção  de  novas 

 oportunidades,  é  importante  a  percepção  de  como  as  competências  são  aprendidas 

 e     desenvolvidas     (ZAMPIER     e     TAKAHASHI,     2011). 

 Já  em  Politis  (2005),  é  possível  analisar  uma  síntese  de  pesquisas  referentes 

 ao  processo  experiencial  de  aprendizagem  empreendedora  através  de  uma 

 ordenação  que  alerta  para  a  necessidade  da  inclusão  de  conceitos  e  teorias  que 

 além  de  contemplarem  um  processo  experiencial  também  observa  o  aprendizado  ao 

 longo     da     vida     empreendedora. 
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 Portanto,  é  possível  afirmar  que  a  aprendizagem  do  empreendedorismo  faz 

 parte  da  continuidade  de  um  processo,  conforme  Zampier  e  Takahashi  (2011), 

 formado  pelas  vivências,  técnicas,  experiências,  sucessos  e  fracassos,  além  de 

 diferentes     tipos     de     relacionamentos     interpessoais. 

 3.5.1     Competências     Institucionais     para     a     Educação     Empreendedora 

 As  competências  institucionais  variam  de  acordo  com  a  missão,  visão  e 

 valores  de  cada  instituição  na  qual  o  curso  será  desenvolvido,  porém  é  possível  em 

 Nassif,  Amaral  e  (2012)  perceber  que  as  competências  técnicas  em 

 empreendedorismo  são  primordiais  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  que 

 propiciam  a  ligação  entre  acadêmicos  e  a  sociedade  em  que  vivem  através  do 

 desenvolvimento  de  uma  cultura  empreendedora  geradora  de  senso  crítico  e 

 promotora     de     autonomia. 

 Retomando  a  Resolução  número  2,  de  20  de  dezembro  de  2019,  que  define 

 as  diretrizes  curriculares  nacionais  para  a  formação  de  professores  da  Educação 

 Básica,  no  capítulo  III,  Art.  7º,  ela  aborda  a  organização  curricular  dos  cursos 

 superiores,  é  possível  compreender  o  direcionamento  ligado  à  BNCC  de  que  o 

 processo     formativo     dos     docentes     requer     a     união: 

 (...)  de  conhecimentos,  habilidades,  valores  e  atitudes,  que  estão 

 inerentemente  alicerçados  na  prática,  a  qual  precisa  ir  muito  além  do 

 momento  de  estágio  obrigatório,  devendo  estar  presente,  desde  o  início  do 

 curso,  tanto  nos  conteúdos  educacionais  e  pedagógicos  quanto  nos 

 específicos     da     área     do     conhecimento     a     ser     ministrado.     (BRASIL,     2019,     p.4     ). 

 E  nesse  contexto,  o  próprio  documento,  no  Art.  7º,  indica  caminhos  para  o 

 desenvolvimento  de  competências  institucionais  que  podem  ser  desenvolvidas  no 

 ambiente  acadêmico  e,  no  presente  estudo,  alinhadas  aos  processos  formativos  do 

 docente      para     a     Educação     Empreendedora: 
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 Tabela     4     -     Competências     Institucionais 

 1  Comprometer-se     com     a     equidade     educacional 

 2  Investir  na  formação  docente  e  reconhecer  que  os  processos  formativos  devem  ser 
 baseados  em  conhecimentos,  habilidades,  valores  e  atitudes,  fundamentados  nas  ações 
 e     práticas     pedagógicas 

 3  Respeitar     a     aprendizagem     e     as     experiências     promovidas     pelo     processo 

 4  Amplificar     as     oportunidades     de     aprendizagem     de     cada     indivíduo 

 5  Atribuir     valor     social     às     práticas     docentes     assim     como     as     instituições     que     as     acolhem 

 6  Fortalecer     a     autorresponsabilidade     de     cada     indivíduo 

 7  Favorecer     a     integração     entre     teoria     e     prática 

 8  Promover     a     prática     através     planejamento 

 9  Promover     a     parceria     entre     instituições,     empresas     e     sociedade     civil 

 10  Comprometer-se  com  metodologias  inovadoras  e  programas  interdisciplinares  que 
 valorizem     a     equidade,     os     projetos     de     vida,     entre     outros 

 11  Avaliar  e  reavaliar  rotineiramente  as  propostas  de  formação  desenvolvidas  pela 
 instituição 

 12  Valorizar     a     história,     a     cultura     e     a     diversidade     étnica 

 Fonte:     desenvolvido     pela     autora     (2022)     a     partir     da     Resolução     nº     2     de     20/12/19 

 3.5.2  Competências,  Habilidades  e  Atitudes  Empreendedoras  para  profissionais  da 
 Educação     Básica 

 Conforme  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (BRASIL,  2018)  a 

 sociedade  atual  demanda  que  as  práticas  empreendedoras,  comuns  a  muitas 

 famílias  brasileiras,  envolvam  planejamento  e  saiam  da  informalidade, 
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 principalmente  diante  das  novas  relações  empregatícias  no  mercado  de  trabalho.  A 

 precocidade  se  faz  necessária  uma  vez  que  inúmeras  competências  e  habilidades 

 devem     ser     desenvolvidas     para     uma     Educação     Empreendedora     eficaz. 

 Em  Souza,  Santos  e  Oliveira  (2022),  o  conceito  revolucionário  da  indústria  4.0 

 é  responsável  pelas  novas  visões  acerca  da  tecnologia  e  a  inserção  do  indivíduo  em 

 um  mercado  cada  vez  mais  competitivo.  Os  autores  ressaltam  que  as  competências 

 profissionais  mais  comuns  e  citadas  são:  “  a  resolução  de  problemas;  a 

 aprendizagem  contínua,  os  conhecimentos  em  tecnologias  de  informação  e 

 comunicação;  a  análise  e  proteção  de  dados;  a  comunicação;  a  capacidade  de 

 análise  e  gestão;  o  espírito  crítico,  a  coordenação  e  colaboração;  a  transferência  do 

 conhecimento;  o  trabalho  em  equipe;  a  tomada  de  decisão;  a  criatividade;  a 

 liderança;     e     a     flexibilidade     e     adaptabilidade”.     (SOUZA,     SANTOS     e     OLIVEIRA,     2022). 

 As  Características  presentes  no  perfil  empreendedor  em  Zampier  e  Takahashi 

 (2011),  normalmente,  identificado  através  de  atributos  inovadores  ou  no 

 reconhecimento  de  oportunidades,  direcionam  os  indivíduos  para  processos  de 

 aprendizagem  que  devem  ser  compreendidos  através  da  construção  de 

 competências.  Estas  se  expressam  por  meio  de  ações  com  base  nas  vivências  de 

 cada  um,  aliadas  a  teorias  que  validam  essas  aprendizagens  em  processos 

 experienciais  ao  longo  da  trajetória  profissional  e  da  vida.  Assim,  é  importante  que  a 

 aprendizagem  para  o  empreendedorismo  ocorra  a  partir  da  prática,  baseada  em 

 ações     de     sucesso     e     insucesso,      contínua     e     alicerçada     na     experiência     pessoal. 

 Zampier  e  Takahashi  (2011)  reforçam  que  as  competências  empreendedoras 

 são  saberes  construídos  por  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes  necessárias  para 

 que  o  indivíduo  coloque  em  prática  as  suas  estratégias  e  ações  a  fim  de  obter 

 sucesso  nos  projetos  empreendidos  e  ratificam  Durand  (1998)  e  Brandão  e 

 Guimarães  (2001),  em  que  competência  é  a  perícia  em  lidar  com  situações 

 complexas,  em  constante  aprendizado  e  ações  e,  compreende  os  conhecimentos 

 adquiridos  no  decorrer  da  vida,  na  escola,  no  trabalho  ou  no  ambiente  familiar 

 qualificando  o  indivíduo  a  compreender  e  interferir  na  sociedade  além  das 

 habilidades  na  busca  de  resultados  e  ações  efetivas  através  de  atitudes  de  alta 

 performance,  isto  é,  a  vontade  de  fazer  com  determinação  e  vontade  na  busca  pelos 

 objetivos. 
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 O  desenvolvimento  de  processos  formativos  balizados  na  formação  de 

 competências  converge  com  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil, 

 2018),  em  que  as  habilidades  profissionais  do  professor  devem  compreender  o 

 comprometimento  com  o  próprio  desenvolvimento  profissional  e  comprometer-se 

 com  a  aprendizagem  dos  estudantes.  Além  de  tornarem-se  capazes  de  colocar  em 

 prática  o  princípio  de  que  todos  estão  aptos  a  aprender,  participar  dos  projetos 

 pedagógicos  da  escola,  ajudar  a  construir  os  valores  de  cada  indivíduo  e  os  valores 

 democráticos,  a  que  todos  têm  direito,  engajar-se  e  promover  o  engajamento  na 

 relação  família  e  escola,  contribuindo  para  o  crescimento  e  melhoria  do  ambiente 

 escolar     (BRASIL,     2018),     portanto,     desenvolver     competências     empreendedoras. 

 Segundo  Zanatto  et  al.  (2017),  pesquisas  vêm  sendo  desenvolvidas  com  a 

 intenção  de  esclarecer  em  como  ocorre  a  composição  e  o  desenvolvimento  de 

 competências  empreendedoras  nos  sujeitos.  Estas  analisam  os  modelos  conceituais 

 já  existentes,  a  relação  entre  competências  empreendedoras  e  os  perfis  psicológicos 

 dos  indivíduos,  a  competição  do  mercado,  inclusive  as  que  envolvem  as  pequenas  e 

 médias     empresas,     além     do     perfil     gestor     à     frente     de     um     empreendimento. 

 Assim,  conforme  os  mesmos  autores,  foi  possível  identificar  como  ponto 

 determinante  em  todos  os  estudos  a  necessidade  de  compreender  em  como  as 

 competências  empreendedoras  são  formadas  a  fim  de  contribuir  para  o  sucesso  dos 

 empreendimentos.  Dessa  forma,  promovendo,  além  de  novos  negócios,  a  criação  de 

 novas  oportunidades,  principalmente,  em  mercados  cada  vez  mais  competitivos  e 

 atrelados  à  inovação,  às  novas  tecnologias  e  mudanças  cada  vez  mais  rápidas, 

 intensas     e     capazes     de     promover     o     desenvolvimento. 

 Em  Man  e  Lau  (2000),  as  competências  empreendedoras  são  categorizadas 

 em  sete  principais  áreas:  competências  de  oportunidades  que  se  referem  à  busca 

 de  oportunidades  de  negócios  e  cenários  propícios;  competências  de 

 relacionamentos  que  podem  ser  primários  quando  envolvem  familiares  e  pessoas 

 mais  próximas,  secundários  que  envolvem  grupos  de  relacionamentos  e  os  terciários 

 relacionados  a  grupos  de  interesse;  as  competências  conceituais  estão 

 relacionadas  às  capacidades  de  análise  de  risco;  as  competências  da 

 esfera     organizacional,  que     são     relacionadas     aos     recursos  físicos     e     humanos,      além 
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 da  tecnologia  ou  recursos  financeiros;  as  competências  estratégicas  ,  voltadas  ao 

 planejamento  de  estratégias  ligadas  ao  empreendimento;  as  competências  de 

 comprometimento  que  envolvem  o  foco  no  negócio,  principalmente  em  épocas  de 

 crise  e  adversidades  e  as  competências  de  apoio  que  mantém  o  indivíduo  em 

 constante     aprendizagem. 

 Segundo  Zampier  e  Takahashi  (2011),  além  das  competências 

 empreendedoras  categorizadas  por  Man  e  Lau,  também  apresentam  as  de  Cooley 

 (1990),  adaptadas  de  McClelland  (1987),  contemplando  uma  lista  de  competências 

 empreendedoras  que  envolvem  a  busca  pelas  oportunidades,  comprometimento, 

 persistência,  eficiência,  assunção  de  riscos  calculados,  estabelecimento  de  metas, 

 investigação  constante,  planejamento  e  monitoramento,  construção  de  rede  de 

 relacionamentos;  autoconfiança  e  independência.  Já  as  principais  características 

 comportamentais  empreendedoras,  segundo  Morales  (2004),  são:  a  busca  constante 

 por     informações;     poder     persuasivo,     ampla     rede     de     contatos     e     persistência. 

 Conforme  Cualheta  et  al.  (2020),  o  ensino  do  empreendedorismo  tem 

 apresentado  progressos  em  ambientes  universitários,  apesar  de  incipientes,  são 

 respaldados  pelos  principais  indicadores  dos  efeitos  das  disciplinas  sobre  o 

 empreendedorismo:  o  processo  de  aprendizagem.  Em  Man  (2012),  uma  alternativa 

 eficaz  para  aferir  a  aprendizagem  do  empreendedorismo  ocorre  através  da 

 aquisição  de  competências  empreendedoras  pelos  alunos,  principalmente  no  ensino 

 do  empreendedorismo,  fundamentado  com  estratégias  que  encorajam  e  estimulam 

 atitudes  que  promovam  a  ação  e  a  criação,  portanto,  agindo,  aplicando  e  testando 

 os     conhecimentos. 

 Em  Rocha  e  Freitas  (2014),  a  aprendizagem  do  empreendedorismo  deve  ser 

 significativa  a  ponto  de  fazer  o  aluno  compreender  e  desenvolver  a  sua  capacidade 

 criativa  e  inovadora,  Portanto,  conforme  Cualheta  et  al.  (2020),  todos  podem  ser 

 beneficiados  com  a  aprendizagem  de  técnicas  empreendedoras  uma  vez  que  as 

 mudanças  promovidas  pela  tecnologia  e  pelos  processos  comunicativos  levará  um 

 número  cada  vez  maior  de  pessoas  a  ater-se  às  competências  e  habilidades 

 empreendedoras,  responsáveis  nas  tomadas  de  decisões  e  no  enfrentamento  dos 

 desafios     e     adversidades     do     futuro. 



 76 

 Campos  e  Lima  (2019)  alertam  para  a  importância  da  compreensão  da 

 formação  das  competências  empreendedoras  que  estejam  vinculadas  a  formação  da 

 personalidade  dos  indivíduos  em  um  tripé  singular  e  exclusivo  que  contemplam  de 

 forma  diferente  os  cenários  pessoais,  formação  educacional  e  vivências  profissionais 

 de     cada     um. 

 Como  primeiro  aspecto  observa-se  que  um  executivo  detém  características 

 pessoais  e  habilidades  diferentes  das  de  um  empreendedor  que  está  concentrado 

 em  perceber  as  oportunidades  à  sua  volta,  os  riscos  que  o  negócio  pode  oferecer, 

 além  de  canalizar  esforços  para  para  o  sucesso  do  empreendimento,  bem  como  a 

 sua     gestão. 

 O  segundo  aspecto  diz  respeito  ao  crescimento  do  negócio,  pois  diante  da 

 carreira  executiva  o  indivíduo  está  focado  nas  etapas  de  trabalho,  nas  metas 

 estipuladas  pela  organização  ou  as  metas  da  carreira.  Em  contrapartida,  na 

 construção  das  competências  empreendedoras,  o  indivíduo,  em  todas  as  suas 

 ações,  mantém  o  foco  no  desenvolvimento  da  empresa  ampliando  a  visão  para  a 

 subjetividade  do  indivíduo,  assim,  adicionando  às  competências,  visões  e  imagens 

 pessoais. 

 E,  por  fim,  o  terceiro  aspecto  marcante  nas  diferenças  comportamentais  entre 

 empreendedores  e  executivos  é  o  posicionamento  organizacional,  este  último  é 

 baseado  em  estudos  sobre  lideranças  de  sucesso  fundamentadas  em  técnicas  que 

 promovam  mudanças  organizacionais  e  inspirem  alta  performance  nos 

 colaboradores  da  empresa.  Já  as  competências  empreendedoras  podem  ser 

 baseadas     em     comportamentos     criativos     na     elaboração     de     um     plano     de     negócios. 

 Assim,  em  McClelland  (1987),  pelo  menos  uma  parte  do  desenvolvimento  de 

 competências  empreendedoras  está  ligada  ao  comportamento  empreendedor 

 ancorado  às  necessidades  de  realização  pessoal  e  capaz  de  gerar  no  indivíduo  o 

 desejo  de  ação  rompimento  com  a  zona  de  conforto,  portanto,  um  comportamento 

 fundamentado     em     aspectos     psicológicos     e     emocionais     do     indivíduo. 
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 3.5.3     Quadros     da     Formação     das     Competências     Empreendedoras     na     Educação 

 Os  quadros  a  seguir  foram  fundamentados  com  os  dados  das  pesquisas  que 

 identificaram  as  competências  empreendedoras  em  artigos  científicos,  associadas 

 às  competências  gerais  da  BNCC  -  Base  Nacional  Comum  Curricular  (Brasil,  2018)  e 

 às  competências  específicas  contempladas  pela  Base  Nacional  Comum  Formação  - 

 BNCF  (Brasil,  2019),  juntamente  com  os  princípios  orientadores  do  Referencial 

 Curricular  Gaúcho  -  RCG  (RS,  2018),  partir  das  três  dimensões  para  a  formação  do 

 profissional  e  das  suas  ações  como  docente  presentes  na  Base  Nacional  Comum 

 Formação  -  BNCF  (Brasil,  2019):  conhecimento  profissional,  prática  profissional  e 

 engajamento     profissional. 

 Dessa  forma,  a  primeira  coluna  ‘o  quê  ?  1’,  resume  as  competências 

 empreendedoras  encontradas  nas  fontes  de  pesquisa  através  de  artigos  científicos, 

 a  segunda  coluna  ‘o  quê  ?  2’  apresenta  as  competências  gerais  da  Base  Nacional 

 Comum  Curricular  -  BNCC  (Brasil,  2018),  a  terceira  coluna,  ‘o  quê  ?  3’  expõe  a  Base 

 Nacional  Comum  Formação  -  BNCF  (Brasil,  2019),  resultando  a  quarta  coluna  ‘por 

 quê?’  que  além  de  representar  a  junção  das  competências  presentes  nas  colunas  1, 

 2  e  3,  também  oportuniza  a  formação  das  habilidades  empreendedoras  para  a 

 Educação  Básica  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  presentes  nas  páginas 

 seguintes,     a     partir     do     Referencial     Curricular     Gaúcho     -     RCG     (RS,     2018). 

 Já  a  coluna  ‘como?’  direciona  a  utilização  das  metodologias  propostas  no 

 presente  estudo  e  a  coluna  ‘onde?’  aponta  os  locais  que  poderão  se  beneficiar  com 

 o  desenvolvimento  das  competências  e  habilidades  desenvolvidas  a  partir  do 

 processo  formativo  docente,  durante  e  após  a  qualificação  profissional,  conforme  a 

 seguir: 
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 Quadro     02:      Formação     da     Dimensão     do     Conhecimento     Profissional     01 

 O     quê     ?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê     ?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê     ?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Analisar  cenários, 
 nichos  e  espaços 
 de  mercado 
 (Schumpeter, 
 1997,  Man  e  Lau, 
 2000,  Gautam  e 
 Singh,     2015). 

 Valorizar  e  fruir  as 
 diversas  manifestações 
 artísticas  e  culturais, 
 das  locais  às  mundiais 
 e  também  participar 
 das  práticas 
 diversificadas  da 
 produção 
 artístico-cultural 
 (BNCC,  Brasil,  2018,  p. 
 9-10). 

 Reconhecer  os 
 contextos  (BNC  - 
 Formação,  Brasil, 
 2019,     p-13-20). 

 Para  por  meio  do  reconhecimento  das  esferas, 
 análise  de  cenários  e  espaços  tanto  de  mercado 
 quanto  educacionais,  sejam  capazes  de  conduzir 
 processos  pedagógicos  voltados  à  promoção  do 
 empreendedorismo.  (Schumpeter,  1997  e  Man  e  Lau, 
 2000;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC  -  Formação,  Brasil, 
 2019)  e  desenvolver  novas  oportunidades  e  recursos 
 a  partir  de  ações  criativas  que  contribuam  para  o 
 desenvolvimento  de  aprendizagens  empreendedoras 
 significativas  e  promovam  o  desenvolvimento  da 
 comunidade  escolar  e  da  sociedade.  (Schumpeter, 
 1997  e  Man  e  Lau,  2000;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 Conforme 
 quadro  de 
 metodologias. 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de  serviços, 
 de  ensino  e 
 na 
 comunidade 
 a  qual  o 
 indivíduo 
 pertence. 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     03:     Dimensão     do     Conhecimento     Profissional     02 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Aprender  a 
 empreender 
 (Farashah,  2013), 
 manter  a 
 dedicação  ao 
 negócio,  nos 
 compromissos 
 compatíveis  com 
 as 
 responsabilidades 
 ,  assim  como  o 
 trabalho  em 
 equipe  (Man  e 
 Lau,  2000  e 
 Dornelas,  2022), 
 através  de  metas, 
 estratégias  e 
 capacidades. 
 (Filion,  1999;  Man 
 e  Lau,  2000; 
 Mamede  e 
 Moreira,  2005  e 
 Antonello,     2005). 

 Valorizar  a  diversidade 
 de  saberes  e  vivências 
 culturais  e  apropriar-se 
 de  conhecimentos  e 
 experiências  que  lhe 
 possibilitem  entender 
 as  reações  próprias  do 
 mundo  do  trabalho  e 
 fazer  escolhas 
 alinhadas  ao  exercícios 
 da  cidadania  e  ao  seu 
 projeto  de  vida,  com 
 liberdade,  autonomia, 
 consciência  crítica  e 
 responsabilidade 
 (BNCC,  Brasil,  2018,  p. 
 9-10). 

 Dominar  os 
 objetos  do 
 conhecimento  e 
 saber  como 
 ensiná-los.  (BNC  - 
 Formação,  Brasil, 
 2019,     p.13-20) 

 Para  através  do  conhecimento  profissional  unir  a 
 peças  do  conhecimento  sobre  empreendedorismo  e 
 dominar  estratégias  de  ensino  com  dedicação, 
 paixão,  otimismo  e  persistência,  valorizando  a 
 diversidade  das  experiências  culturais  de  cada 
 indivíduo  e  da  sua  comunidade.  (Filion,  1999;  Man  e 
 Lau,  2000,  Mamede  e  Moreira,  2005,  Antonello,  2005, 
 Dornelas,  2007  e  Farashah,  2013,  BNCC,  Brasil, 
 2018;     BNC     -     Formação,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     04:     Dimensão     do     Conhecimento     Profissional     03 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Aprender  como 
 gerenciar  o 
 tempo,  prazos, 
 tarefas  e  recursos 
 com  criatividade  e 
 análise  (Man  e 
 Lau,  2000  e 
 Minniti  e  Bygrave, 
 2001). 

 Exercitar  a  curiosidade 
 intelectual  e  recorrer  à 
 abordagem  própria  das 
 ciências,  incluindo  a 
 investigação,  a 
 reflexão,  a  análise 
 crítica,  a  imaginação  e 
 a  criatividade,  para 
 investigar  causas, 
 elaborar  e  testar 
 hipóteses,  formular  e 
 resolver  problemas  e 
 criar  soluções 
 (inclusive  tecnológicas) 
 com  base  nos 
 conhecimentos  das 
 diferentes  áreas 
 (BNCC,  Brasil,  2018, 
 p.9-10). 

 Demonstrar 
 conhecimento 
 sobre  os 
 estudantes  e  como 
 eles  aprendem 
 (BNC  -  Formação, 
 Brasil,  2019, 
 p.13-20). 

 Para  através  do  conhecimento  profissional  ampliar  a 
 confiança  no  empreendedor  e  no  empreendedorismo 
 valendo-se  de  evidências  que  direcionam  a 
 compreensão  do  desenvolvimento  do  indivíduo  para 
 a  aprendizagem  de  modo  a  resolver  problemas,  criar 
 soluções,  solucionar  problemas  simples  ou 
 substanciais,  além  de  técnicas  de  gerenciamento. 
 (Filion,  1999;  Man  e  Lau,  2000,  Mamede  e  Moreira, 
 2005,  Antonello,  2005,  Dornelas,  2022  e  Farashah, 
 2013,     BNCC,     Brasil,     2018;     BNC     -     Formação,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     05:     Dimensão     do     Conhecimento     Profissional     04 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Aprender  e 
 desenvolver  a 
 autoconfiança  e  a 
 autorresponsabilid 
 ade  (Rantanen, 
 Pawlak  e  Toikko, 
 2015;  Smith, 
 Sardeshmukh  e 
 Syed,     2019). 

 Argumentar  com  base 
 em  fatos,  dados  e 
 informações  confiáveis, 
 para  formular,  negociar 
 e  defender  ideias, 
 pontos  de  vistas  e 
 decisões  comuns  que 
 respeitem  e  promovam 
 os  direitos  humanos,  a 
 consciência 
 socioambiental  e  o 
 consumo  responsável 
 em  âmbito  local, 
 regional  e  global,  com 
 posicionamento  ético 
 em  relação  ao  cuidado 
 de  si  mesmo,  do  outro 
 e  do  planeta  (BNCC, 
 Brasil,     2018,     p.9-10). 

 Conhecer  a 
 estrutura  e  a 
 governança  dos 
 sistemas 
 educacionais 
 (BNC  -  Formação, 
 Brasil,  2019, 
 p.13-20). 

 Para  que  pelo  conhecimento  profissional  o  professor 
 possa  entender  a  estrutura  e  a  governança  da 
 educação  com  autorresponsabilidade  e 
 autoconfiança,  estimular  o  empreendedorismo  e 
 ajudar  os  alunos  superar  obstáculos  compreendendo 
 como  as  práticas  docentes  em  empreendedorismo 
 influenciam  na  organização  do  espaço  escolar. 
 (Rantanen,  Pawlak  e  Toikko,  2015;  Delors,  2018; 
 Smith,  Sardeshmukh,  Syed,  2019;  BNCC,  Brasil, 
 2018,     BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     06:     Dimensão     da     Prática     Profissional     01 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Criar,  manter, 
 utilizar  e  fomentar 
 a  rede  de 
 relacionamentos 
 em  todas  as 
 esferas:  pessoais, 
 sociais     e     políticas 
 (Man  e  Lau  e 
 Mamede  e 
 Moreira,     2005) 

 Exercitar  a  empatia,  o 
 diálogo,  a  resolução  de 
 conflitos  e  a 
 cooperação, 
 fazendo-se  respeitar  e 
 promovendo  o  respeito 
 ao  outro  e  aos  direitos 
 humanos,  com 
 acolhimento  e 
 valorização  da 
 diversidade  de 
 indivíduos  e  de  grupos 
 sociais,  seus  saberes, 
 identidades,  culturas  e 
 potencialidades,  sem 
 preconceitos  de 
 qualquer  natureza. 
 (BNCC,  Brasil,  2018,  p. 
 9-10). 

 Conduzir  as 
 práticas 
 pedagógicas  dos 
 objetos  do 
 conhecimento,  das 
 competências  e 
 habilidades  (BNC  - 
 Formação,  Brasil, 
 2019,     p.13-20). 

 Criar  e  saber  gerir 
 ambientes  de 
 aprendizagem 
 (BNC  -  Formação, 
 Brasil,  2019, 
 p.13-20). 

 Para  desenvolver  práticas  pedagógicas 
 empreendedoras  consistentes  que  visam  gerir 
 diferentes  ambientes  de  aprendizagem,  manter  e 
 fomentar  diferentes  redes  de  relacionamento, 
 exercitando  o  diálogo  e  a  resolução  de  divergências 
 para  a  promoção  de  atmosferas  seguras, 
 colaborativas  e  empreendedoras,  capazes  de 
 oportunizar  a  identificação  de  vocações  da  sociedade. 
 (Man  e  Lau,  2000;  Mamede  e  Moreira,  2005  e 
 Bittencourt  et  al  .,  2016;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     07:     Dimensão     da     Prática     Profissional     02 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Planejar, 
 organizar,  liderar, 
 motivar,  delegar, 
 controlar  e  alocar 
 equipes,  pessoas 
 e  recursos  em 
 metas  definidas  e 
 estruturadas. 
 (Degen,  1989; 
 Man  e  Lau,  2000 
 e  Antonello, 
 2005). 

 Agir  pessoal  e 
 coletivamente  com 
 autonomia, 
 responsabilidade, 
 flexibilidade,  resiliência 
 e  determinação, 
 tomando  decisões  com 
 base  em  princípios 
 éticos,  democráticos  e 
 inclusivos,  sustentáveis 
 e  solidários.  (BNCC, 
 Brasil,     2018,     p.     9-10). 

 Planejar  ações  de 
 ensino  que 
 resultem  em 
 efetivas 
 aprendizagens. 
 (BNC  -  Formação, 
 Brasil,  2019,  p. 
 13-20). 

 Aplicar  a  adoção  de  princípios  e  decisões  que 
 estimulem  os  estudantes  na  adoção  de  estratégias  de 
 organização  e  liderança,  inclusive  através  da 
 curadoria  e  da  utilização  de  tecnologias  digitais,  que 
 estimulem  a  investigações  coerentes  com  um 
 ambiente  de  aprendizagem  fecundo,  claro,  efetivo  e 
 criativo.  (Degen,  1989;  Man  e  Lau,  2000  e  Antonello, 
 2005;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC  -  Formação,  Brasil, 
 2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     08:     Dimensão     da     Prática     Profissional     03 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Desenvolver  a 
 inteligência 
 emocional  através 
 da  percepção  de 
 crenças  (  Krueger 
 ,2007). 

 Conhecer-se, 
 apreciar-se  e  cuidar  da 
 saúde  física  e 
 emocional, 
 compreendendo-se  na 
 diversidade  humana  e 
 reconhecendo  as  suas 
 emoções  e  as  dos 
 outros  com  autocrítica 
 e  capacidade  de  lidar 
 com  elas  (BNCC, 
 Brasil,     2018,     p-9-10). 

 Avaliar  o 
 desempenho  do 
 educando,  a 
 aprendizagem  e  o 
 ensino  (BNC  - 
 Formação,  Brasil, 
 2019,     p.13-20). 

 Desenvolver  a  inteligência  emocional,  conhecendo-se 
 e  assim  qualificar  a  tomada  de  decisões  e  praticar  a 
 autorresponsabilidade,  sendo  capaz  de  selecionar 
 atividades  adequadas  que  motivem  o 
 desenvolvimento  das  intenções  e  competências 
 empreendedoras.  (  Krueger,  2007;  BNCC,  Brasil, 
 2018,     BNC     -     Formação,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     09:     Dimensão     do     Engajamento     Profissional     01 

 O     quê?     1 
 Competências 
 empreendedoras 
 identificadas  nos 
 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências  BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências 
 BNC  Formação 
 (Brasil,  2019, 
 p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Identificar,  avaliar 
 e  buscar 
 oportunidades  de 
 negócios  a  partir 
 de 
 relacionamentos 
 (Man     e     Lau,     2000; 
 Dias,     Nardeli     e 
 Vilas     Boas,     2008     e 
 Bitencourt,     2005). 

 Utilizar     diferentes 
 linguagens     -     verbal 
 (oral     ou     visual-motora, 
 como     libras     e     escrita), 
 corporal,     visual,     sonora 
 e     digital,     bem     como 
 conhecimentos     das 
 linguagens     artística, 
 matemática     e     científica, 
 para     expressar     e 
 partilhar     informações, 
 experiências,     ideias     e 
 sentimentos     em 
 diferentes     contextos     e 
 produzir     sentidos     que 
 levem     ao     entendimento 
 mútuo     (BNCC,     Brasil, 
 2018,     p.9-10     ). 

 Engajar-se 
 profissionalmente 
 com     as     famílias     e 
 a     comunidade 
 (BNC-     Formação, 
 Brasil,     2019, 
 p.13-20.     ) 

 Participar  do 
 Projeto 
 Pedagógico  da 
 Escola  e  da 
 Construção  de 
 Valores 
 Democráticos 
 (BNC  -  Formação, 
 Brasil,  2019, 
 p.13-20). 

 Para  promover  engajamento  profissional  através  da 
 compreensão  dos  documentos  institucionais  a  partir 
 da  utilização  de  diferentes  linguagens  que  promovam 
 interações  sociais  e  engajamento  capazes  de 
 direcionar  o  indivíduo  em  estratégias  que  favoreçam  o 
 desenvolvimento  de  famílias  e  comunidade  escolar. 
 (Man  e  Lau,  2000;  Dias,  Nardelli  e  Vilas  Boas,  2008; 
 Bitencourt,  2005;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias. 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 
 a     qual     o 
 indivíduo 
 pertence. 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     10:     Dimensão     do     Engajamento     Profissional     02 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Usar  as 
 tecnologias  para 
 expandir  os 
 métodos  (Kuratko, 
 2005),  gerar  valor 
 social  para  o 
 indivíduo  e 
 econômico  para  a 
 sociedade  (Dees, 
 1998;Fleury  e 
 Fleury,     2001). 

 Compreender,  utilizar  e 
 criar  tecnologias 
 digitais  de  informações 
 e  comunicação  de 
 forma  crítica, 
 significativa,  reflexiva  e 
 ética  nas  diversas 
 práticas  sociais 
 (incluindo  a  escolares) 
 para  se  comunicar, 
 acessar  e  disseminar 
 informações,  produzir 
 conhecimentos, 
 resolver  problemas  e 
 exercer  protagonismo  e 
 autoria  na  vida  pessoal 
 e  coletiva  (BNCC, 
 Brasil,     2018),     p.     9-10. 

 Comprometer-se 
 com  a 
 aprendizagem  dos 
 estudantes  e 
 colocar  em  prática 
 o  princípio  de  que 
 todos  são  capazes 
 de  aprender  (BNC 
 -  Formação,  Brasil, 
 2019,     p.13-20). 

 Para  que  através  do  engajamento  profissional  os 
 professores  possam  utilizar  as  novas  tecnologias  e  se 
 tornem  cada  vez  mais  eficientes  no  ensino  do 
 empreendedorismo  envolvendo-se  com  a 
 aprendizagem  dos  estudantes.  (Kuratko,  2017;  Dees, 
 1998;Fleury  e  Fleury,  2001;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC 
 -     Formação,     Brasil,     2020). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias. 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     11:     Dimensão     do     Engajamento     Profissional     03 

 O     quê?     1 
 Competências 

 empreendedoras 
 identificadas     nos 

 artigos 

 O     quê?     2 
 Competências     BNCC 
 (Brasil,     2018,     p.9-10     ) 

 O     quê?     3 
 Competências     BNC 
 Formação     (Brasil, 
 2019,     p.13-20.) 

 Por     quê? 
 Junção     das     competências     identificadas 

 Como?  Onde? 

 Aprender  a 
 aprender,  estar 
 atento  a  aquisição 
 de  novos 
 conhecimentos  e 
 a  adoção  de 
 novos 
 comportamentos 
 (Dornelas,  2022; 
 Bittencourt  et  al.  , 
 2016,  Delors, 
 2018;  Campos  e 
 Lima,  2019) 
 desenvolver  a 
 capacidade  para  a 
 autonomia  e  o 
 aprendizado 
 constantes  (Man  e 
 Lau,  2000;  Rae  e 
 Carwell,  2000  e 
 Bitencourt,     2005). 

 Valorizar  e  utilizar  os 
 conhecimentos 
 historicamente 
 construídos  sobre  o 
 mundo  físico,  social, 
 cultural  e  digital  para 
 entender  e  explicar  a 
 realidade,  continuar 
 aprendendo  e 
 colaborar  para  uma 
 sociedade  justa, 
 democrática  e  inclusiva 
 (BNCC,  Brasil,  2018,  p. 
 9-10). 

 Comprometer-se 
 com  o  próprio 
 desenvolvimento 
 profissional  (BNC  - 
 Formação,  Brasil, 
 2019,     p.     13-20). 

 Comprometer-se  com  o  próprio  desenvolvimento 
 profissional  focando  no  aprendizado  para  a  vida  e 
 durante  toda  ela,  adquirir  novos  conhecimentos  e 
 comportamentos,  desenvolver  a  autonomia,  valorizar 
 e  utilizar  os  conhecimentos  construídos  sobre  as 
 diferentes  esferas  do  conhecimento  seja  no  mundo 
 físico,  social  e  cultural  ou,  ainda,  no  mundo  digital. 
 (Man  e  Lau,  2000;  Dias,  Nardelli  e  Vilas  Boas,  2008; 
 Bittencourt,  2005;  BNCC,  Brasil,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 Conforme 
 quadro     de 
 metodologias. 

 Nas 
 instituições 
 industriais, 
 comerciais, 
 de     serviços, 
 de     ensino     e 
 na 
 comunidade 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022) 
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 3.5.4     Quadros     de     Competências     e     Habilidades     para     a     Educação     Empreendedora 

 Os  quadros  a  seguir  foram  formulados  a  partir  dos  quadros  da  Formação  das 
 Competências  Empreendedoras  na  Educação,  bem  como  as  habilidades  e  atitudes 
 para  a  Educação  Empreendedora  contemplando  três  dimensões:  conhecimento 
 profissional,  prática  profissional  e  engajamento  profissional,  determinadas  pela  Base 
 Nacional     Comum     Formação     -     BNCF     (Brasil,     2019): 

 Quadro     12:     Competência     01     e     suas     habilidades     ligadas     ao     conhecimento     profissional     docente 

 Código  Descrição     da     Competência 

 EE/C01 
 Educação 
 Empreendedora 
 Competência     01 

 Discernir  planos  através  da  análise  de  cenários,  nichos  e  espaços,  valorizando 
 e  aproveitando  as  manifestações  artísticas  e  culturais  nos  âmbitos  locais  ou 
 mundiais  envolvendo-se  em  diferentes  costumes  da  esfera  artístico-cultural 
 voltados  à  promoção  do  empreendedorismo,  respeitando  e  compreendendo  as 
 transformações  dos  sujeitos  a  partir  do  seu  território.  (  Schumpeter,  1997,  Man  e 
 Lau,  2000;  BNCC,  Brasil,  2018  ;  RCG,  RS,  2018;  BNC  -  Formação,  Brasil, 
 2019). 

 Código  Descrições     das     Habilidades 

 EE/HB01 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     01 

 Desenvolver  novas  oportunidades  e  recursos  para  o  fomento  da  Educação 
 Empreendedora,  intensificada  pela  participação,  mediação  e  interatividade  entre 
 os  sujeitos.  (Schumpeter,  1997;  Weber,  1989  e  Man  e  Lau,  2000;  Dolabela, 
 2003;  BNCC,  Brasil,  2018;  ;  RCG,  RS,  2018;  BNC  -  Formação,  Brasil,  2019; 
 RCG,     RS,     2018  ). 

 EE/HB02 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     02 

 Adotar  diferentes  ações  comunicativas  e  da  produção  artístico-cultural  a  fim 
 contribuir  com  criatividade  para  o  desenvolvimento  da  sociedade  a  fim  da 
 promoção  de  mudanças.  (Schumpeter,  1997;  Filion,  1999;  Man  e  Lau,  2000; 
 Dolabela,  2003;  Bittencourt  et  al  .,  2016;  Venkataraman,  2019,  BNCC,  Brasil, 
 2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB03 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     03 

 Identificar  os  diferentes  contextos  sociais,  culturais,  econômicos  e  políticos  das 
 instituições  de  atuação  a  fim  de  articular  com  a  Educação  Empreendedora  para 
 proporcionar  aos  estudantes  aprendizagens  significativas.  (Dolabela,  2003, 
 BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB04 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     04 

 Entender  as  transformações  proporcionadas  pela  tecnologia  no  mundo, 
 utilizando-as  com  criticidade,  além  de  conectá-las  aos  objetos  do  conhecimento. 
 (Kuratko,  2017;  Nascimento  e  Giraffa,  2021;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS, 
 2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     13:     Competência     02     e     suas     habilidades     ligadas     ao     conhecimento     profissional     docente 

 Código  Descrição 

 EE/C02 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência     02 

 Unir  a  peças  do  conhecimento  sobre  empreendedorismo  e  dominar  estratégias 
 de  ensino  com  dedicação,  paixão,  otimismo  e  persistência,  valorizando  a 
 diversidade  das  experiências  culturais  de  cada  indivíduo  e  da  sua  comunidade. 
 (Filion,  1999;  Man  e  Lau,  2000,  Mamede  e  Moreira,  2005,  Antonello,  2005, 
 Dornelas,  2022  e  Farashah,  2013,  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  - 
 Formação,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB05 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     05 

 Reconhecer  e  articular  as  oportunidades  empreendedoras  que  aparecem  nos 
 mais  diferentes  momentos,  com  dinamicidade,  dedicação,  paixão,  otimismo  e 
 persistência,  inclusive  a  assunção  de  riscos.  (Man  e  Lau,  2000  e  Dornelas, 
 2022,     BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB06 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     06 

 Compreender  as  dinâmicas  do  mundo  do  trabalho  sendo  capaz  de  desenvolver 
 conceitos,  conhecimentos,  habilidades  e  adotar  escolhas  alinhadas  à  cidadania 
 e  ao  seu  projeto  de  vida,  aos  projetos  de  vida  dos  alunos  além  da  administração 
 de  recursos  e  investimentos.  (Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2018;  ;  RCG,  RS, 
 2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB07 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     07 

 Idealizar  e  articular  com  a  comunidade  escolar  projetos  reais  que  se 
 comuniquem  com  o  comércio,  indústria  e  serviços  locais  para  a  formação  de 
 intenções  e  competências  empreendedoras.  (Dolabela,  2003;  Farashah,  2013; 
 BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação  -     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 

 Quadro     14:     Competência     03     e     suas     habilidades     ligadas     ao     conhecimento     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C03 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência     03 

 Ampliar  a  confiança  no  empreendedor  e  no  empreendedorismo  valendo-se  de 
 evidências  que  direcionam  a  compreensão  do  desenvolvimento  do  indivíduo 
 para  a  aprendizagem  de  modo  a  resolver  problemas,  criar  soluções,  solucionar 
 problemas  simples  ou  substanciais,  além  de  técnicas  de  gerenciamento.  (Man  e 
 Lau,  2000;  Minniti  e  Bygrave,  2001;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC 
 -     Formação,     Brasil,     2019;     RCG,     Brasil,     2018). 

 Código  Descrição 

 EE/HB08 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     08 

 Buscar  racionalmente  o  conhecimento,  elaborar  e  testar  hipóteses  para  a 
 resolução  de  problemas.  (Man  e  Lau,  2000  e  Minniti  e  Bygrave,  2001;  BNCC, 
 Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,  2019). 
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 EE/HB09 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     09 

 Identificar  evidências  científicas  para  compreender  o  processamento  do 
 desenvolvimento  do  indivíduo  e  como  ocorre  a  aprendizagem  de 
 empreendedorismo  em  cada  faixa  etária.  (Man  e  Lau,  2000;  BNCC,  Brasil, 
 2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB10 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     10 

 Demonstrar  conhecimento  sobre  os  diferentes  processos  avaliativos  e 
 devolutivas  baseadas  nesses  processos  promovendo  o  desenvolvimento  de 
 estratégias  que  contextualizem  a  aprendizagem  empreendedora.  (Man  e  Lau, 
 2000;     BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB11 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     11 

 Articular  e  aplicar  estratégias  e  conhecimentos  que  favoreçam  os  estudantes  a 
 desenvolverem  a  aprendizagem  empreendedora  em  diferentes  necessidades, 
 considerando  os  diferentes  contextos  culturais,  socioeconômicos  com  foco  na 
 aprendizagem  ativa  e  centrada  no  estudante.  (Man  e  Lau,  2000;  BNCC,  Brasil, 
 2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 

 Quadro     15:     Competência     04     e     suas     habilidades     ligadas     ao     conhecimento     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C04 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência     04 

 Entender  a  estrutura  e  a  governança  da  educação  com  autorresponsabilidade  e 
 autoconfiança,  estimular  o  empreendedorismo  e  ajudar  os  alunos  superar 
 obstáculos  compreendendo  como  as  práticas  docentes  em  empreendedorismo 
 influenciam  na  organização  do  espaço  escolar.  (Rantanen,  Pawlak,  Toikko, 
 2015;  Delors,  2018;  Smith,  Sardeshmukh,  Syed,  2019;  BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB12 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     12 

 Estimular     o     empreendedorismo      e     ajudar     empreendedores     a     superar     obstáculos 
 através  da  formulação,  negociação  e  defesa  de  ideias,  pontos  de  vista  e 
 decisões  comuns  balizadas  nos  direitos  dos  seres  humanos,  no  pensamento 
 socioambiental,  na  aquisição  consciente  e  ética.  (Rantanen,  Pawlak,  Toikko, 
 2015;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  -  Formação,  Brasil,  2019; 
 Smith,     Sardeshmukh,     Syed,     2019). 

 EE/HB13 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     13 

 Compreender  como  as  práticas  empreendedoras  podem  ocorrer  em  sala  de 
 aula  bem  como  a  gestão,  as  políticas  e  programas,  a  legislação  vigente  e  as 
 avaliações  institucionais,  possam  assegurar  a  aprendizagem  eficaz.  (Dolabela, 
 2003;      BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     16:     Competência     05     e     suas     habilidades     ligadas     à     prática     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C005 
 Educação 
 Empreendedora 
 Competência     05 

 Gerir  diferentes  ambientes  de  aprendizagem,  manter  e  fomentar  diferentes 
 redes  de  relacionamento,  exercitando  o  diálogo  e  a  resolução  de  divergências 
 para  a  promoção  de  atmosferas  seguras,  colaborativas  e  empreendedoras, 
 capazes  de  oportunizar  a  identificação  de  vocações  da  sociedade.  (Man  e  Lau, 
 2000;  Mamede  e  Moreira,  2005  e  Bittencourt  et  al  .,  2016;  BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB14 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     14 

 Favorecer  a  capacidade  de  identificação  de  oportunidades,  ouvindo, 
 negociando,  construindo  consensos,  apaziguando  divergências  e  assumindo 
 riscos.  (Weber,  1989;  Man  e  Lau,  2000;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018; 
 BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB15 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     15 

 Desenvolver  práticas  consistentes  referentes  ao  empreendedorismo, 
 adequadas  ao  contexto  dos  estudantes.  (Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB16 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     16 

 Promover  aprendizagens  ativas,  incorporando  inovações  que  garantam  o 
 desenvolvimento  das  competências  empreendedoras,  a  partir  de  diferentes 
 estratégias.(Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB17 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     17 

 Trabalhar  de  modo  colaborativo  com  diferentes  componentes  curriculares, 
 profissões  e  comunidades,  local  e  global.  (Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2018 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB18 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     18 

 Usar  tecnologias  apropriadas  e  inovadoras  nas  práticas  de  ensino  do 
 empreendedorismo.  (Dolabela,  2003;  Kuratko,  2017;BNCC,  Brasil,  2018;  RCG, 
 RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB19 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     19 

 Fazer  intervenções  pedagógicas  capazes  de  corrigir  erros  comuns 
 apresentados  pelos  estudantes  no  decorrer  do  processo  da  aprendizagem 
 empreendedora.  (Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB20 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     20 

 Otimizar  e  organizar  o  tempo  e  criar  espaços  seguros,  inclusive  virtuais,  a  partir 
 das  características  dos  estudantes,  recursos  e  contextos.  (Kuratko,  2017; 
 BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB21 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     21 

 Construir  um  ambiente  de  aprendizagem  para  o  empreendedorismo 
 estimulando  o  conhecimento,  a  produtividade,  a  segurança,  a  estabilidade  e  o 
 conforto  aos  estudantes.(Dolabela,2003;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018; 
 BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     17:     Competência     06     e     suas     habilidades     ligadas     à     prática     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C06 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência     04 

 Aplicar  a  adoção  de  princípios  e  decisões  que  estimulem  os  estudantes  na 
 adoção  de  estratégias  de  organização  e  liderança,  inclusive  através  da 
 curadoria  e  da  utilização  de  tecnologias  digitais,  que  estimulem  a  investigações 
 coerentes  com  um  ambiente  de  aprendizagem  fecundo,  claro,  efetivo  e  criativo. 
 (Degen,  1989;  Man  e  Lau,  2000;  Kuratko,  2017;  Antonello,  2005;  BNCC,  Brasil, 
 2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB22 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     22 

 Promover  o  desenvolvimento  individual,  dos  produtos  e  da  comunidade,  através 
 de  ferramentas  de  planejamento  e  controle.  (Degen,  1989;  Man  e  Lau,  2000; 
 BNCC     -     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB23 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     23 

 Adotar  princípios  da  Educação  Empreendedora  e  tomar  decisões  a  partir  de 
 ações  éticas,  democráticas,  inclusivas  e  que  promovam  a  sustentabilidade. 
 (Man  e  Lau,  2000;  Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2020;  RCG,  RS,  2018;  BNC 
 -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB24 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     24 

 Elaborar  o  planejamento  visando  o  desenvolvimento  de  intenções, 
 competências  e  habilidades  empreendedoras.  (Dolabela,2003;  BNCC,  Brasil, 
 2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB25 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     25 

 Elaborar  sequências  didáticas  que  atendam  os  conteúdos  para  a  prática  do 
 empreendedorismo  estimulando  a  aprendizagem  e  a  autonomia  dos 
 estudantes.  (Dolabela,2003;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB26 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     26 

 Realizar  curadoria  de  tecnologias  digitais  e  diferentes  recursos  visando  o 
 estímulo  de  atitudes  investigativas  para  a  prática  do  empreendedorismo. 
 (Dolabela  2003;  Kuratko,  2017;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB27 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     27 

 Desenvolver  situações  de  aprendizagem  do  empreendedorismo  que  promovam 
 desafios  coerentes  com  um  ambiente  de  aprendizagem  que  desperte  interesse, 
 estabelecendo  conexões  que  proponham  interações  claras,  efetivas  e  que 
 sejam  compreendidas  pelos  estudantes.  (Dolabela,  2003;  BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 Quadro     18:     Competência     07     e     suas     habilidades     ligadas     à     prática     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C07 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência     07 

 Desenvolver  a  inteligência  emocional,  conhecendo-se  e  assim,  qualificar  a 
 tomada  de  decisões  e  praticar  a  autorresponsabilidade,  sendo  capaz  de 
 selecionar  atividades  adequadas  que  motivem  o  desenvolvimento  das  intenções 
 e  competências  empreendedoras.  (  Krueger  ,2007;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG, 
 RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019  ). 

 Código  Descrição 

 EE/HB28 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     28 

 Saber  ler  e  interpretar  a  realidade  além  de  qualificar  a  tomada  de  decisões  com 
 relação  a  diversos  contextos,  conseguindo  lidar  com  as  emoções  de  forma 
 crítica  e  autorresponsável.  (Dolabela,  2003;  Krueger,  2007;  BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB29 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     29 

 Organizar  atividades  que  favoreçam  o  conhecimento  empreendedor  adequados 
 aos  níveis  diversos  de  desenvolvimento  dos  estudantes.  (Dolabela,  2003, 
 BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB30 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     30 

 Usar  sistemas  de  monitoramento,  registro  e  acompanhamento  das 
 aprendizagens  utilizando  diferentes  recursos  tecnológicos.  (BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB31 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     31 

 Conhecer,  ler,  examinar  e  analisar  resultados  de  avaliações,  para  o 
 desenvolvimento  de  estratégias  que  beneficiem  os  resultados  para  o 
 empreendedorismo  na  gestão  de  sala  de  aula,  na  escola  e  na  rede  de  ensino 
 em  que  o  docente  atua.  (BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  - 
 Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 

 Quadro     19:     Competência     08     e     suas     habilidades     ligadas     ao     engajamento     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C08 
 Educação 
 Empreendedora 
 Competência     08 

 Compreender  os  documentos  institucionais  a  partir  da  utilização  de  diferentes 
 linguagens  que  promovam  interações  sociais  e  engajamento  capazes  de 
 direcionar  o  indivíduo  em  estratégias  que  favoreçam  o  desenvolvimento  de 
 famílias  e  comunidade  escolar.  (Man  e  Lau,  2000;  Dias,  Nardelli  e  Vilas  Boas, 
 2008;  Bitencourt,  2005;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  -  Formação, 
 Brasil,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB32 
 Educação 

 Comprometer-se     com     o     trabalho     da     escola     dentro     da     comunidade     escolar     ou 
 fora     dela,      investindo     nos     processos     comunicativos     assertivos,     desenvolvendo 
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 Empreendedora 
 Habilidade     32 

 parcerias     que     promovam     a     aprendizagem     do     empreendedorismo.     (Man     e 
 Lau,2000;     BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC  -     Formação,     Brasil, 
 2019). 

 EE/HB33 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     33 

 Compartilhar     responsabilidades     e     contribuir     para     o     clima     organizacional     da 
 instituição     favorecendo     o     processo     de     aprendizagem     e     o     desenvolvimento     tanto 
 de     docentes     quanto     discentes     para     o     empreendedorismo.     (Man     e     Lau,2000; 
 BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB34 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     34 

 Estar     apto     a     desenvolver     intenções,     competências     e     habilidades     sociais     que 
 promovam     interações     capazes     de     direcionar     o     indivíduo     a     estratégias 
 competitivas     e     de     fomento     ao     empreendedorismo     no     ambiente     escolar     e     fora 
 dele.     (Man     e     Lau,2000;     Bitencourt,     2005;     Dias,     Nardeli     e     Vilas     Boas,     2008, 
 BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB35 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     35 

 Trabalhar     coletivamente,     participar     das     comunidades     de     aprendizagem     e 
 incentivar     o     uso     de     recursos     tecnológicos     para     o     compartilhamento     de 
 experiências     profissionais     a     partir     de     ações      empreendedoras.     (Man     e     Lau, 
 2000;     BNCC,     Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,  Brasil,     2019). 

 EE/HB36 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     36 

 Entender,     valorizar     e     incentivar     a     igualdade     e     a     equidade     presentes     na     relação 
 entre     BNCC     e     o     currículo     empreendedor     como     contributos     para     a     construção     de 
 uma     sociedade     mais     justa     e     solidária.     (Man     e     Lau,     2000;     BNCC,     Brasil,      2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 

 Quadro     20:     Competência     09     e     suas     habilidades     ligadas     ao     engajamento     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C09 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência 

 Envolver-se  com  a  aprendizagem  dos  estudantes  e  comprometer-se  com  a 
 máxima  de  que  que  todo  o  indivíduo  tem  capacidade  de  aprender,  inclusive 
 através  da  utilização  de  recursos  tecnológicos  e  novas  tecnologias  que 
 promovam  a  expansão  de  métodos  que  gerem  valores  sociais  aos  indivíduos  e 
 econômicos  para  a  sociedade,  produzindo  conhecimentos,  resolução  de 
 problemas,  fomento  ao  protagonismo  e  a  autoria  na  vida  pessoal  e  coletiva 
 (Kuratko,  2017;  Dees,  1998;  Fleury  e  Fleury,  2001;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG, 
 RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB37 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     37 

 Engajar-se  em  ensinar  o  empreendedorismo  a  jovens  que  estão  no 
 desenvolvimento  do  protagonismo  de  suas  histórias  uma  vez  que  todos  são 
 capazes  de  desenvolver  intenções,  competências  e  habilidades 
 empreendedoras.  (Dolabela,  2003;  Kuratko,  2017;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG, 
 RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 
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 EE/HB38 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     38 

 Gerar  impacto  social  atuando  como  agente  de  desenvolvimento  na  sociedade 
 através  de  práticas  e  ações  que  fomentem  o  empreendedorismo.  (Dees,  1998; 
 Fleury  e  Fleury,  2001;  Bittencourt  et  al  .  2016;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS, 
 2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 

 Quadro     21:     Competência     10     e     suas     habilidades     ligadas     ao     engajamento     profissional     docente. 

 Código  Descrição 

 EE/C10 
 Educação     Educação 
 Empreendedora 
 Competência 

 Comprometer-se  com  o  próprio  desenvolvimento  profissional  focando  no 
 aprendizado  para  a  vida  e  durante  toda  ela,  adquirir  novos  conhecimentos  e 
 comportamentos,  desenvolver  a  autonomia,  valorizar  e  utilizar  os 
 conhecimentos  construídos  sobre  as  diferentes  esferas  do  conhecimento  seja 
 no  mundo  físico,  social  e  cultural  ou,  ainda,  no  mundo  digital.  (Dolabela,  2003; 
 Dornelas,  2022;  Bittencourt  et  al  ,  2016,  Delors,  2018;  Campos  e  Lima,  2019; 
 Man  e  Lau,  2000;  Rae  e  Carwell,  2000  e  Bitencourt,  2005;  BNCC,  Brasil,  2018; 
 RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 Código  Descrição 

 EE/HB39 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     39 

 Buscar  constante  aperfeiçoamento  pessoal  e  profissional  para  o 
 desenvolvimento  de  um  círculo  virtuoso  na  aquisição  de  intenções  e  novas 
 competências,  assim,  entendendo  e  interpretando  a  realidade,  colaborando  com 
 a  sociedade  e  investindo  em  aprendizagem  constante.  (  Man  e  Lau,  2000;  Rae  e 
 Carswell,  2000  e  Bitencourt,  2005;  Dornelas,  2022;  Bittencourt  et  al  ,  2016, 
 Delors,  2018;  Campos  e  Lima,  2019;  BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018; 
 BNC     -     Formação,     Brasil,     2019). 

 EE/HB40 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     40 

 Construir  o  planejamento  profissional  através  da  utilização  de  diferentes 
 recursos,  baseados  na  avaliação  e  na  autoavaliação  constantes  de  demandas  e 
 processos.  (BNCC,  Brasil,  2018;  RCG,  RS,  2018;  BNC  -  Formação,  Brasil, 
 2019). 

 EE/HB41 
 Educação 
 Empreendedora 
 Habilidade     41 

 Propor  e  efetivar  o  desenvolvimento  de  intenções,  competências  e  habilidades 
 empreendedoras  nos  alunos  promovendo  a  sua  educação  integral,  assumindo  a 
 responsabilidade  pelo  aprimoramento  de  suas  práticas.  (Dolabela,  2003;  BNCC, 
 Brasil,     2018;  RCG,     RS,     2018;  BNC     -     Formação,     Brasil,  2019). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 3.5.5     Quadro     das     Atitudes     Empreendedoras     para     a      Educação     Empreendedora. 

 As  atitudes  empreendedoras  para  a  educação  somam-se  às  habilidades  e 

 aos  conhecimentos  para  formação  das  competências,  conforme  tratado 

 anteriormente  em  Durand  (1998)  e  Brandão  e  Guimarães  (2001)  e  correspondem  à 

 vontade     da     realização     além     da      busca     pelos     objetivos. 

 Quadro     22:      Atitudes     Profissionais     para     a     Educação     Empreendedora. 

 Código  Descrição 

 EE/AT01 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     01 

 Postura     pela     busca     de     constante     aperfeiçoamento     pessoal     e     profissional 
 (McClelland,     1987;     Morales,     2004;     Dornelas,     2022;     Bittencourt  et     al  ,     2016; 
 Arruti     e     Panos-Castro,     2020). 

 EE/AT02 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     02 

 Postura     empática     (Dornelas,     2022;     Bittencourt  et     al  ,  2016). 

 EE/AT03 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     03 

 Postura     resiliente     (Dornelas,     2022;     Bittencourt  et  al  ,     2016). 

 EE/AT04 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     04 

 Postura     voltada     para     a     resolução     de     Conflitos     (Man     e     Lau,     2000;     Pihie, 
 Asimiram     e     Bagheri,     2014;     Bittencourt  et     al.  ,     2016,  Moraes,     2020). 

 EE/AT05 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     05 

 Postura     comunicativa     assertiva     (Man     e     Lau,     2000;     Dornelas,     2022;     Arruti     e 
 Panos-Castro,     2020;     Moraes,     2020). 

 EE/AT06 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     06 

 Postura     proativa     (Dornelas,     2022;     Bittencourt  et     al.  ,  2016;     Arruti     e 
 Panos-Castro,     2020). 

 EE/AT07 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     07 

 Postura     criativa     (Pihie,     Asimiram     e     Bagheri,     2014;     Gautam     e     Singh,     2015; 
 Bittencourt  et     al.  ,     2016;     Androutsos     e     Brinia,     2019;  Asykin,     Rasul     e     Othman, 
 2019). 

 EE/AT08 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     08 

 Senso     de     liderança     (Man     e     Lau,     2000;     Pihie,     Asimiram     e     Bagheri,     2014; 
 Dornelas,     2022;     Moraes,     2020;Arruti     e     Panos-Castro,     2020). 

 EE/AT09 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     09 

 Senso     organizacional     (Dornelas,     2022;     Bittencourt  et     al.  ,     2016;     Arruti     e 
 Panos-Castro,     2020). 

 EE/AT10 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     10 

 Postura     Flexível     (Man     e     Lau,     2000;     Moraes,     2020). 

 EE/AT11 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     11 

 Postura     curiosa     diante     do     conhecimento,     do     saber     e     de     novas     descobertas 
 (Bittencourt  et     al.  ,     2016;Arruti     e     Panos-Castro,     2020;  ). 

 EE/AT12 
 Educação     Empreendedora 

 Disposição     para     o     uso     de     novas     tecnologias     (Kuratko,     2017;     Androutsos     e 
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 Atitude     12  Brinia,     2019;     Asykin,     Rasul     e     Othman,     2019). 

 EE/AT13 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     13 

 Postura     de     autorresponsabilidade     diante     de     decisões     e     planejamentos 
 (Dornelas,     2022;     Bittencourt  et     al.  ,     2016;     Moraes,  2020;     Arruti     e 
 Panos-Castro,     2020). 

 EE/AT14 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     14 

 Senso     de     autogestão     (McClelland,     1987;     Dornelas,     2022;     Man     e     Lau,     2000, 
 Pihie,     Asimiram     e     Bagheri,     2014;     Moraes,     2020,     Arruti     e     Panos-Castro, 
 2020;     Carvalho     e     Júnior,     2022). 

 EE/AT15 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     15 

 Desejo     de     inovar     (Man     e     Lau,     2000;     Albert,     Sciascia     e     Poli,     2004; 
 Androutsos     e     Brinia,     2019;     Asykin,     Rasul     e     Othman,     2019;     Arruti     e 
 Panos-Castro,     2020     ). 

 EE/AT16 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     16 

 Postura     ética     (Man     e     Lau,     2000,     Moraes,     2020;     ). 

 EE/AT17 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     17 

 Postura     de     geração     de     valor     (Dees,     1998;     Dornelas,     2022;     Bittencourt  et     al  ., 
 2016). 

 EE/AT18 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     18 

 Postura     de     assunção     de     riscos     calculados     (McClelland,     1987;     Dornelas, 
 2022;     Pihie,     Asimiram     e     Bagheri,     2014;     Gautam     e     Singh,     2015;      Khalid  et     al  ., 
 2020,     Moraes,     2020;     Arruti     e     Panos-Castro,     2020). 

 EE/AT19 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     19 

 Ser     visionário     (Dornelas,     2022). 

 EE/AT20 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     20 

 Saber     explorar     as     oportunidades     (Dornelas,     2022). 

 EE/AT21 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     21 

 Ser     determinado     (Dornelas,     2022). 

 EE/AT22 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     22 

 Ser     otimista     (Dornelas,     2022;     Arruti     e     Panos-Castro,     2020,     Moraes,     2020). 

 EE/AT23 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     23 

 Ser     apaixonado     (Dornelas,     2022). 

 EE/AT24 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     24 

 Ser     bem     relacionado     (McClelland,     1987;     Morales,     2004;     Dornelas,     2022). 

 EE/AT25 
 Educação     Empreendedora 
 Atitude     25 

 Desejo     de     sucesso     financeiro     (Dornelas,     2022;     Androutsos     e     Brinia,     2019; 
 Asykin,     Rasul     e     Othman,     2019;     Carvalho     e     Junior,     2022). 

 Fonte:     dados     da     pesquisa     (2022). 
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 3.5.6     Os     conhecimentos     para     a     Educação     Empreendedora 

 Retomando  Zampier  e  Takahashi  (2011),  os  conhecimentos  pertencem  ao 

 tripé  habilidades  e  atitudes  na  formação  das  competências.  Estes,  essenciais  para 

 que  o  indivíduo  possa  firmar  as  suas  ações  e  ratificados  por  Freire  (2001),  quando 

 observa  que  o  professor  deve  ensinar  com  propriedade  e  competência  o  que  sabe, 

 com  responsabilidade,  ética,  compromisso  e  comprometido  com  a  sua  formação 

 permanente. 

 Portanto,  nesse  momento,  a  equipe  organizadora  e  os  profissionais 

 responsáveis  pela  aplicação  da  formação  deverão  selecionar  os  conhecimentos  que 

 serão  abordados  dentro  de  cada  um  dos  quatro  módulos  propostos,  objetivando  que 

 os  discentes  adquiram  as  habilidades  necessárias  para  o  desenvolvimento  das 

 competências     empreendedoras     voltadas     para     as     necessidades     da     sociedade. 

 3.5.6.1     Empreender-se,     Transformar-se     e     Transformar 

 Neste  módulo  é  proposto  que  o  aprendiz  perceba  a  importância  da 

 autorresponsabilidade  e  do  autoconhecimento  para  o  desenvolvimento  da  sua 

 carreira,  fundamentando  todo  o  processo  formativo.  Cualheta  et  al  (2020)  alerta  que 

 os  avanços  promovidos  pela  tecnologia  passaram  a  consentir  novos  arranjos  no 

 mercado  de  trabalho  contribuindo  para  que  toda  uma  geração  tenha  o  desejo  de 

 equilibrar  trabalho  com  projetos  de  vida,  preferindo  idealizar  e  trabalhar  em  seus 

 próprios  negócios,  criando,  inclusive,  novas  opções  de  carreiras.  Em  Campos  e  Lima 

 (2019),  a  necessidade  de  realização  pessoal  está  ligada  a  criação  e 

 desenvolvimento  de  novos  negócios  em  que  o  indivíduo  passa  a  ter 

 responsabilidade     pela     performance     e     pelas     estratégias     escolhidas. 

 Dessa  forma,  conforme  Rocha  (2022),  além  do  foco  nas  aptidões  técnicas  é 

 fundamental  para  o  indivíduo  investir  em  aptidões  comportamentais  que  são 

 capazes  de  preparar  professores  para  que  utilizem  modelos  pedagógicos  capazes 

 de  incentivar  o  aluno  ao  protagonismo,  em  Bager  (2011);  Pavan  (2021)  e  Santos  e 
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 Silva  (2021),  através  da  prática,  da  interdisciplinaridade,  criação  compartilhada  de 

 conhecimento     e     o     conforto     para     a     inovação. 

 Assim,  em  Campos  e  Lima  (2019),  o  empreendedor  é  conduzido  a  direcionar 

 as  suas  características  pessoais  para  as  suas  demandas  profissionais,  com 

 eficiência.  Essas  características,  subjetivas,  são  relacionadas  à  cognição  do  ser 

 humano  e  associadas  em  como  o  empreendedor  se  percebe  a  partir  de  suas 

 crenças  altamente  enraizadas,  influenciando  diretamente  nas  tomadas  de  decisões. 

 Portanto,  fundamentais  para  que  o  indivíduo  entenda  a  sua  função  social  e  tenha  a 

 capacidade     de     realizar     os     seus     objetivos. 

 Hassi  (2016),  Campos  e  Lima  (2019)  e  Lopes  (2010)  dizem  que  a  raiz  da 

 Educação  Empreendedora  é  o  indivíduo  e  as  motivações  pessoais  têm  a  capacidade 

 de  influenciar  de  forma  positiva  o  desenvolvimento  das  competências 

 empreendedoras  em  que  as  crenças  individuais  possam  ser  consideradas  as  mais 

 relevantes     para     o     desenvolvimento     das     competências     empreendedoras. 

 Portanto,  o  desenvolvimento  de  habilidades  que  sejam  balizadas  em 

 competências  socioemocionais  levando  o  profissional  da  Educação  Básica  a  se 

 considerar  um  profissional  apto  a  ser  e  ensinar  sobre  o  empreendedorismo, 

 desmistificando  imagens  inatingíveis  e  restritas  a  apenas  questões  de  sucesso 

 financeiro     ou     criação     de     novos     negócios. 

 Quadro     23:     Módulo     1 

 Módulo  01 

 Carga     Horária  12h 

 Componente  Empreender-se,     transformar-se     e     transformar 

 Conhecimentos  1.  Inteligência     Emocional  (Lopes,     2010;Bager,     2011;     Hassi,  2016; 
 Campos     e     Lima,     2019;     Pavan     2021;     Rocha,     2022) 

 2.  Projeto     de     Vida     (Cualheta     et     al.,     2020); 
 3.  Processos  comunicativos  assertivos  (Man  e  Lau,  2000;  Dornelas, 

 2022;     Arruti     e     Panos-Castro,     2020;     Moraes,     2020); 
 4.  Modelo  de  Negócios  I  (Bager,  2011;  Pavan,  2021;  Santos  e  Silva, 

 2021). 

 Competências     e 
 Habilidades     de 

 Inteligência     Emocional 
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 acordo     com     os 
 conhecimentos     em 
 cada     uma     das 
 dimensões     do 
 processo 
 formativo 

 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04 

 EE/C07  EE/C08;  EE/CO09; 
 EE/CO10 

 Habilidades  EE/HB01;EE/HB03; 
 EE/HB06;     EE/HB08; 
 EE/HB09;     EE/HB10; 
 EE/HB11;     EE/HB12; 
 EE/HB13. 

 EE/HB28;     EE/HB29; 
 EE/HB30;     EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB33; 
 EE/HB33;     EE/HB34; 
 EE/HB35;     EE/HB36; 
 EE/HB37;     EE/HB39; 
 EE/HB40;     EE/HB41. 

 Projeto     de     Vida 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;     EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04 

 EE/C05;     EE/CO06  EE/CO08;EE/CO09; 
 EE/CO10 

 Habilidades  EE/HB01; 
 EE/HB03;EE/HB05; 
 EE/HB06;     EE/HB11; 
 EE/HB12;     EE/HB13. 

 EE/HB14;     EE/HB15; 
 EE/HB16;     EE/HB17; 
 EE/HB20;     EE/HB21; 
 EE/HB23;     EE/HB24; 
 EE/HB25;     EE/HB27. 

 EE/HB34;     EE/HB35; 
 EE/HB36;     EE/HB37; 
 EE/HB38;     EE/HB39; 
 EE/HB40. 

 Processos     Comunicativos     Assertivos 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;EE/CO02; 
 EE/CO04. 

 EE/C05;     EE/CO06;     EE/ 
 CO07. 

 EE/C08;     EE/CO09 

 Habilidades  EE/HB02;     EE/HB03; 
 EE/HB07;     EE/HB12. 

 EE/HB14;     EE/HB17; 
 EE/HB24;     EE/HB25; 
 EE/HB27;     EE/HB28; 
 EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB34; 
 EE/HB38;     EE/HB39; 
 EE/HB41. 

 Modelo     de     Negócios     I 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04 

 EE/CO05;     EE/CO06; 
 EE/     CO07. 

 EE/CO08;EE/CO09; 
 EE/CO10. 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB07;     EE/HB08; 
 EE/HB12;     EE/HB13. 

 EE/HB22;     EE/HB23; 
 EE/HB24;     EE/HB25; 
 EE/HB26;     EE/HB27; 
 EE/HB28;     EE/HB29; 
 EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB33; 
 EE/HB34;     EE/HB35; 
 EE/HB36;     EE/HB38; 
 EE/HB39;     EE/HB40; 
 EE/HB41. 

 Atitudes  de     EE/AT01     a     EE/AT25 
 Fonte:     A     autora     (2022). 
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 3.5.6.2     Fundamentos     do     Empreendedorismo     na     Educação 

 Segundo  o  Global  Entrepreneurship  Monitor  -  GEM  20  ,  o  Brasil  é  um  país  que 

 valoriza  o  empreendedorismo  e,  dessa  forma,  a  partir  das  pesquisas  de  Pavan 

 (2021)  é  importante  entender  as  competências  que  dão  origem  ao  perfil 

 empreendedor,  principalmente,  superando  o  limite  simplista  da  criação  de  novos 

 negócios.  Assim,  parte  do  conceito  de  que  a  Educação  Empreendedora  é  uma  mola 

 propulsora  entre  as  teorias  e  as  necessidades  da  sociedade  e  desempenha  o  papel 

 de     fortalecer     a     relação     entre     a     academia     e     o     mercado. 

 Segundo  Pavan  (2021),  definições  mais  amplas  passaram  a  contemplar  o 

 significado  de  empreendedorismo  que  inclui  processos  de  descobertas,  novas 

 ideias,  resultados  inovadores,  exploração  de  oportunidades,  métodos  avaliativos  e 

 sujeitos  transformadores  da  sociedade,  divididos  em  duas  concepções: 

 competências     empreendedoras     e     intenções     empreendedoras. 

 Jamaluddin  et  al.  (2019)  reforçam  que  as  competências  empreendedoras  se 

 referem  às  capacidades  de  as  pessoas  conseguirem  usar  o  conhecimento  para  a 

 obtenção  de  alta  performance.  Já  as  intenções  empreendedoras  antecedem  as 

 ações  em  estados  conscientes  de  desejo  de  realização,  seja  através  da  criação  de 

 um     novo     negócio     ou     no     desenvolvimento     de     um     novo     valor. 

 Pavan  (2021)  afirma  a  Educação  Empreendedora  deve  alinhar  o  fomento  de 

 intenções  empreendedoras,  o  desenvolvimento  de  competências  e  o  aprendizado  de 

 conceitos  teóricos  e  técnicos,  uma  vez  que  esses  pilares,  quando  trabalhados  de 

 forma  isolada,  não  resultam  significativamente  no  desenvolvimento  de  capacidades 

 empreendedoras  pois  “a  Educação  Empreendedora  também  desenvolve  crenças, 

 valores     e     atitudes”     (  HUTASUHUT  et     al.,  2020,     p.     116). 

 20  O  Global  Entrepreneurship  Monitor  -  GEM  é  um  programa  de  pesquisa,  considerado  o  maior  estudo 
 sobre  a  dinâmica  empreendedora  mundial,  capaz  de  fornecer  informações  sobre  o  comportamento  e 
 as     variáveis     relacionadas     às     atividades      empreendedorismo,     inclusive,      no     Brasil 
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 Quadro     24:      Módulo     2 

 Módulo  02 

 Carga     Horária  09 

 Componente  Fundamentos     do     Empreendedorismo     na     Educação 

 Conhecimentos  1.  Intenção  Empreendedora  (Rantanen,  Pawlak  e  Toikko,  2015; 
 Smith,     Sardeshmukh     e     Syed,     2019); 

 2.  Metodologias     para     a     Educação     Empreendedora     e     Cibercultura 
 (  Zampier,     2010;     Farashah,     2013,     Pavan,2021;     Nascimento  e 
 Giraffa,     2021)  ; 

 3.  Modelo     de     Negócios     II     (Bager,     2011;     Pavan,     2021;     Santos     e     Silva, 
 2021). 

 Competências     e 
 Habilidades     de 
 acordo     com     os 
 conhecimentos     em 
 cada     uma     das 
 dimensões     do 
 processo 
 formativo 

 Intenção     Empreendedora 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;  EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04. 

 EE/CO05;     EE/CO06.  EE/CO08;  EE/CO09; 
 EE/CO10 

 Habilidades  EE/HB01;      EE/HB03; 
 EE/HB04;     EE/HB05; 
 EE/HB06;     EE/HB09; 
 EE/HB11;     EE/HB12; 
 EE/HB13. 

 EE/HB14;     EE/HB15; 
 EE/HB16;     EE/HB17; 
 EE/HB18;     EE/HB21; 
 EE/HB22;     EE/HB23; 
 EE/HB24;     EE/HB25; 
 EE/HB27. 

 EE/HB33;     EE/HB34; 
 EE/HB35;     EE/HB36; 
 EE/HB37;     EE/HB39; 
 EE/HB40;     EE/HB41. 

 Metodologias     para     a     Educação     Empreendedora     e 
 Cibercultura 

 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;     EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/     CO04 

 EE/CO05;  EE/CO06; 
 EE/CO07 

 EE/CO08;  EE/CO09; 
 EE/CO10 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB07;     EE/HB08; 
 EE/HB10;     EE/HB11; 
 EE/HB13. 

 EE/HB15;     EE/HB16; 
 EE/HB16;     EE/HB17; 
 EE/HB18;     EE/HB19; 
 EE/HB20;     EE/HB21; 
 EE/HB23;     EE/HB24; 
 EE/HB25;     EE/HB26; 
 EE/HB27;     EE/HB29; 
 EE/HB30. 

 EE/HB35;EE/HB37; 
 EE/HB41. 

 Modelo     de     Negócios     II 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;     EE/CO02; 
 EE/C003;     EE/CO04 

 EE/CO05;     EE/CO06; 
 EE/CO07 

 EE/CO08;     EE/CO09; 
 EE/CO10 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB07;     EE/HB08; 
 EE/HB12;     EE/HB13. 

 EE/HB22;     EE/HB23; 
 EE/HB24;     EE/HB25; 
 EE/HB26;     EE/HB27; 
 EE/HB28;     EE/HB29; 
 EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB33; 
 EE/HB34;     EE/HB35; 
 EE/HB36;     EE/HB38; 
 EE/HB39;     EE/HB40; 
 EE/HB41. 
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 Atitudes  de     EE/AT01     a     EE/AT25. 
 Fonte:     A     autora     (2022). 

 3.5.6.3     Tipos     de     gestão,     liderança     e     marketing 

 A  gestão  carrega  a  alma  do  empreendedorismo  a  partir  do  pensamento 

 criativo,  do  planejamento  estratégico,  da  liderança,  de  ações  estratégicas,  tanto 

 diante  dos  recursos  financeiros,  quanto  na  seleção  de  pessoas  (SOTÔ  e  BRAUN, 

 2020).  Em  Ortiz  e  Clementino  (2014)  o  termo  gestão  está  ligado  às  demandas  na 

 coordenação  de  tarefas  com  eficiência  e  eficácia,  apesar  de  ligado  à  administração, 

 os  princípios  da  gestão  foram  adotados  em  diferentes  áreas  e  alicerçados  em  quatro 

 pilares:     planejamento,     organização,     liderança     e     controle. 

 Em  Maximiano  (2017),  tem-se  por  planejamento,  estratégias  de  ações  futuras 

 para  o  negócio  ou  do  projeto  em  uma  formulação  sistemática  que  objetiva  o 

 cumprimento  dos  objetivos  traçados,  carregado  de  dinamicidade  e  informações 

 imprescindíveis  à  implantação,  execução  e  controle  das  propostas.  Já  o  processo  de 

 organização  se  estende  ao  grupo  de  pessoas  que  trabalham  em  conjunto  para  que 

 os  objetivos  sejam  alcançados  compreendendo  as  resoluções  a  respeito  da  divisão 

 da  autoridade,  ocupações  ou,  ainda,  recursos  na  realização  de  tarefas.  A  liderança 

 carrega  a  função  de  administrar  os  atos  e  comportamentos  dos  indivíduos  com  a 

 concordância  dos  envolvidos.  O  controle  interpreta  as  informações  presentes  nos 

 objetivos     esperados     diante     dos     resultados     alcançados. 

 Mill  et  al.  (2010)  abordam  a  complexidade  dos  processos  de  gestão 

 organizados  nas  esferas  em  conceber/  planejar;  sistematizar/  organizar;  coordenar/ 

 dirigir;  supervisionar/  coordenar  apesar  de  a  administração  escolar  não  possuir 

 corpo  teórico  e  balizada  nas  características  das  escolas  de  administração  de 

 empresas,  as  teorias  da  administração  geral  se  aproximam  da  administração 

 escolar.  Segundo  Rossi  et  al.  (2022),  a  gestão  tradicional  em  detrimento  de 

 centralização,  autoritarismo  e  punição,  evolui  para  um  processo  de  gestão 

 democrática,  fundamentada  na  descentralização,  participação  e  democracia, 
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 inclusive,  defendida  por  lei  e  devendo  estar  incorporada  em  todas  as  escolas 

 públicas     brasileiras. 

 Assim,  a  partir  das  suas  reflexões,  para  que  processos  de  gestão  democrática 

 sejam  implantados  no  ambiente  escolar  e  consequentemente,  favoreçam  o  ambiente 

 empreendedor,  é  importante  que  o  professor  esteja  atento  aos  conceitos 

 substanciais  da  participação  social,  portanto:  igualdade,  na  construção  de 

 mecanismos  que  possam  combater  as  exclusões;  participação,  promovendo  o 

 engajamento  dos  indivíduos  na  realização  de  tarefas;  cooperação,  capaz  de 

 viabilizar  a  participação  dos  envolvidos,  autonomia  e  proatividade,  como  princípio 

 para     a     realização     do     planejamento. 

 Ações  que  devem  ser  complementadas  com  estratégias  de  marketing  que 

 visam  a  sobrevivência  de  um  negócio  em  um  mercado  cada  vez  mais  competitivo. 

 Conforme  Espanhol,  Moreira  e  Silva  Costa  (2021),  foi  constatado  que  instrumentos 

 voltados  para  o  marketing  são  imprescindíveis  para  a  saúde  de  empresas  e,  ainda, 

 segundo  Castro,  Araújo  e  Carvalho  (2021),  o  poder  de  análise  de  vocações  e 

 oportunidades  corroboram  para  a  Educação  Empreendedora  que  também  pode  ser 

 movimentada     pela     internet     e     suas     ferramentas     digitais. 

 Dessa  forma,  o  marketing  é  uma  importante  ferramenta  que,  conforme  Kotler 

 e  Keller  (2012),  faz  parte  das  funções  corporativas  que  envolvem  a  criação, 

 comunicação,  relacionamento  e  entrega  de  valor  para  os  usuários  favorecendo 

 todos     os     envolvidos     promovendo     o     conhecimento     e     estreitando     relacionamentos. 

 Além  do  marketing,  outra  importante  ferramenta  é  a  inteligência  financeira 

 (Androutsos  e  Brinia,  2019;  Asykin,  Rasul  e  Othman,  2019)  pois  subsidia,  fortalece, 

 viabiliza  e  gera  a  consciência  financeira  de  um  projeto.  Assim,  os  conhecimentos 

 financeiros  e  matemáticos  podem  ser  eficazes  e  aliados  quando  visam  estimular  os 

 indivíduos     às     escolhas     financeiras     complexas     (MARTINS     e     COUTINHO,     2022). 

 Quadro     25:     Módulo     3 

 Módulo  03 

 Carga     horária  16h 

 Componente  Tipos     de     Gestão,     Liderança     e     Marketing 
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 Conhecimentos  1.  Os     Universos     da     Gestão     (Mill  et     al  .,     2010     e     Rossi  et     al,     2022) 
 2.  Inteligência     Financeira     (Androutsos     e     Brinia,     2019;     Asykin,     Rasul 

 e     Othman,     2019;  Martins     e     Coutinho,     2022) 
 3.  Estratégias     de     Marketing     (Kotler     e     Keller,     2012); 
 4.  Modelo     de     Negócios     III     (Bager,     2011;     Pavan,     2021;     Santos     e 

 Silva,     2021). 

 Competências     e 
 Habilidades     de 
 acordo     com     os 
 conhecimentos     em 
 cada     uma     das 
 dimensões     do 
 processo 
 formativo 

 Os     Universos     da     Gestão 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;  EE/CO02 
 EE/CO04. 

 EE/CO05;  EE/C06; 
 EE/CO07. 

 EE/CO08;  EE/CO09; 
 EE/CO10. 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB07;     EE/HB12; 
 EE/HB13. 

 EE/HB14;     EE/HB17; 
 EE/HB20;     EE/HB21; 
 EE/HB22;     EE/HB23; 
 EE/HB26;     EE/HB28; 
 EE/HB30;     EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB33; 
 EE/HB34;     EE/HB35; 
 EE/HB36;     EE/HB38; 
 EE/HB39;     EE/HB40. 

 Inteligência     Financeira 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO02;     EE/CO04.  EE/CO05;  EE/CO06; 
 EE/C008. 

 EE/C008;  EE/CO09; 
 EE/     CO10. 

 Habilidades  EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB13. 

 EE/HB14;     EE/HB17; 
 EE/HB18;     EE/HB21; 
 EE/HB24;     EE/HB28; 
 EE/HB29;     EE/HB30 

 EE/HB34;     EE/HB38; 
 EE/HB39;     EE/HB40; 
 EE/HB41. 

 Estratégias     de     Marketing 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/  CO01;  EE/CO02; 
 EE/CO03. 

 EE/CO05;  EE/CO06; 
 EE/CO07. 

 EE/CO08;  EE/CO09; 
 EE/CO10. 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB08. 

 EE/HB14;     EE/HB15; 
 EE/HB21;     EE/HB22; 
 EE/HB26;     EE/HB27; 
 EE/HB28;     EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB34; 
 EE/HB39. 

 Modelo     de     Negócios     III 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04 

 EE/CO05;     EE/CO06; 
 EE/     CO07. 

 EE/CO08;EE/CO09; 
 EE/CO10. 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB07;     EE/HB08; 
 EE/HB12;     EE/HB13. 

 EE/HB22;     EE/HB23; 
 EE/HB24;     EE/HB25; 
 EE/HB26;     EE/HB27; 
 EE/HB28;     EE/HB29; 
 EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB33; 
 EE/HB34;     EE/HB35; 
 EE/HB36;     EE/HB38; 
 EE/HB39;     EE/HB40; 
 EE/HB41. 

 Atitudes  de     EE/AT01     a     EE/AT25. 
 Fonte:     A     autora     (2022). 
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 3.5.6.4     Aplicações     Empreendedoras 

 O  sucesso  do  desenvolvimento  de  um  empreendimento  está  vinculado  à 

 compreensão  dos  processos  na  formação  das  competências  empreendedoras 

 (  Mitchelmore  e  Rowley,  2010;  Zampier  e  Takahashi,  2011)  assim  como  a 

 compreensão  da  utilização  de  uma  metodologia  experiencial  (SONAGLIO,  2012  ). 

 Este  módulo  encerra  o  processo  inicial  de  formação  docente  para  o 

 empreendedorismo  e  instiga  o  professor  a  continuar  refletindo  acerca  da  formação 

 das  suas  competências,  habilidades  e  atitudes  bem  como  em  gerar  tais  atribuições 

 em     sala     de     aula. 

 A  impossibilidade  de  definição  científica  (DOLABELA,  2008)  acerca  do  perfil 

 psicológico  do  empreendedor  é  compreendida  quando  Morales  et  al.  (2004)  se  opõe 

 a  uma  perspectiva  psicológica  generalizada,  pois,  conforme  Dornelas  (2022),  o 

 empreendedor  não  é  movido  por  um  único  perfil,  mas  é  “dinâmico,  gera  novas 

 atitudes,  empregos,  ideias,  inovações;  faz  girar  a  economia  e  o  conhecimento, 

 transformando     tudo     ao     seu     redor.”     (NASCIMENTO     e     GIRAFFA,     2021,     p.     54). 

 Morales  et  al.  (2004),  a  partir  dos  tipos  psicológicos  junguianos,  estudaram  o 

 perfil  dos  empreendedores  que  apesar  de  serem  distintos,  é  possível  uma 

 classificação  a  partir  de  características  comuns,  que  são  formadas  (MCCLELLAND, 

 1987)  pelo  ambiente  em  que  o  indivíduo  está  inserido  e  dos  estímulos  recebidos  e 

 aprendidos  por  ele.  Portanto,  para  o  desenvolvimento  de  competências 

 empreendedoras,  conforme  Campos  e  Lima  (2019),  os  fatores  cognitivos  tornam-se 

 mais  significativos  na  formação  das  competências  empreendedoras  em  relação  aos 

 fatores     comportamentais. 

 Ainda  em  Campos  e  Lima  (2019),  é  possível  analisar  seis  proposições  para  o 

 desenvolvimento  de  competências  empreendedoras:  sentimento  de  realização 

 pessoal;  utilização  de  seus  próprios  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes  para  o 

 desenvolvimento  e  a  transformação  do  seu  negócio;  ser  o  inspirador  na  criação  e 

 desenvolvimento  do  negócio;  possuir  crenças  individuais  acerca  do  negócio;  desejo 

 no  cumprimento  de  metas,  objetivos  para  o  desenvolvimento  e  a  criação  do  negócio 

 e,     finalmente,     a      busca     constante     por     novas     aprendizagens. 
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 Assim,  segundo  os  mesmos  autores,  as  crenças  individuais  são 

 preponderantes  para  a  geração  de  novos  comportamentos,  inclusive  os 

 empreendedores,  pois  geram  a  autopercepção,  bem  como  os  processos  de 

 aprendizagem  que  levam  o  indivíduo  ao  desenvolvimento  das  competências 

 necessárias     ao     seu     negócio. 

 Quadro     26:      Módulo     4 

 Módulo  04 

 Carga     horária  8h 

 Componente  Aplicações     Empreendedoras 

 Conhecimentos  1.  Formação     de     competências     empreendedoras     (Morales     et     al, 
 2004;     Campos     e     Lima,     2019     ); 

 2.  Modelo     de     Negócios     IV     (Bager,     2011;     Pavan,     2021;     Santos     e 
 Silva,     2021). 

 Competências     e 
 Habilidades     de 
 acordo     com     os 
 conhecimentos     em 
 cada     uma     das 
 dimensões     do 
 processo 
 formativo 

 Formação     de     competências     empreendedoras 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;  EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04. 

 EE/CO05;  EE/CO06; 
 EE/CO07. 

 EE/CO08;  EE/CO09; 
 EE/CO10. 

 Habilidades  EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB06;     EE/HB07. 
 EE/HB08;     EE/HB09; 
 EE/HB10;     EE/HB11; 
 EE/HB12. 

 EE/HB14;     EE/HB15; 
 EE/HB16;     EE/HB17; 
 EE/HB18;     EE/HB19; 
 EE/HB20;     EE/HB23; 
 EE/HB24;     EE/HB26; 
 EE/HB27;     EE/HB28. 

 EE/H  34;  EE/HB35; 
 EE/HB37;     EE/HB38; 
 EE/HB39. 

 Modelo     de     Negócios     IV 
 Conhecimento 
 Profissional 

 Prática 
 Profissional 

 Engajamento 
 Profissional 

 Competências  EE/CO01;EE/CO02; 
 EE/CO03;     EE/CO04 

 EE/CO05;     EE/CO06; 
 EE/     CO07. 

 EE/CO08;EE/CO09; 
 EE/CO10. 

 Habilidades  EE/HB01;     EE/HB02; 
 EE/HB03;     EE/HB04; 
 EE/HB05;     EE/HB06; 
 EE/HB07;     EE/HB08; 
 EE/HB12;     EE/HB13. 

 EE/HB22;     EE/HB23; 
 EE/HB24;     EE/HB25; 
 EE/HB26;     EE/HB27; 
 EE/HB28;     EE/HB29; 
 EE/HB31. 

 EE/HB32;     EE/HB33; 
 EE/HB34;     EE/HB35; 
 EE/HB36;     EE/HB38; 
 EE/HB39;     EE/HB40; 
 EE/HB41. 

 Atitudes  de     EE/AT01     a     EE/AT25. 
 Fonte:     A     autora     (2022). 
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 3.6     Proposta     Metodológica     do     Curso 

 Conforme  Yang  et  al.  (2021),  é  necessária  a  elaboração  de  métodos  de 

 ensino  focados  em  duas  correntes,  uma  que  apresente  orientação  teórica  e  outra 

 direcionada  a  orientação  prática,  transportando  o  professor  para  fora  dos  parâmetros 

 tradicionais  de  ensino.  Assim,  Bacich  e  Morán  (2018)  alertam  que  um  processo  de 

 formação  inovador  e  que  propague  práticas  disruptivas  no  processo  de  formação 

 docente  é,  em  Nascimento  e  Giraffa  (2021)  aquele  em  que  o  professor  possa 

 percorrer  diferentes  ambientes  e  realidades  incorporadas,  inclusive  pela  cibercultura  . 

 Em  Dolabela  (2008),  que  também  atenda  aos  princípios  criativos,  inovadores  e 

 proativos  da  Educação  Empreendedora,  e  em  Morán  (2015)  caminham  em 

 consonância  com  as  metodologias  ativas  que  são  capazes  de  fazer  a  junção  entre 

 teoria     e     prática. 

 Diante  de  desafios  cada  vez  mais  intensos  e  tecnológicos,  como  a  expansão 

 do  uso  das  tecnologias  digitais  de  informação  que  promove  diferentes  diálogos  entre 

 os  envolvidos  no  processo  ensino-aprendizagem  e  que  impulsionam  a 

 democratização  do  ensino,  são  capazes  de  proporcionar  diferentes  ambientes  de 

 aprendizagem  e  gerar  mudanças  que  rompam  os  espaços  virtuais  e  físicos, 

 integrando-os  (  Bogle  e  Irving,  2008;  Roder  e  Brown(2009);  Morán,  2018;  Baxto, 

 Amaro     e     Mattar,     2019;     Souza,     2022). 

 Valente  (2018)  ressalta  que  os  recursos  tecnológicos  têm  alterado  os 

 processos  escolares  dinamizando  os  espaços,  as  relações  entre  alunos  e 

 informações,  alunos  e  professores  e  alunos  e  alunos.  É  possível  perceber  que  a 

 educação  para  o  empreendedorismo  além  de  convidar  os  indivíduos  a  inovação,  a 

 proatividade,  a  empatia,  e  a  busca  constante  pela  saber,  também  os  direciona  às 

 metodologias     ativas. 

 A  partir  de  Bacich  e  Morán  (2018),  as  experiências  colaborativas,  promotoras 

 da  aprendizagem  e  do  protagonismo  são  primordiais  para  que  docentes  estejam 

 preparados  para  a  utilização  de  técnicas  e  práticas  que  despertem  nos  alunos 

 competências  e  habilidades  que  os  capacitem  para  que  possam  lidar  com  as 

 incertezas  e  problemas  da  vida,  assim,  competências,  habilidades  e  atitudes 

 empreendedoras. 
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 Para  Bacich  e  Morán  (2018,  p.3)  “toda  aprendizagem  é  ativa  em  algum  grau, 

 porque  exige  do  aprendiz  e  do  docente  formas  diferentes  de  movimentação  interna  e 

 externa,  de  motivação,  seleção,  interpretação,  comparação,  avaliação  e  aplicação.” 

 (BACICH  e  MORÁN,  2018,  p.3).  E,  segundo  os  mesmos  autores,  os  processos  de 

 aprendizagem  ocorrem  em  diferentes  tempos  e  lugares  e,  aprender  ativamente,  faz 

 com  que  os  indivíduos  superem  “modelos  mentais  rígidos  e  automatismos  pouco 

 eficientes.”     (BACICH     e     MORÁN,     2018,     p.3). 

 Diesel,  Baldez  e  Martins  (2017)  e  Araújo  e  Davel  (2018)  destacam  as 

 reflexões  sobre  as  metodologias  ativas  não  é  algo  novo  e  recente.  Despontaram  no 

 séc  XVI,  através  da  obra  de  Rousseau  (1712-1778),  que  enfatiza  a  prática  em 

 detrimento  à  teoria.  Dewey  21  ,  Freire,  Piaget,  entre  outros,  sustentam  que  o  ser 

 humano  aprende  a  partir  da  emoção,  o  que  lhe  toca,  de  forma  ativa,  a  partir  de  cada 

 contexto,     experiências     e     competências     que     foram     adquiridas     ao     longo     do     tempo. 

 Portanto,  o  estabelecimento  de  procedimentos  metodológicos  voltados  à 

 Educação  Empreendedora  direcionados  ao  desenvolvimento  de  competências  e 

 habilidades  para  a  prática  empreendedora,  além  de  complementar  as  metodologias 

 tradicionais  voltadas  aos  negócios  em  geral,  na  educação,  também  cria 

 oportunidades  para  o  aprendizado  constante  (PAVAN,  2021).  E,  dessa  forma,  as 

 metodologias  ativas  passam  a  ser,  conforme  Bacich  e  Morán  (2018,  p.  4), 

 “estratégias  de  ensino,  centradas  na  participação  efetiva  dos  estudantes  na 

 construção     do     processo     de     aprendizagem,     de     forma     flexível,     interligada     e     híbrida.” 

 E,  segundo  os  mesmos  autores,  através  de  diferentes  técnicas,  quando 

 desenvolvidas  com  diversidade,  eficiência,  equilíbrio  e  adaptadas  às  necessidades 

 dos  indivíduos  e  da  comunidade,  as  metodologias  ativas,  Valente  (2018),  tornam-se 

 eficazes  em  inserir  o  estudante  no  processo  de  ensino-aprendizagem,  contrastando 

 com     as     abordagens     pedagógicas     tradicionais,     centradas     nos     docentes. 

 Dessa  forma  é  imprescindível  que  o  docente  conheça  os  alunos  ajustando  as 

 técnicas  a  cada  realidade  pois  em  Bacich  e  Holanda  (2020),  a  transformação  da 

 educação  acontecerá  a  partir  da  diversidade  de  metodologias  e  estratégias.  Assim  a 

 proposição,  baseada  em  uma  metodologia  experiencial  (Sonaglio  et  al,  2012), 

 21  John  Dewey,  filósofo  e  pedagogo  que  lutou  contra  a  educação  conservadora  a  partir  das  análises 
 efetuadas  acerca  dos  problemas  constatados  na  escola,  fundando,  em  1896,  uma  escola 
 experimental.     (Mesquita     e     Ribeiro;     2016). 
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 oferece  ao  docente  a  possibilidade  de  vivenciar  as  metodologias  ativas  em  todo  um 

 processo  de  mudança  e  favorecimento  do  mindset  22  de  crescimento  para  que  os 

 indivíduos  sejam  conduzidos  ao  protagonismo  de  suas  vidas,  tornando-os 

 responsáveis     e     conscientes     do     processo     de     aprendizagem. 

 A  utilização  de  ferramentas  que  promovam  a  aprendizagem  experiencial  que 

 possibilite  infinitas  reflexões  e  possibilidades  de  forma  (Bacich  e  Morán,  2018)  ativa, 

 inventiva  e  criativa  e  em  Nascimento  e  Giraffa  (2021)  também  através  do  viés 

 tecnológico  são  essenciais  para  a  Educação  Empreendedora.  A  seguir  são 

 apresentadas  algumas  sugestões  de  ferramentas  que  podem  ser  aplicadas  na 

 capacitação  porém  recomenda-se  que  sejam  escolhidas  após  a  análise  de  perfil  dos 

 alunos: 

 3.6.1  Design     Thinking 

 O  Design  Thinking  -  DT,  conforme  Stickdorn  e  Schneider  (2014),  pela  sua 

 característica  interdisciplinar  viabiliza  diversos  métodos  e  ferramentas  de  diferentes 

 componentes,  em  Filatro  e  Cavalcanti  (2017),  é  possível  perceber  que  existem 

 diversas  definições  para  o  termo  Design  Thinking  ,  uns  tratam  como  uma  abordagem, 

 outros  como  metodologia  ou,  ainda,  como  um  conjunto  de  técnicas.  Segundo  as 

 mesmas  autoras,  “  Design  Thinking  é  uma  abordagem  que  descentraliza  a  prática  do 

 design  das  mãos  dos  profissionais  especializados  ao  permitir  que  os  seus  princípios 

 sejam  adotados  por  pessoas  que  atuam  em  áreas  profissionais  variadas”.  (FILATRO 

 e     CAVALCANTI,     2017,     p.7). 

 Portanto,  a  partir  desse  contexto,  segundo  Trindade  (2022)  o  Design  Thinking 

 -  DT  é  considerado  como  metodologia  ativa  pois  age  diretamente  no  processo 

 criativo,  trabalha  de  forma  colaborativa  entre  os  envolvidos  e  tem  uma  característica 

 experiencial,  permitindo  que  os  profissionais  que  atuam  na  educação  participem 

 ativamente     da     construção     dos     resultados. 
 22  Segundo  Dweck  (2017),  mindset  se  refere  às  atitudes,  posicionamentos  ou  a  mentalidade  que  cada 
 indivíduo  possui  sobre  si  mesmo  e  como  se  posiciona  nas  diferentes  situações  do  cotidiano,  guiando 
 as  decisões  diante  da  vida.  Segundo  pesquisas,  existem  dois  tipos  de  mindset  .  O  mindset  fixo  que  se 
 refere  à  crença  de  que  as  habilidades  são  imutáveis  e  o  mindset  de  crescimento  que  se  apoia  na 
 aprendizagem     constante     a     partir     dos     esforços     para     o     desenvolvimento     das     habilidades. 
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 Segundo  os  mesmos  autores  Design  Thinking  é  capaz  de  promover  um 

 processo  formativo  contínuo,  construído  durante  o  percurso  de  novas 

 aprendizagens,  de  forma  colaborativa  e  baseado  nas  necessidades  de  todos  os 

 indivíduos  e  essenciais  para  o  desenvolvimento  de  competências  voltadas  para  a 

 autonomia     profissional     docente. 

 Para  Stumm  e  Wagner  (2019),  o  Design  Thinking  é  a  ferramenta  ideal  e  que 

 busca  soluções  para  as  adversidades  e  problemas,  principalmente,  para  os  desafios 

 do  ambiente  escolar.  A  partir  de  uma  aprendizagem  experiencial,  criativa,  inovadora 

 e  colaborativa  que  ocorre  a  partir  da  realidade  e  compreensão  de  cada  indivíduo 

 envolvido  no  processo,  Brown  (2010)  percebe  o  Design  Thinking  como  um  impulso 

 para  motivar  a  criação  e  a  imaginação.  Fatores  indispensáveis  para  que  os  autores 

 desenvolvam  um  ambiente  educacional  que  envolva  os  indivíduos  em  processos 

 criativos,     participativos     e     inovadores,     promotores     da     Educação     Empreendedora. 

 Os  envolvidos  no  processo  de  Design  desvinculam-se  dos  processos 

 lineares,  proporcionados  pela  zona  de  conforto,  desenvolvem  proatividade,  trabalho 

 em  equipe  e  empatia.  Assim,  tornam-se  capazes  e  aptos  a  soluções  eficazes  de 

 problemas,  somam  e  compartilham  experiências,  exploram  novos  conceitos, 

 refletem  e  ressignificam  as  situações  do  cotidiano  e  contribuem  significativamente 

 com     o     entorno     (BROWN,     2010;     STUMM     e     WAGNER,     2019). 

 Nesse  contexto,  conforme  Pietrovski  et  al.  (2019),  o  Design  Thinking  supera 

 os  métodos  tradicionais  e  age  como  uma  ferramenta  ativa  experiencial  que 

 desenvolve  conexões  tangíveis  no  processo  de  ensino-aprendizagem  e  um  ponto  de 

 partida  para  a  sistematização  de  cada  ciclo  a  partir  da  construção  em  três  etapas:  a. 

 a  imersão  que  reconhece  o  problema  que  deverá  ser  resolvido  a  partir  da 

 identificação  das  necessidades  da  comunidade,  do  mercado  e  do  produto  a  ser 

 desenvolvido,  além  de  compará-lo  com  os  concorrentes;  b.  a  ideação  ocorre  a  partir 

 de  técnicas  e  métodos  para  a  formulação  de  ideias;  c.  a  prototipação  desenvolve  o 

 modelo  do  negócio  a  partir  das  diferentes  etapas  do  processo  retomando  e 

 ajustando     a     ideia     inicial. 
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 3.6.2     Invertendo     a     Sala     de     Aula 

 Em  Valente  (2018),  a  sala  de  aula  invertida  proporciona  ao  estudante  a 

 autonomia  em  estudar.  Promove  perguntas,  discussões  e  atividades  práticas  em  vez 

 de  o  professor  apresentar  soluções  prontas  e  conteúdos  esmiuçados  por  ele,  assim, 

 o  processo  de  ensino-aprendizagem  é  focado  no  aluno.  Para  isso,  o  professor  antes 

 da  aula  verifica  as  questões  que  oferecem  mais  dificuldade,  durante  a  aula  é 

 possível  que  ele  faça  uma  apresentação  concisa  do  conteúdo,  intercalada  com 

 questões  para  debate,  através  de  dinâmicas  tradicionais  ou  em  simulações 

 animadas     por     elementos     tecnológicos. 

 Essa  é  uma  técnica  direcionada  para  a  utilização  de  recursos  tecnológicos  em 

 que  os  alunos,  além  de  se  envolverem  em  uma  quantidade  significativa  de 

 conhecimentos,  também  se  envolvem  com  a  resolução  de  problemas  e  diversas 

 atividades  de  aprendizagem  ativa.  Assim,  o  estudante  trabalha  com  afinco  no 

 material  desenvolvido  pelo  professor.  E  este  deve  estar  atento  aos  aspectos  dessa 

 técnica,  como  a  produção  de  material  para  que  o  aluno  possa  trabalhar  on-line  e  as 

 atividades     que     serão     desenvolvidas     na     modalidade     presencial. 

 3.6.3     Aprendizagem     Personalizada 

 Conforme  Fullan  (2009),  é  uma  técnica  capaz  de  engajar  o  aluno  em 

 aprendizagens  significativas  e  que  permitem  conexões  às  necessidades  específicas 

 de  cada  circunstância  tornando  os  alunos,  sujeitos  proativos  e  mobilizados  ao  bem 

 comum  em  um  mundo  repleto  de  desafios  a  partir  de  três  princípios  essenciais: 

 atender  às  necessidades  de  cada  indivíduo  e  de  todos  os  estudantes;  alcançar 

 ampla  escala  através  de  viabilidade,  eficiência  e  eficácia  para  todos  os  envolvidos; 

 efetivar  resultados  que  tenham  tanto  valor  para  o  aluno  quanto  para  a  comunidade  a 

 que     ele     pertença. 

 Essa  técnica,  de  difícil  implementação,  conforme  Valente  (2018),  deve  ser 

 bem  estudada  e  avaliada  para  que  não  seja  confundida  com  outras  técnicas,  a 

 exemplo  da  instrução  personalizada  que  se  trata  de  uma  adaptação  curricular  para 
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 atender  as  necessidades  dos  indivíduos,  ou  aprendizagem  individualizada  em  que 

 os  objetivos  são  os  mesmos  para  o  grupo  de  estudantes  porém  cada  indivíduo 

 avança     de     acordo     com     as     suas     características     e     necessidades     de     aprendizagem. 

 Já  na  aprendizagem  personalizada,  o  aluno  deve  envolver-se  no 

 desenvolvimento  e  criação  das  atividades,  adaptadas  às  suas  preferências, 

 interesses,  necessidades  e  curiosidades.  E,  ainda,  alerta  para  a  utilização  da 

 aprendizagem  personalizada  pois  esta  demanda  a  compreensão  de  diversas  esferas 

 além  de  exigir  amplo  conhecimento  sobre  o  conteúdo  a  ser  trabalhado  pelo 

 professor,  também  exige  mudanças  de  concepções,  crenças  e  profundo 

 entendimento  sobre  essa  nova  abordagem  pedagógica  que  está  intrinsecamente 

 ligada     à     tecnologia. 

 3.6.4     Aprender     pela     investigação     e     a     partir     de      problemas 

 Em  Morán  (2018),  a  aprendizagem  baseada  na  investigação  pode  ser 

 considerada  um  dos  caminhos  mais  interessantes  para  a  aprendizagem,  pois 

 segundo  Bonwell  e  Eison  (1991),  essa  técnica  é  conduzida  pelos  professores  a 

 desenvolverem  habilidades  nos  alunos  para  a  formulação  de  problemas,  tanto  de 

 forma  individual  ou  em  grupo,  para  que  possam  a  articular  soluções  baseadas  em 

 competências  emocionais,  racionais  e  técnicas,  envolvendo  o  senso  investigativo  e 

 de     pesquisa. 

 Já  a  aprendizagem  baseada  na  solução  de  problemas,  segundo  Morán 

 (2018),  data  de  1960  e  conversa  com  a  aprendizagem  baseada  em  projetos.  A 

 primeira  busca  as  causas  para  o  provável  problema,  já  a  segunda  busca  uma 

 solução  específica  para  um  problema.  Porém  ambas  têm  como  base  os  princípios 

 da     escola     ativa. 
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 3.6.5     Projetos     que     sustentam     a     aprendizagem     -  Project  Based     Learning 

 Em  Morán  (2018),  trata-se  de  um  procedimento  que  adota  o  princípio  do 

 trabalho  em  equipe,  portanto,  colaborativo.  Os  problemas  são  retirados  da  realidade 

 dos  indivíduos  a  partir  de  suas  observações  e  vivências  e,  em  conjunto,  são 

 desenvolvidas  tarefas  e  desafios  para  que  sejam  solucionados.  É  uma  oportunidade 

 para  o  trabalho  interdisciplinar  e  o  desenvolvimento  de  diferentes  competências, 

 principalmente,     as     competências     emocionais. 

 A  Aprendizagem  Baseada  em  Projetos  -  ABP  está  fundamentada  nos 

 processos  de  construção  do  conhecimento  de  forma  ativa,  favorecendo  a  interação 

 social  responsável  por  meio  da  participação  ativa  dos  envolvidos  nos  processos  de 

 aprendizagem.  Transformando  a  essência  conteudista  de  uma  concepção  tradicional 

 de  transmissão  de  conhecimento  em  uma  participação  ativa  dos  sujeitos  envolvidos 

 na  aprendizagem,  através  de  procedimentos  integrados  à  realidade  (  LORENZIN, 

 ASSUMPÇÃO     e     BIZERRA,     2018)  . 

 3.6.6     Aprendizagem     a     partir     de     histórias     e     jogos 

 Segundo  Morán  (2018),  as  narrativas  e  as  histórias  vivenciadas  sempre 

 cumpriram  um  papel  importante  nos  processos  de  aprendizagem.  O 

 compartilhamento  de  histórias,  a  partir  de  diferentes  recursos,  com  os  avanços 

 tecnológicos  tem  se  tornado  acessível  e  elevado  as  narrativas  a  um  patamar 

 diferenciado  na  produção  de  conhecimento,  independentemente  do  recurso 

 tecnológico     disponível. 

 Ainda  segundo  o  mesmo  autor,  como  os  jogos  ou  aulas  com  linguagem 

 gamificada  passaram  a  fazer  parte  das  rotinas  escolares,  tornaram-se  estratégias 

 significativas  ajudando  os  alunos  a  superarem  desafios  e  lidarem  com  as 

 intempéries  da  vida.  E  nesse  viés,  Mendonça  (2018),  aborda  a  importância  dos 

 recursos  tecnológicos  em  sala  de  aula  proporcionando  a  participação  ativa  do  aluno 
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 bem  como  do  professor  ações  que  promovam  essa  participação,  permitindo  o 

 desenvolvimento     de     multiletramentos. 

 3.6.7     STEAM 

 Conforme  Lorenzin,  Assumpção  e  Bizerra  (2018),  baseados  na  cultura  maker 

 e  em  Bacich  e  Holanda  (2020),  STEAM,  sigla  para  Ciência,  Tecnologia,  Engenharia, 

 Artes  e  Matemática,  transcende  o  mero  conhecimento  e  avança  para  os  aspectos 

 sociais  e  humanos  dos  envolvidos.  Na  educação,  essa  ferramenta  contribui  para  o 

 desenvolvimento  de  competências  importantes  para  o  mundo  moderno,  como  a 

 criatividade,     a     criticidade,     a     comunicação     e     o     espírito     colaborativo. 

 A  partir  de  diferentes  abordagens  voltadas  para  a  exploração  de  modo 

 integrado  nas  áreas  do  conhecimento,  a  abordagem  STEAM  está  ligada  à  técnica 

 pauta  a  na  Aprendizagem  Baseada  em  Projetos  -  ABP.  A  partir  da  identificação  do 

 problema  o  indivíduo  é  capaz  perceber  a  importância  do  conhecimento  científico, 

 com  foco  nos  objetivos  de  aprendizagem  e  onde  se  pretende  chegar  com  vista  ao 

 desenvolvimento  de  competências  e  habilidades  (  LORENZIN,  ASSUMPÇÃO  e 

 BIZERRA,     2018;     BACICH     e     HOLANDA,     2020). 

 3.6.8     Aprendizagem     por     pares     -  Peer     to     Peer 

 Conforme  Morán  (2018),  os  trabalhos  em  pares  ou  em  grupos  ampliam  os 

 conhecimentos  ou  a  criação  de  projetos,  uma  vez  que,  o  aprendizado  ocorre  com  os 

 semelhantes,  através  da  troca  de  experiências.  A  partir  de  novas  alternativas  para 

 as  soluções  de  problemas,  o  indivíduo  exercita  a  empatia  e  os  processos 

 comunicativos,  trocando  saberes,  conhecimentos  e  informações  com  os 

 semelhantes.  É  uma  técnica  que  propicia  a  construção  de  conhecimentos  de  igual 

 para  igual,  propiciando  o  protagonismo  em  compartilhar  o  que  aprendeu  e 

 adquirindo     o     conhecimento     a     partir     dos     conhecimentos     do     outro. 
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 Esta  ferramenta  é  potencializada  a  partir  da  utilização  de  recursos 

 tecnológicos  ou  gamificados  entre  indivíduos  conectados  com  dispositivos  móveis, 

 proporcionando  ganhos  na  aprendizagem  individual  e  coletiva  em  que  a  figura  do 

 professor  ganha  destaque  na  curadoria  de  conteúdos.  Portanto,  favorecendo  uma 

 aprendizagem  dinâmica,  repleta  de  idas  e  vindas,  a  partir  do  relacionamento 

 interpessoal,     seja     através     de     mídias     sociais     ou     no     ensino     formal. 

 3.6.9     Quadro     Síntese     das     Ferramentas 

 O  quadro  das  ferramentas  representa  a  síntese  das  abordagens  que  poderão 

 ser  utilizadas  no  programa  de  formação  docente  para  o  empreendedorismo, 

 tomando     como     base     a     metodologia     experiencial. 

 Quadro     27:     Síntese     de     ferramentas 

 Código  Metodologias     para     Aprendizagem 

 EE/DT  Design     Thinking 

 EE/IS  Invertendo     a     Sala     de     Aula 

 EE/AP  Aprendizagem     Personalizada 

 EE/AI  Aprendizagem     pela     Investigação 

 EE/PA  Projetos     que     Sustentam     a     Aprendizagem 

 EE/HJ  Aprendizagem     a     partir     de     Histórias     e     Jogos 

 EE/ST  STEAM 

 EE/AP  Aprendizagem     por     Pares 
 Fonte:     A     autora     (2022). 
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 3.7     Métodos     Avaliativos 

 A  fim  de  analisar  as  potencialidades  e  as  fragilidades  do  programa  de 

 formação  continuada,  a  avaliação  será  contínua  e  constante  durante  toda  a 

 formação  do  professor  levando  em  consideração  os  processos  diagnósticos, 

 formativos  e  somativos.  Contudo  vale  ressaltar  que  (para  Nascimento  e  Giraffa, 

 2021),  a  quebra  de  paradigmas  proporcionada  pela  pedagogia  empreendedora 

 ocorre  a  partir  do  foco  no  processo  de  engajamento  tanto  dos  estudantes  quanto 

 (Araújo     e     Davel,     2018)     dos     professores. 

 Em  Oliveira,  Mota  e  Sousa  (2022),  os  processos  avaliativos  fazem  parte  do 

 processo  de  ensino-aprendizagem  e  são  importantes  para  a  construção  das 

 demandas  pedagógicas,  dessa  forma  é  relevante  elencar  os  principais  tipos  de 

 processos  avaliativos,  quais  as  suas  funções  e  como  e  quando  devem  ser  utilizados. 

 Desta  forma,  o  seu  caminho  avança  na  direção  de  coleta  de  informações  a  respeito 

 da  aprendizagem  dos  alunos  e  de  como  alinhar  informações  que  possam  favorecer 

 o     desenvolvimento     de     competências     e     habilidades     de     cada     indivíduo. 

 Silva,  Sousa  e  Sousa  (2022)  apontam  que  apesar  de  a  avaliação  tratar  de  um 

 assunto  confuso  dentro  do  ambiente  escolar  permeia  o  diagnóstico  dos  alunos  no 

 início  das  atividades,  durante  o  percurso  e  no  final  do  processo.  Assim,  a  equipe 

 multidisciplinar  tem  a  possibilidade  de  troca  de  informações  e  experiências  tornando 

 o  ambiente  harmonioso  e  estratégico  através  da  continuidade  dos  processos  dentro 

 de     uma     perspectiva     construtiva. 

 Segundo  Oliveira,  Mota  e  Sousa  (2022),  a  avaliação  diagnóstica  é  capaz  de 

 identificar  os  conhecimentos  prévios  dos  alunos  para  que  uma  adaptação  seja 

 efetuada  com  assertividade  e  responsável  por  facilitar  o  processo  de  aprendizagem, 

 proporcionando  uma  participação  ativa  do  aluno.  A  avaliação  formativa  tem  caráter 

 transformador  e  é  capaz  de  reorientar  a  metodologia  aplicada  no  decorrer  do 

 período,  possibilitando  a  correção,  a  reflexão  sobre  o  erro  e  o  aprendizado  que  ele 

 proporciona,  por  fim,  a  avaliação  somativa,  que  geralmente  ocorre  no  final  do 

 processo,  registrando  as  aprendizagens  dos  alunos.  Apesar  do  seu  formato 

 tradicional,  também  é  um  instrumento  eficiente  quando  trabalhado  para  a  orientação 
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 do  erro,  comprovando  ou  não  a  funcionalidade  do  método,  proporcionando 

 melhorias     e     aperfeiçoamento. 

 Segundo  os  autores,  os  processos  avaliativos  devem,  além  de  analisar  a 

 aprendizagem  do  discente,  também  devem  focar  na  análise  de  todo  o  trabalho 

 pedagógico,  construído  ao  longo  do  caminho  e  em  oposição  à  memorização  e  a 

 limitação  da  imaginação  ou  da  criatividade,  estes  últimos  incompatíveis  com  a 

 Educação  Empreendedora.  Portanto,  uma  avaliação  contínua  e  constante  é  capaz 

 de  oportunizar  a  correção  de  rotas  e  processos,  favorecendo  uma  pedagogia  (Freire, 

 2002)  que  envolva  a  criatividade,  o  prazer  de  ensinar  e,  consequentemente,  o  prazer 

 em     aprender. 

 3.8     Aplicação     da     proposta 

 A  equipe  responsável  pela  aplicação  da  formação,  composta  por  profissionais 

 escolhidos  conforme  os  critérios  que  atendam  os  objetivos  do  programa,  devem 

 planejar     com     cuidado     todas     as     etapas     propostas,     a     saber: 

 a)  número  de  participantes:  sugere-se  que  as  turmas  não  ultrapassem  o  número 

 de  30  participantes  para  que  seja  possível  a  troca  de  ideias,  oportunizando 

 análises,     manifestação     de     opiniões     e     revisão     de     conceitos; 

 b)  carga  horária:  sugere-se  que  a  carga  horária  não  seja  inferior  a  45h. 

 oportunizando     aos     participantes     momentos     para:     ouvir,     criar     e     entregar; 

 c)  organização  do  ambiente  e  materiais:  sugere-se  que  a  organização  do 

 ambiente  seja  adequada  a  favorecer  a  troca  de  experiências,  ideias,  debates 

 e  trabalhos  em  grupos;  materiais  que  favoreçam  a  criatividade  como  quadros, 

 flip  chart,  canetinhas,  post-it;  além  de  recursos  tecnológicos  como  internet; 

 tablets,     smartphones,     ou,     ainda,     materiais     e     espaços     improvisados     ao     ar     livre; 

 d)  formato  híbrido:  as  práticas  podem  acontecer  em  formato  híbrido  de  acordo 

 com  a  necessidade  dos  participantes,  da  instituição  ou  mesmo  para  o 

 desenvolvimento  de  novas  experiências,  porém  através  de  ferramentas 

 digitais     que     favoreçam     a     experimentação; 
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 e)  O     processo     avaliativo     deve     ser     utilizado     para     ajustes     de     percurso. 

 3.9     Avaliação     dos     resultados 

 Após  o  processo  formativo  é  esperado  que  o  docente  seja  capaz  de 

 desenvolver  competências,  habilidades  e  atitudes  empreendedoras,  dentro  do 

 ambiente  escolar  e  fora  dele,  motivando  discentes  e  comunidade  ao  protagonismo, 

 além  de  ter  a  percepção  que  os  processos  formativos  devem  fazer  parte  da  sua 

 rotina,  crescimento  pessoal  e  desenvolvimento  profissional.  É  esperado  que  o 

 docente  após  contato  com  o  pensamento  empreendedor  e  sensibilizado  por  ele, 

 passe  a  adotar  diferentes  ferramentas  em  sala  de  aula,  contribuindo  para  que  os 

 processos  de  aprendizagem  sejam  mais  leves,  criativos,  inovadores  e  despertem 

 nos     alunos     a     curiosidade     pelo     saber. 

 É  fundamental  que  ao  final  de  todo  o  processo,  a  equipe  responsável  pela 

 implantação  da  formação,  se  reúna  e  discuta  as  estratégias  escolhidas  para  o 

 percurso,  bem  como  avalie  a  eficácia  do  curso,  o  cumprimento  de  cada  etapa,  os 

 ajustes  e  aprendizagens  proporcionadas  durante  o  processo:  melhorar,  aprimorar, 

 readequar  e  ajustar  todas  as  etapas  do  modelo  de  formação  a  partir  dos  métodos 

 avaliativos  utilizados  no  decorrer  do  processo,  com  base  nas  experiências 

 vivenciadas     pelos     alunos. 

 4     CONCLUSÃO 

 O  presente  trabalho  foi  desenvolvido  a  partir  da  pesquisa  sobre  o 

 empreendedorismo  na  educação  e  propôs  o  desenvolvimento  de  um  modelo  de 

 formação  em  empreendedorismo  para  os  professores  da  Educação  Básica  no 

 estado  do  Rio  Grande  do  Sul  que  promovesse  o  desenvolvimento  na  vida  dos 

 alunos. 
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 As  alternativas  para  a  resolução  do  problema  de  pesquisa  gerado  em  torno 

 desse  tema  mostraram-se  desafiadoras  uma  vez  que  foi  possível  perceber  que 

 apesar     das     novas     políticas     educacionais     e      da      literatura      pesquisada,      o      tema      ainda 

 exige  mais  investigação,  principalmente  no  que  tange  ao  desenvolvimento  de 

 competências,  habilidades  e  atitudes  empreendedoras  dentro  do  ambiente  escolar 

 da     Educação     Básica. 

 O  objetivo  geral  foi  atingido  através  da  entrega  de  um  modelo  de 

 formação  para  docentes  com  vistas  a  estimular  o  empreendedorismo.  Para  isso, 

 inicialmente,  foi  desenvolvida  uma  revisão  da  literatura  acerca  do 

 empreendedorismo  na  educação,  indicando  a  educação  como  uma  poderosa 

 ferramenta  no  combate  à  pobreza.  Dessa  forma,  investir  em  educação  é  ter  a 

 certeza  de  que  ela  desempenha  um  importante  papel  para  o  desenvolvimento  da 

 sociedade,     sem     milagres     ou     fórmulas     mágicas. 

 A  pesquisa  mostrou  que  os  estudos  e  conhecimentos  sobre  Educação 

 Empreendedora  ainda  são  incipientes,  porém  já  apresentam  acréscimos 

 epistemológicos,  percorrendo  trajetórias  interdisciplinares.  Dessa  forma,  existem 

 grandes  oportunidades  na  inserção  de  processos  de  formação  em 

 empreendedorismo  nas  rotinas  dos  professores  da  Educação  Básica,  e  no  presente 

 trabalho,  voltadas  para  os  discentes  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  detém 

 características     peculiares     decorrentes     da     ocupação     do     território. 

 Uma  questão  relevante  no  desenvolvimento  do  modelo  de  formação  foi  a 

 inserção  do  despertar  para  a  inteligência  emocional  e  as  soft  skills  como  base  para  o 

 processo  de  formação,  inclusive,  por  esse  motivo  esses  conhecimentos  pertencem  a 

 abertura  do  curso,  uma  vez  que  vão  sustentar  todo  o  processo  formativo.  Além 

 desse  suporte  emocional  que  apoiará  desde  o  início  a  trajetória  do  docente,  a 

 metodologia  a  partir  de  experiências  reais  também  fará  parte  do  despertar  reflexivo 

 para     o     empreendedorismo. 

 O  modelo  apresentado,  a  partir  de  como  foi  idealizado,  pode  contribuir  para  a 

 ruptura  dos  modelos  formais  de  ensino  uma  vez  que  através  de  diferentes 

 metodologias  ativas  fornecem  à  instituição  formadora  subsídios  para  que  o  docente 

 descubra,  vivencie  e  interiorize  ativamente  práticas  cada  vez  mais  utilizadas  no 

 ambiente  escolar,  porém  ainda  pouco  esmiuçadas  nas  rotinas  profissionais  que 
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 envolvem     a     sala     de     aula. 

 Assim,  trabalhar  com  as  intenções  empreendedoras,  a  partir  das  soft  skills, 

 que  direcionam  o  para  o  desenvolvimento  de  competências  empreendedoras  na 

 educação,  ainda  são  visões  que  demandam  mais  especulações  da  academia. 

 Compreensões  que  podem  ser  úteis  para  novas  pesquisas  sobre  a  prática  do 

 empreendedorismo  no  ambiente  escolar.  Principalmente,  através  das  metodologias 

 ativas  e  pela  utilização  de  diferentes  recursos  tecnológicos  que  podem  responder  a 

 diversos  anseios  da  educação,  inclusive  na  criação  de  estímulos  e  experiências 

 reais     que     favorecem     no     desenvolvimento     de     competências     empreendedoras. 

 Espera-se  que  a  aplicação  do  processo  formativo  seja  benéfico  para  toda  a 

 comunidade  não  somente  no  contexto  do  desenvolvimento  de  competências 

 empreendedoras  mas  também  na  real  mudança  de  padrões  no  ambiente  escolar,  na 

 relação  docente-discente,  na  relação  discente-conhecimento  ou  em  outras  tantas 

 possíveis  combinações  como  a  relação  discente-sociedade-desenvolvimento.  Não 

 se  desconhece  que  o  empreendedorismo  na  educação  já  está  presente,  porém, 

 ainda,  de  forma  tímida  e  não  sistematizada.  Portanto,  que  o  professor  compreenda 

 onde  ele  está  e  aonde  ele  quer  chegar,  que  perceba  e  manifeste  o  seu  papel  na 

 sociedade  na  formação  de  cidadãos  conscientes,  críticos,  promotores  de 

 desenvolvimento     e     consequentemente     da     liberdade. 

 Logo,  é  importante  ter  a  consciência  de  que  novas  pesquisas  acerca  de 

 processos  formativos  docentes  em  empreendedorismo  sejam  motivadas,  uma  vez 

 que  esse  campo  teórico  está  em  constante  movimento  e  sendo  ampliado,  inclusive 

 pela  interdisciplinaridade  que  percorre  trajetórias  flexíveis,  criativas  e  inovadoras 

 pois     a     consciência     empreendedora     independe     de     planos     de     Governo     ou     Estado. 

 Empreender  é  antes  de  tudo  ter  liberdade  de  escolhas  na  condução  da 

 própria  vida.  É  fazer  crescer  a  própria  vida,  a  própria  existência.  Descrente, 

 vivenciei  a  liberdade  talhada  em  um  lugar  que  deveria  ser  cultivada:  a  escola.  Um 

 espaço  burocrático,  engessado,  e  não  raras  vezes,  duro  e  hostil.  Portanto, 

 totalmente  disforme  do  lugar  que  deveria  promover  mudanças,  saberes, 

 encantamentos,     sonhos     e     o     desenvolvimento     de     cada     indivíduo. 

 E,  na  vida  profissional,  que  inevitavelmente  compõe  a  vida  pessoal,  corri 

 riscos,  inventei,  salvei,  errei,  compreendi.  Tentei  ser  líder,  não  consegui.  Tentei 
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 novamente,  aprendi  e  corrigi.  Desafiei  a  liquidez  dos  tempos.  Moldei-me  a  ela. 

 Aceitei  o  caminho  dos  desafios.  Fiz  escolhas  possíveis  e  impossíveis.  Fui  fiel  ao 

 conhecimento  e,  diante  do  futuro,  carrego  a  certeza  de  que  o  desenvolvimento,  em 

 todas  as  suas  instâncias,  vem  do  direito  às  aprendizagens,  à  educação,  no  início  da 

 vida     e     durante     toda     ela. 
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